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"0 C o M r c i o de S. P a u l o ' 
A 17 de janeiro de 1893 — faz 

hoje onze annos—César Ribeiro, 
por tuguez intellígento, do gran-
de aetividnde e do rara energia, 
publicava nesta capital o 1° nu-
mero d 'O Commcrcio de São 
Paulo. A seu lado, na tarefa a 
que ambos mettiam hombros 
com egual enthusiasmo, estava 
out ro portuguez, o conselheiro 
José Júlio Hodrigues, quo muito 
pouco sobreviveu ao nascimento 
d ' O Commercio de São raulo< 
pois fallcceu cm Lisboa a 27 de 
nbri l do mesmo anno. 

Foi num periodo agitado e snn-
guinolcntodanossa historia,pouco 
mais de um nnno depois quo o 
golpe do Estado de 3 de novem-
bro de 1891 abriu, na Republi-
ca, a éra das luetas armadas, 
das sedições, dos motins, da es-
pionagem, do encarceramcnto de 
suspeitos, dos assassinatos polí-
ticos ; menos do uni anno depois 
do manifesto dos 13 gencraes, 
do 10 de abril, dos degredos de 
Tabatinga o Cucuhy ; menos dc 
um anno antes da grande re-
volta da armada o durante as 
peripecias emocionantes da re-
volução íederalista no Rio Gran-
de do Sul. 

Sentia-se, em toda a parte do 
Brasil, a necessidade dc um res-
pi ro para a liberdade. O despo 
tismo militar desmascarara-se,de-
pois do cor.tra-golpe de 23 de no-
vembro de 1891 e do esmaga 
mento da revolta conhecida pelo 
nome de seu chefe, o sargento 
Silvino. A liberdade do iinpren 
sa desapparecera de todo, até nas 
suas apparencías enganadoras ; 
desapparecera t imbom a im-
prensa política, havendo logar 
só par» quem incensasse os ca-
prichos dos <licta dores. O cpithc-
to de opposicioiiibiíj não era só 
uma ignomínia, um anathcma ; 
era alguma cousa mais que. uma 
denuncia ; era o que quer que 
fosse da privação da agua e do 
fogo, na Roma primitiva : o pa-
ciento desta maldição perdia os 
direitos do familia o de cidade, 
o, fóra da protecção da lei, fica-
va inteiramente exposto ás i ias 
da villanngem assoldadada pelo 
governo, i s tava entregue ás vin-
ganças anonymas e ás violências 
do populacho no3 dias, tão fre-
quentes, do patriotadas lias ruas . 
Chamar alguém de opposicionís-
ta, era empurral-o, de mãos ata 
das, para a tr ibuna do pretorio 
c conclamar á multidão ululante 

• c feroz : ecce honio ! 

César Ribeiro não teve o in-
tuito do fazer um jornal politico, 
mas quiz fazer este acto do he-
roísmo : editar uma folha que, 
em dado momento, avoulurasae 
uma critica á medida de gover-
no ou acto de auetoridade. Note-
se que, no seu longo artigo-pro-
g ramma, O Commcrcio, affir-
mando não ser orgam do parti-
do, nem de grupo, nem do fac. 
ção, dizia que a neutralidade 
não significava o silencio dcante 
dos abusos, pois este, para a 
imprensa digna do seu nome e 
conacia da sua missão, não pas-
sava de covardia. 

Via-se bem que, no espirito 
do fundador d ' O Commcrcio, o 

Íiscrupulo de, como extrangeiro, 
ntervir nas nossas questões po-

líticas, ;uctava contra os cnthu-
slasmos cavalheirescos do ho-
inem, que, em justas revoltus e 
nobres expansões, era arrastado 
á defesa do seus semelhantes, 
quando, como se dava aqui en-
tão, os direitos individuaes o as 

mais vulgares conquistas da ei 
vilisaçflo, consagradas cm todos 
os palzcs organlsados, eram, não 
só ameaçadas, mas feridas dc 
frento, pelos caudilhos o os di-
otadores brasileiros. 

Os sentimentos humanitários 
e os enthusiasmos generosos ven-
ceram mais do uma voz a relu-
ctancia de César Ribeiro: e foi 
este, indubitavelmente, o segre-
dado suceesso d 'O Commcrcio, 
naquello periodo de silencio con-
nivente, hypocrite, ou covarde. 
Nos paizes novoB como o nosso, 
não raro as causas llbcracs t ím 
estrenuos defensores em cidadãos 
dc outras patrias. Quantos, pelo 
tributo do sangue, pela abnega 
ção, pela coragem c pelo sacrifí-
cio, não têm comprado o direito 
dc cidade cm terra» brasi le i ras? 
Era italiano João Baptista Libe-
ro Badaró, o liberal assassinado 
por motivos políticos, em 1831, 
na rua de S. José; era portu-
guez, de origem polaca, João 
Guilherme Ratcliff, a victima da 
revolução de 1824; nasceu em 
Lisboa o heroico vencedor do 
Riachuelo; era napolitano Ba-
gnuolo, o general que, com ex-
traordinário esforço, defendeu a 
Bahia o Pernambuco da con-
quista hollandeza. 

Occupando-se, a principio, de 
interesses looacs, discutindo 
questões industr iaes de diversa 
natureza, com simplicidade e 
sensatez, alargando, quanto pos-
sível, as informações commcr-
ciacs, César Ribeiro e José Jú-
lio Rodrigues fizeram d ' O Com-
mcrcio uma folha util; a isto 
alijaram logo a qualidade de fo-
lha independente, quo não ex 
primia as conveniências dos che-
fes políticos com responsabilida-
de do governo. Já no seu segun-
do mez do existcncia, esto jor-
nal, a proposito do caso Louza-
da, a mystoriosa victima da cruel-
dade policial, era averbado, pelo 
Correio Paulistano, de opposi-
cionista mascarado. 

Pouco depois, publicava O 
Commeroin o manifesto federa-
lista, e n i ^ u e 45 rlo-^rgndonses 
residentes em" 8. Pau lo Jecíárn-
vam sustentar seus patrictos 
que, de a rmas na mão, peleja-
vam contra a dictadura positi 
vista de Por to Alegre. 

O ser util e independente já 
era bastante; mas César Ribeiro 
queria mais : queria fazer um 
jornal interessante, bem escri-
pto, procurado c conhecido no 
Brasil. Não mediu, então, sacri-
fícios para cercar-se do um cor-
po de collaboradores realmente 
notável o poder dar uma opi-
nião sobre as questões—e eram 
tantas—que apaixonavam a al-
ma popular. No primeiro mez 
do vida, O Commercio inaugu-
rava O CORREIO FLUMINENSE, de 
Coelho Netto, e as CARTAS POR-
TUOUKZAS, de Gorvasio Lobato-
Garcia Redondo escrevia os CA-
SOS n o AMIGO PINA. S e v e r i a n o 
de Rezende, na chronica ttlea-
tral, na sccção ATRAVÉS DA I M -
PRENSA e no noticiário, punha 
toda a graça, toda a originalida-
de do seu talento, toda a força 
do seu pulso do polemista. Af-
fonso de Guimarães o Luiz Mu-
rat abriam, com seus versos, 
entro as linhas escuras dos fas-
tos de cada dia, largas brechas 
para o azul. Mais tarde, vieram 
ajuntar-se áquelles os nomes 
do Affonso Celso, Ferreira de 
Araújo, Alcindo Guanabara, Bi-
lac etc. O Commcrcio f irmara-
se , mas o organismo, appa-
rentemente robustíssimo, do Cé-
sar ' Ribeiro, abalarn-so profun-

damente; quanto mais se accon-
tuava a vida dosta folha, mais 
se enfraquecia a do sou funda-
dor; dir-se-ia que, do facto, ma-
terialmente, César inoculava to-
da a seiva da própria vida na 
obra que ello pretendia perpe-
tuar. Como aqucllo I inanus do 
Quatre-vinyl-trcizc, elle, ferido 
do morte, reservava o ultimo 
alento para atear a chamma que, 
consumindo o seu corpo, defen-
deria a sua TORRE, salvando-a 
do inimigo. 

A 1° de janeiro de 1898, succe-
dia-lho no posto Eduardo Prado. 
O Commercio tomava posição 
acccutuadamcnte política; mas, 
ainda assim, o seu novo director, 
querendo manter a tradição do 
Independendo da folha, assegu-
rava, no sou primeiro artigo, que 
ELLA NÃO SERIA EXCLUSIVAMENTE 
PARTIDARIA. «Somos a favor dc 
todas as affirmações da nossa 
nacionalidade, affirmava olle, o 
protestamos contra a politica 
que, a pretexto do anicricanisnío, 
quer sujei tar o Brasil ao disfar-
çado o humilhante protectorado 
dos Estados Unidos». 

Unindo a palavra ao facto, 
Eduardo Prado iniciava, logo 
após, aquella campanha brilhan-
tíssima em prol da nossa nacio-
nalidade, quo foi a cominemora-
ção do 3o contenario do José de 
Anchieta, tendo já dado á estam-
pa o volume prophetico da I l lu-
são Americana. 

Dalii para cá, O Commcrcio 
não mudou de orientação e pre-
za-se de ter cumprido a promes-
sa de César Ribeiro, quando, no 
art lgo-programma, dizia qu : ha-
veríamos dc manter, no acirrado 
das polemicas, a nobreza do lin-
guagem e o repudio doa doisto3. 

Não pretendemos agora reme-
morar as campanhas que romoi 
sustentado, nem os pnorificio 
que temos padecido. 0.4 f<icto. 
se encarregaram de provar . 
cumprimos ou não a promf.-is t 
do indepondeucia, solenneincnte 
affirinada pelo fundador desta 
folha; os mesmos facto* dirão 
se, de pé queila J j Ü J p - j ^ t " ' t t y K 
te, nos «ias íiiiiis iiruWWi-vi* 
para o Brasil, não afíroniMlii'»» 
a tyrannlsr. Noa onze nino . de 
vida, que hoje se coMiMlotm.i, a 
liberdade da imprensa o o c-ivis-
mo brasileiro tiveram nos rrda-
ctores d ' O Cotnmtrc.i-o, uão sim-
ples defensores, mas até um 
inartyr: Plácido de Abreu, o fu-
zilado da Correcção. 

Olhando para o p .rv.-iJo, nós 
temos a consoicncla i t i -feita; 
erros devemos ter eommetlido, o 
não poucos; mas, vista em con-
juneto, a obra que representa-
mos, é, queiram ou não queiram, 
a reivindicação da liberdade e, 
com esta, u da civilisação no 
Brasil. 

E'-nos grato, no dia de hoje, 
sentir quo, ao nosso lado, traba-
lham ainda, com o mesmo cn-
thusiasmo dos primeiroB dias, 
alguns dos quo, a 7 de janeiro 
de 1893, estiveram ao lado de 
César Ribeiro, quando sahiu a 
lume o I o numero <1'0 Commer-
cio ; sSo estes— Antonio da Ro-
cha Ribeiro, administrador; Aris-
tóteles Brandão, ehefo da revi-
são; Alessandro Terenzl, chefe 
da remessa, o José Cupertino, 
chefe das officinas. 

Temos, no desempenho da nos-
sa tarefa, as animadoras provas 
de, nos momentos mais difficeis 
do nossa vida, quando se nos cs-
casseavam os recursos e a nos-
sa vida era ameaçada dc violen* 
cias, nunca termos visto deser-
tar um só de nossos companhei-

ros. No dia o depois do ompas» 
telamento, o pessôal d 'O Com-
merc o, formado de moços po-
bros, esteve firmo no seu posto, 
tondo a prévia certeza de que, 
com a sua dedicação, elles não 
teriam outro prêmio senão oap-
plauso das próprias consciên-
cias. 

Não podemos esquecer também 
quo só tomos vivido do apoio 
dos nossos^fcorreligionarios e do, 
publico; nunca tivemos ou t ro au-
xilio, e isto—força 6 dizei -o—t 
caso hoje muito, muitíssimo ra-
ro, na imprensa brasileira. 

As nossas vistas, nesto mo-
mento cm quo, por uma cspecie 
dc examo do consciência, pesa-
mos as nossas obras, não podem 
deixàr de voltar-se para os quo 
trabalharam coinnosco, para os 
que nos a judam ainda, pelejan-
do a nosso lado, e para o povo 
quo nos sustenta. Temos tam-
bém o nosso cemiterio, o cemi-
tério do3 nossos mortos, cujos 
tumulos o nosso coração enche 
de flores e cujos espíri tos evo-
camos agora, numa suave obla-
ção de saudade e de reconheci-
mento: Eduardo Prado, César 
Ribeiro, Plácido de Abreu, Júlio 
Rodrigues, José Braga, compa-
nheiros das horas amargas , ami-
gos, chefes, cujn memória terá 
sempre nesta casa um culto... 

Pôde muita gento descrer da 
victoria das nossas idéas ; mas 
a nossa farefu é tanto mais no-
bre, tanto mais cavalheiresca e 
edirican.e quanto mais longín-
quo so af igurar o prêmio dos 
nosso.) esforços. Nem porisso 
desanimaremos. Ao contrario. Aos 
d.'ü:c'.;i!ia-lo3, poderemos offerc-
cer mil exemplos a provarem,de 
ino lo i r r e f r e á v e l , que as insti-
tuições si-c.ititi es de um paiz pe-
nem. apparentemente, caliir pelo 
artificio do i homens, mas fião 
n:/:• lii velmente rc: "atiradas pela 
fori In venci vol da própr ia na 
t a r e / , . 

inalando da edade de ouro, que 
fo. pa.a o Império romano orei-

,i,aji> dos Antoninos, d i s s e Ré' 
íéici «ju^e u i i a n ã o f o i _ o u t r a C o u s * 
•;>eii íi v í l t a t lo í* h o m e n s ( i 
bem ao poder; 
AO Brasil, ' como em toda a 

parte, o próprio mal, a mcsmi 
dissolução, o desbrio o todas es-
sas forças diabólicas que parecem 
deseneadeiadas contra nós, hão 
do desbastar o caminho para o 
advento dos homens do bem. 

Fazer annos 6, talvez, depois 
do receber um busto, a maior 
das banalidades. Só não a pra-
ticam os que, como o part ido re-
visionista, fallecem antes do atra-
vessar as trezentas e sessenta • 
cinco datas «la folhinha. Sabe»' 
fnzel-os, porém, é outra cousn,.' 
cousa muito diversa, muito e 
muito mais difficil. 

E, p o r estar neste caso exce-
pcionai, vai O Commcrcio th 
São Paulo receber hojo as mi-
nhas cordiaes, insistentes e,em-
vadlssimas saudações. 

Sim, que o Commercio sabe 
fazer a n n o 3 . Fal-os limpos, co-
herentes, victoriosos n o mofc 
onda resolveu agir, tranqiiilicç^ especial, 
na consciência que os guia . 

Onze annos, apenas onze an 
nos completa o Commercio. Ma. 
quanta vicissitude, quanta su-
premacia da dignidade, quanto 
capricho da sorte, quanta lucíe 
em tão resíricto p razo! 

Declarado fóra da lei pelos 
que, abusando da força, nem 
•sempre lífrmaneccram dentro do 
pudor ; assaltado e cmpastellado 
pelos inquilinos profissionaes da 
verba secreta, quiz, poudo e sou-
be o Commcrcio rosurgir, mais 
brasileiro o por isso mais mo-
narchista, protestando, cm nome 
da Patr ia , contra a subserviên-
cia quo acceitava protocollos ar-
mados em águas territoríaes, re-
clamando cm nomo do Direito 
contra a ameaçadora garganta 
da art i lharia franceza, quo dei-
xava passar, com destino & co-
vardia republicana, o sarcástico 
dilcmma : — ou prtga, ou morre! 

E isso, justamente, quando os 
impulsivos o ganhadores, que 
blasonavam, dias antes, de pa-
triotas inexcediveis, e verruma-
vam a attenção publica com en-
comios e apotlieoses ao america-
nismo, a Monróo e ao cabo Ro-
que, costuravam covardemente 
os Jab ios e, aoocorados, engo-
liam as meias rações distribuí-
das por esse mesmo governo 
que, sem protesto, anlos com 
acquiesceneia própria c applauso 
da civilisação, fóra, na maior ci-
dade do mundo, nomeado o con-
s a g r a d o o (/avento mais corru-
pto do universo ! 

Como é bom, como é nobre fa-
zer annos assim ! Olhar para o 
passado e não deparar nellc com 
divergências entre a politica e a 
moral ; não ter tomado o peso 
de quaesquer pedras no escân-
dalo d a s ditas ; não encontrar na 
memória o vestígio de contratos 
administrativos ; não ter sido, 
por pensamentos, palavras o 
obras, deputado ou senador, elei-
to sem votos pela contagem pré-
via da Com missão Centrai : co-
mo é nobre, como é bonito fa-
zer annos assim ! 

N ' 0 Commercio, nesta tenda 
onde se trabalha pela liberdade, 
pedindo á cons. ieneiae no patrio-
tismo os futuros moldes do Bra-
sil, como que a gente vive no 
S. Paulo de outros tempo», no 
S. Paulo dos tempos da Monar-
Cliia. E, emqucnto, lá fóra, bra-
eejam num carnaval de lama os 
assaltantes do poder, brigam os 
vencedores cio suffragio, rugeni 
os negociador. : da Patria, como 
é agradável, daqui, das coluui-
n a LÍ d 'O Commcrcio, livre do 
naufragio do dever e dos appc-
tites orçamentários, repetir a 
lição do poeta : 
• Suave- riari magno turb^utU^ua <f:quora 

;v?r.tis, 
E terra, rcn^i.uin aHtrius spccture !a-

[bjreni !• 
X 

P o r isso, e pela pacieneiu com 
que me tem aturado, a ' 0 <\>,n-
vtcrclo dc >S"do Paul.), as sauda-
ções do 

MARTIM FRANCISCO 
Santos—1004. 
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FLUMINENSE 
liio, 15—1—904 

Dizem que o governo tem o 
maior empenho em que não se-
ja appvovndo o requerimento do 
sr. 'Alfredo Varella pedindo a 
publicação do relatório do ge-
neral Olympio da Silveira. 

X 
Fala-se que a questão dos ex-

irottos de Nictlierov está sendo 
preparada para um syndicato 

X 
Novos telegrannnas, proceden-

tes de l.ísbón para o Quartel 
General da Armada, t rouxeram 
melhorou informações sobre o 
estado do cruzador / t e n j a m í u 
Conslant. 

A ROOS 

e São Paulo 

I K T E H I O H 

C â m a r a 
RIO, 18 
Pre»i'lencla do s r . Psula Guimir lcs . 
A SMào começou lumultuota, haven-

do violenta discuis3o eutre os «rs. Je 
«uino Curdoio e Alfredo Varella, que 
trocaram eplthetos os mais injurioms e 
dou tos vergonho«oi. O presidenta con-
seguiu a reulto custo, fazer com que os 
dous deputados terminassem o escanda-
losa debato. 

«estabelecida a ordem, o sr. Affonso 
Costa apresentou um loogo projecto r s -
gulaiido o sorteio militar para a armada, 
determinando que todos o.s brasileiros 

j ia tos ou naturalisados, do 18 a 35 annos 
de cdade, residentes nas circomsi;rlpç>]cs 
marítimas, compreiiendidas as sédes das 
capitanias, sejam alistados. 

Ficam isentos do alistamento os titu-
- J o a pelo» estabelecimentos de instruc-

uio do paiz, os pilotos e commissarios 
do.t mvios mercantes, os cccleslusti-
cos etc. 

O tempo de serviço obrigatorio ser.i 
dc doui annos. 

Em seguida, começou a sessão secreta, 
sendo snbmettido á votação o requeri-
mento do sr. Llnclolplio Serra pedindo o 
adiamento da discussão do tratado de 
Petropolls, até que sobro o mesmo 
pronunciassem govdrnos ao ^latto 
(irr.sso e Ama/.onas. 

Sio bouve no recinto nutuero legal pa-
a votação. O requerimento terá a fa-

vor, sMm d<; outros, os votos dos s r s . 
líricio Fillio, Miller de Campos, Lindol-
pho Serra Soares o Costa Netto, 

O sr Moreira da Silva, pedliHo a pa-
avr.-t, sustentou a convenleacia que lhe 

parece haver no adiamento do debate. 
0 s r . Caasiano do Nascimento res-

pondeu ao orador declarando que a dis-
c u s t l o do tratado nüo tem sido encami-
nhada como devia e assim requereu a 
propagação dos trabalhos por uma hora 
para que o debate proaaguisse. Sendo 
approvado o requerimento, occupou a 
tribuna o sr. fíernardo Horta combaten-
do a redaeç2o do parecer da commi.ss&o 
de Diplouncia e apresentando, por fim, 
um substitutivo, apenas approvando o 
tratado, sem declarar quae* os limites 
ugora lixados e, sim, os limites ante-
riormente demarcados. 

Em seguida, falou o sr Felisbello 
Freir»*, n!acífestando*so contra o tratado, 
por entender quo esto vem concorrer 
p.-ra o golpe cjue matará a hegemonia 
politica do Iírssíl na America do Sul 

O ..raior atacou também o tratado 
pelo l.tdo economiuo c declarou que H»: 
deveria ter procurado outra solução que 
ovitasic a cessão da flnhia Negra á Bo-
lívia . Justificando a sua arguraeutação 
o orador leu vários documentos, firmados 
por homens notáveis, procurando assita 
demon*t»r a Inconveniência do trata-lo. 
que lhe parece um erro quo terá lamen-
táveis consequeuci.-s 

Sendo mais do 5 horas da tarde, o 
orador interrompeu o aea discurso, sen-
do muito felicitado por seus collegas, oo 
descer da tribuna. 

— F. :ou hojo resolvido quo as com-
missões reunidas de Orçamento e l.egis-
laçio apresentai .o ao governo um pro-
jecto sobre a administração provisória 
-Io Acre e quo as bas>s dessa projecto 
s ; r i o organisadas pelo s r . raraal ios 
Montcnegro. 

S e n a d o 
RIO, bi 
Presidencia do sr Pinheiro Machado. 
Não havenJo ujmero para ser votado 

o requerimento do sr. Bernardo de Men. 
donça sobre a questão do emendas ille-
gacs no orçamento geral da receita, 
funccionsram ap--' ÜS divers. s com. 
missões, sendo cm seguida lc\antada a 
sessão. 

N o C a t t e t o 
RIO, lii 
Esteve hoje no palácio do Cattete, em 

conferencia e despacho com o conselhei-
ro Rodrigues Alves, presilentc da Re-
publica, o sr. l.eopoldo dc Bulhões, mi-
nistro da Fa/.cnda. 

B o a t o s a l a r m a n t e s 
RIO, lti 
Accentúam-ee os boatos de estar im-

minente a declaração dc grfcc geral. 
Parece que o governo tem conheci, 

mento de alguma cousa grave, por jue. 
além da promptidão determinada aos na-
vios e corpos da armada, a brigada po-
licial tsmhcm está de sobreaviso, notan-
do-se extraordinária activídade por par-
te dos delegados. 

—O dr. Pereira Passo', prefeito mu-
nicipal, mandou publicar que não existe 
lei alguma creando o imposto sobre a 
profissão de eaixeiro. 

A d i s c u s s ã o do t r a t a d o 
RIO, Pi 
li;/, a Xolicia, do hoje, que o conse-

lheiro Rodrigues Alves, presidente da 
{ Republica,pediu ao sr. Cassiano do Nasci" 

monto, tender da Camaru dos deputados, 
que tratasse de apressar a discussão do 
tratado do Petropolis, pois desola v i r 
essa quest ío liquidada no Congresso 

• E a b e a s - c o r p u s - n e p a d o » 
RIO, 10 
0 Supremo Tribunal Federal, em ses-

são de hojo, nrgou a ordem de halcas-
eorpui impetrada por Francisco e Felis 
mino da Silveira Franco e capitão Araú-
jo Novaes, da comarca de Avarí, nesse 
Eslado. 

—Na petição apresentada pelos habi-
tantos do território de Matto Grosso ( 
Amazonas, que foi cedido i Bolivia, em 
virtude do tratado de Petropolis, fo; 
também lavrado o despacho negando i 
ordem de /latcas-cor/jus. 

Os ministros justificaram o« seus vo 
tos declarando que, sendo o tratado f i r 
mado com a bolivia ad riferendnm, 
e nüo estando ainda approvado pelo 
Congresso Nacional, o« pacientes não es-
tão ameaçados de nenhum constrangi-
mento coufórnie lhes parece e allegaram. 
O s r . M e d e i r o s e A l b u q u e r q u e 

RIO, 11 

Tondo-se propalado que o sr. Medei-
ros e Albuquerque havia pedido ao dr . 
Franc isco Pereira Passos, prefeito muni-
cipal, o augmento do seus vencimentos 
no cargo do director da Instruccão Pu-
blica. » AV/ícíd, em sua edição do hoje' 
devidamente auedorisada, desmente o 
boato. 

N o v o p e d i d o de - h a b e a s - c o r p u s > 
RIO, 10 
Logo que sej» approvado pelo Con-

gresso o tratado de Petropolis, o advo-
gado dos habitantes do terrltorio que o 
Brasil cedeu d Bolivia apresentará ao 
Supremo Tribunal nova petição de ha-
bcas-corjms, a favor dos seus consti-
tuintes. 

O s p e r u a n o s 
RIO, lii 
O sr. Entas Martins, deputado pelo 

Estado do Amazonas, confcrenciou hoje 
longamente com o sr . barão do Rio 
Branco, ministro das Relações Exterio-
res, sobre a pretenção do governo do 
Pcrú r,a fronteira daquelle Estado. 

F r . n c c i o . i a r i o f o r j i j f i d o 
RIO, 10 

A policia procura activamcnte um alto 
funccionarlo do Thesoaro Nacional, que 
dcsappcreceu desta capital e se acha en-
voivido em u-n caso de furto occorrido 
naquella repartição. 

B a c h a r e l a n d o ^ de D i r e i t o 
RIO, 10 
O bispo de Petropolis celebrou hoje 

uma misia, a j cJido dos bacharelando* 
da Faculdade I.lvre de Direito, desta ca-
pital . 

V i s i t a p r e s i d e n c i a l 
RIO, 10 
O cjonsclheiro Rodrigues Alves, presi. 

dente da Republica, visitou hoje ít ex-
posição preparatória dos produetos que 

•vão figurar t;:i Ki-poslção Internacional 
de SSo I. i.-. 

—S. exc. visitará amanhã o d r . Bcr-
nardino do i,'.i upos. 

P a i a a f r o n t e i r a do s u l 
RIO, 10 
0 marechal Francisco de Panla Argol-

lo, ministro da Guerra, recebeu um tc-
legramnta do general Salles, comma_n-
dante do (V Jislricto militar, comuiunl-
car.do q.-e seguia hoje, em cumprimento 
das ordens recebidas do governo, para 
Sant'Ar.na do I.ivramento, a assumir o 
sommando eai chefe das forças de g'.:ar-
nição na fronteira. 

V i c e - a l i n i r a n t e C o n c c i ç i o 
RIO, 10 
Por decreto dc hojcr foi reformado no 

posto de vice-almirante o capitão de 
mar e guerra João Francisco da Con-
ceição, chefe do corpo de commissarios 
da armada e que so acha gravemente 
cuferino. 

O r c l a t o r i o a o b r e o A c r e 
RIO, 16 
Consta que o governo resolveu man-

dar pubiicar o relatorio apresentado pe-
lo general Olympio da Silveira, sobre o 
coiumissuo que desempenhou no Acrc. 
O relatorio será publicado com o Im-
portante parecer que, sobre o mesmo, 
deu o marechal Bibisno Cnstallat, chefe 
do estado-maior do exerr ; t r . 

O d r . M a r t i m F r a n c i s c o 
RECIFE, 10 
A Província, analysando os actos do 

governo deste Estado o profiigaudo os 
seus desmandos, transcreveu, ha dias, o 

artigo do dr. Martim Francisco, publí-. p«t 
Cido n' 0 Commercio de Sio Pifuto, 
no (Jis 17 de dezembro ultimo, «ob * 
opigrsphe — Até Peruambue^J— o ao 
qual é feita critica dos emprcstim^i 
externos psra este o outros Kstados. 

O Diário de Pernambuco, era sus ed» 
çlo do hojo, faz a defesa do governo c#-
tadoal, negando que este tenha tratada 
de rcallssr o alludido smprestimo, 

E X X H R I O I l 
P o r t o d o K i o d s J a n e i r o — Q u a -

r e n t e n a s 
BRLXELLAS, 16 | 
O governo reconheceu otflcialmsnts • 

existência da peste bubônica no Rio de 
Janeiro e decretou quarentenas para os 
navios procedentes daquelle porto. 

O a r c e b i s p o de T a l e n c i a 
MADRID, 10 
Consta ao jornal El LiberaI que e 

arcebispo de Valcneia renunciou defloMU 
vamento seu cargo. 

<Oréve> 
MADRID, 10 
Os cmpregsdos da Estrada de Ferro 

de Almeria declararam-se hoje em grivt. 
B a n q u e t e d i p l o m á t i c o 

SANTiar-o, , o 
O dr . José Pereira da Costa Motto, 

ministro plenlpotenclario do Brasil nesta 
capital, vai etferecer um grande banque-
te ao s o v e ministério chileno. 

C o l o n l a b ô e r 
WASHINGTON, 16 
Sabe-se nesta capital que o general 

Joubert está tratando da organisaçio de 
u;na Importante colonia bôer no Estado 
de Montana. 

C r i s e m i n i e t s r i a l 
MADRID, 16 
Accentúam-se os boatos de crife mi-

nisterial, por causa da questão que tem 
havido sobre a nomeação do bispo í» 
Mazsleda. 

O J t r a n s p o r t e . V i e n a e » 
PARIS, 10 
Foi encontrado nas costas da Irlanda 

o esseo do transporte de guer ra Viennc, 
ignorando-so o destino que teve s sua 
tripulação. 

B a n q u e t e n a l e g a ç ü o d o B r a s i l 
PARIS, 16 
Realisa-se, na terça-feira proxlms, • 

banquete e baile offerecidos pelo minis-
tro do Brasil, na respectiva legaçAo. 

R Ú S S I A E JAPÃO 
T J L T I M A S N O T I C I A S 

LONDRES, 16 
'J-legrammas de Seul dizem que au-

gmcutauí alli as syuipathias pela causa 
do Japão . 

LONDRES, 10 
Di/. o Times, em sua edição de hoje, 

que a Liga <la Arbitragem está anga-
riando assignaturas de pessoas impor-
tantc:s, atira de telegraphar aos governos 
da Ruisia e do Japão, pedindo que, n » 
intuito de evitar uma guerra tremenda, 
submettam os dous governos a decisão 
das questões pendentes ao julgamento 
do tribunal da í faya. 

—O Dal/g Trtegraph noticia que o 
governo do Jap io cncommondou mais 
dous couraçadoi a constructores l u g l ç t t j . 

—Telcgrammas publicados polo Stan-
dard annunciam que as famílias russas 
o extrangeiras residentes em Dalray e 
Porto Arthur estão emigrando, recdOB-
do as proximidades da guerra. 

—0 Time» publica um telegramma di-
zendo que o príncipe Tchlng, governa-
dor dc Vouenchekay, assegurou so nji-
nl«tro do Japão em Pckim que, no caso 
de ser declarada a guerra russo-japone-
za, a China guardará completa neutrali-
dade. 

WASIHNGTÓN, 16 
O governo dos Estados Unidos foi 

formado de que o Japão desenvolve ex-
iraordinaria activídade em preparativos 
para a guerra com a Rússia. 

PETERSBURGO, 15 
A Kovotc Vremta diz hoje qie a 

Rússia náo pode ceder ás pretensões dó 
Japão o que se manterá inflexível. Aé-
crcscenta a referida folha que a guerrs 
ó considerada Inevitável pelo po ro russo. 

PETERSBURGO, 16 

Nas rodas offlciaej considera-se muita 
grave a situação, cm vists dos ul t ipos 
acontecimentos. 

—Com destino a Porto Artlmr possoa 

PORTUGAL E AHESEANHA 
N O S É C U L O X V I 

( E x c e r p t o de u m t r a b a l h o I n é d i t o ) 

Se teve pouca unidade o sécu-
lo XV, onde tudo pendeu, par-
t indo dos mais diversos pontosj 
pa r a o ntesmo fim—organisador 
na politien, audazinente investi' 
pador na ordem mental—que di. 
remos do século XVI, tão va-
r iado r.os seus aspectos, de uma 
•eiva tão opulenta, de uma ener-
gia vital tão assombrosa, em 
que a vida physica e a vida in-
tcllectual borbulham num grau 
de «bullição tão intenso, attin-
gem uma belleza, uma pompa 
t2o raras; em que & revelação 

civilisaç-Ses maravilhosas, a 

Íue o nosso pensamento era es-
r&nho, Kccresceu o descobritncn-

ío de mundos ignotos, descobri-
mento que trnnsmuda a face e a 
fô rma do nosso planeta e que 
| i e n : e uma verdadeira transfor-
pnação na idén que até alíl o lio-
Jtoein tini.a das leis do .Universo 
• do seu papel em relação a 
elle! 

Nunea um rio tão espesso se 
l ^ á r a assim tão imurevista-

ínento dcante do olhar humano 
ofíuscado e confuso ! . . . 

O capitulo mais decorativo da 
Historia, chamou um notável 
pensador nosso ao século da Re-
nascença. 

E' o tempo cm que a arte ita-
liana nos dá a nua esplendida 
flôr, magnífica o dcslumbrndo-
ra; em que a Inglaterra tem Ba-
con o Shakespcare; em que a li-
berdade tr iumpha na Ilollanda; 
cm que a raça ibérica, sob o dua-
lismo politico de dous povos, 
exerce na Europa uma hegemo-
nia radiosa. E ' a nossa grande 
época, o instante em que fomos 
maiores do que nlaguem tinha 
stdo até ali: o tempo dos 
grandcB homens, dos allucina-
dos, dos poetas, das energicas 
f iguras sublimes, em que o espi-
ri to colloctivo se encarnou, como, 
no symbolismo das religiões, os 
deuses se encarnam numa figu-
ra humana que lhes realisa as 
transcendentes virtudes. 

Ha um cachoar de vida, um 
ardor de febre, uma expansão 
de extraordinaria energia neste 
organismo peninsular, chegado 
ao mais alto ponto do eeu desen-
volvimento moral o esthetico. 

O exaltado mys t iusmo quç faz 

da nossa fé alguma cousa dc 
concreto, dc positivo, de real, 
tão differcnte do que ella é nas 
raças sonhadoras do Norte, a 
eavalheirosa bravura, a verti-
gem do perigo, attrahente como 
o abysmo, a ombição Irrequieta, 
o amor dos desconhecidos o loa-
giquos mundos—porvenfura her-
dado por mysterioso atavismo 
dos nossos avós seitas—juntam-
so á flêdo sensual do goso, do 
luxo, do domínio e desses mil 
sentimentos que fervem dentro 
da alma da nossa raça, gera-se 
magnlficainente o poema dos 
nossos descobrimentos o das 
nossas conquistas. 

Ciiania-nos o Oriente. Attrá-
em-nos o mar Tenebroso e as 
suas lendas sem fim. E ' pouco 
o espaço quo occupamos para 
expansão da nossa força v i r i l ; 
é pouco o alimento que aqui en-
contramos para a nossa phanta-
sia, que so ala em sonhos de pa-
radisíaco esplendor. E os perso-
nagens em que todas cstaB idéas 
o sentimentos tomam corpo ger-
minam do nosso seio com uma 
seiva e uma exuberancia que 
causam espanto á Europa. 

Loyola encontra no fundo da 
sna loucura extatica de fakir, 
naayillv sowA%fflbuJismo de vi-

sionário, que o tem, famintç, '< alli; onclo a riqueza das rutilan-
inelo nú, cingido de d u r o s cill» 
cios na cova sombria do Manru-
za, o que o fnz desmaiar ante; & 
hóstia consagrad.", vendo ntll^ 
com os olhos do seu corpo è 
mysterio da tranFUbstanriaíão,— 
a comprehcnsão de um oatholf. 

tos pedrar ias tom a magnificên-
cia dos aspectos mágicos, e os 
templos enormes e os palácios 
de cbano o marfim revelam uma 
civilisação o uma antigüidade 
mais remota do que a que se 
nttribuia ao proprio planeta cm 

cismo novo, a formula supremé flUf ' habitamos. 
da obediencia abjecta e lieroica 
ao mesmo lempo, o sys tcmí 
mysterioso e subter râneo q w 
durante dous séculos vai g o v e ^ 
nar o mundo com subtilezas ca 
suisticas o nnesthesiar-lhe COM 
sophismas doentios as suas eneí-
gias mais vivas. 

Colombo, naoionalisado moral; 
mente hespanhol ; Bartholomaf 
Dias e Gama; Cortez e Pizarrof 
Pacheco o Cabral Castro, Slaga» 
lhães, Albuquerque, f o rmam * 
constellação de descobridores 
de guerreiros, que dão nov 
mundos ao mundo absorto"1 

pasmado; que revelam ao ai 
nito espirito europeu a exigi 
cia da maravilhosas regiões a p a * 
fadas, onde a natureza tem fôr-
mas e cores extranljas, onde a 
flora o a fauna são de uma mon|F* 
truosidade chimerica; onde o i 
costumes differem inteiramente 
4o tçdo que era cçnbecido ate 

Para chagarem até alli, levan-
do a cruz do Christo nas suas 
mãos de heróes, ellos venceram 
os pavores do mar profundo, 
coalhado, para as suas imagina-
ções, infantilmente supersticio-
sas, de monstros mais terríveis 
do quo a própria realidade dos 
temporaes e dos naufrágios. 

Nada, porém, lhes poude stis-
ter o impulso aventureiro. E ' a 
elles que está providencialmen-
te entregue a missão fazer 
da península ibérica a iniciadora 

•juais ousada da moderna civili-
sação. 

E ao passo que estes abrem 
as portas do portentoso Oriente, 
descobrem a America, assom-
bram as almas com a descri-
pção da natureza dos tropicos, 
tão belia e tão mortífera^ Calde-
ron e Lope escrevem o seu thea-
tro amoroso o mystico; Zurbaran 
e Ribera, pintam no fundo negro 
do» seus «uadroe, que um raio 

dc itiz brutal a t ravessa de re-
lance, a f igura symbolica dos 
seus monges esquálidos, dos 
seus suppliciados ascetas; Muril-
lo arranca a um sonho do céo 
as virgens, de uma ingênua ex-
pressão dolorida; Santa There-
za escolhe o dúce Jesus para 
esposo dos seus extasis, e tal 
a ancia quo tem dc possuir 
sou amado, que vive •morrendo 
por não poder morrer <• 

Reis, estadistas, inquisidores, 
artistas, guerreiros — todos tèm 
a estatura heróica e a physiono-
mia fascinante!... 

Mas é sobrenatural, é, por as-
sim dizer, monstruosa, tamanha 
explosão de energia interior. Ella 
era o remate final de uma ela-
boração longa e custosa, e ma-
nifestava-se agora a toda a luz, 
na península ibérica, depois de 
oito séculos de lueta ardente com 
os inimigos da sua fé e da sua 
raça, que, emfim, oxpelliu do si, 
e duran te os quaes na sua alma 
so havia gradualmente desen-
volvido, entro privações duras e 
sangrentos combates, e a par de 
vir tudes sublimes, o exaltado 
fanatismo sombrio, qne seria le-
vado ás suas conseqüências ex-
t remas e quo trazia já em si o 

germen de morte, dissolvcnte e 
corrosivo, que tão bcllas cousas 
havia fatalmente de anniquilar o 
de perder. 

Na arvore que braceja com 
uma riqueza tão assombrosa; 
que se averga ao mesmo tempo 
de flcres de uino ideal candura» 
dc fruetos de um sabor tão acre 
e tão violento, já se vai agora 
adivinhando um não sei quê do 
sinistrado ameaçadora corrupção. 

O verme que ha do minal-a 
occulto já se aninhou subtil-
mente nas suas raízes. A Inqui-
sição e o Jcsuitismo vão cres-
cer, abraçar a I lespanha o P o r -
tugal nos seus tentáculos de pol-
vo, longos o asphyxiadores, e a 
I lespanha encontrará no espiri-
to e na obra devastadora dessas 
duas instituições sabidas do sou 
seio, alimentadas com a sua sei-
va, contaminadas pelo seu fana-
t ismo allncinado, o castigo do 
seu crime inconsciente e tremen-
do : o castigo de haver anniqui-
lado duas civilisações t i o diver-
sas e tão florescentes—a CÍTÍH-
sação árabe brincada e risonha 
como um minarete da Alham-
bra ; a civilisação peruviana 
enorme o monumental com os 
s e u j edif ião» Me KruttUy.» 

A decadcncia da Península ap-
proxima-3c ; e ó já t empo qiíe 
dous poetas, ambos de u m fole-
go épico e do uma inspiração 
soberba e límpida' orgam para 
o céo o immorredouro monu-
mento duplo, cm quo u m a civi-
l isação bifronto se symbolise an» 
tes de dcsapparecer. E ambof 
vieram ao tanto appello dessa 
grandeza no occaso, para c r j s -
tallisarem no seu canto de oys-
ne, num, tão genialmente Ironf. 
co, noutro, de um encanto natu-
ralista tão novo o singular,—a 
alma da raça que ia seintillar 
nos derradeiros lampejos. 

Cervantes deixou-nos o echo, 
longamente repercutido n o cora-
ção dos homens, de uma risada 
quo entrecortam soluços; o ou-
tro, o nosso Camões, de todos ^ 
maior, vai fechar o cyclo heroi-
co, o cyclo maravilhoso desta 
vida além do humano^ com o 
seu poema eternamente M i o , 
com o sen poema incomparavel, 
epitaphio esculpido em oaro, <je 
um povo qne morreu, talvez, mal 
que morreu depois de h a v e r so-
nhado e realisado a maia subli-
mo das missões histor 
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D a r d n f t l U * d aa-vla Volmilerii), 
Conduzindo 1. SOO lioraeoa. 

—O ministro do J i p l o n u l a cOrt» 
desmentiu a noticia do aubstltuiçSo do 
gabinete mlnlMcrlal do nua patr ia o, em 
conversas, gara. i tm (pio o J a p i o decla-
r a r * a gvorrn ú llusaia, oaao o governo 
rus in nüo cumpra a promessa qne fez 
•ob re a questão do Ext remo Oriento. 

LONDRES, i a 
Um telegrannn.i publicado pelo Vailg 

JVail d i í quo os coreano* ameaçam a t a -
car Seul. 

—Zarparam hoje de Antuérpia com des-
t ino ao Extremo Oriento diversos navios 
conduzindo 40.000 tonelada» do ca rvão . 

BERLIM, 1G 
O governo al lemlo ordenou a pa r t ida 

i o cruzador ilansu pa ra Chcmalpo. 
A r e v o l u ç ã o d o U r o j u a y 

BUENOS AIRES, 10 
í i n editorial de hoje, Kl Puii acon. 

•elha o Brasil e a Ropub ica Argentina a 
quo intervenhnin na política do Uruguay, 
afim do fazerem cessar arcvoluç3o. 

—Hojo nüo «o receberam noticias 
importantes sobre os succesm* da vizi-
nha Republica 

A V U L S O S 

CALDAS, 10 

O.juiz de paz d r . David Ottoul p r o -
«tdo aqui com toda a imparcialidade o 
j t feparo do al istamento eleitoral a que se 
procode actualmento no Estado üe Mi-
ans . 

Este juiz não cunssntiu fraude no 
al is tamento. J.icobiuos, dcspoitadlsítUios 
— Colônia italiana. 

« ? r . E v a r i s t o d a V e i g a 
Moléstia» de senhoras, partos r. opera-

çSes. Consultas, do 2 ás 4, Aurora, u . G l . 

O C A P Ü i 
O Havro abr iu calmo, a f rancos o 

£5 centimo3, com .-.lia do 50 ceutimos ; 
Hamburgo , es tável , a 37 1(4 j j fenulge, 
com alta do 1 pTcunig ; Londres, f i rme, a 
16 e. 9 d., cora ai,-a do 6 i>cncc ; o Nov.i 
York, ostavet, i> a 10 pontos do a l ta . 

Ao meio-dia, «8o houve a l t e ração 
nos preçoa o.. » » - , , . , t o n d o - a o ' dado 
alta do 1[4 do p f enn ig em 

A passagem foi do fl. '33 saecas. 
En t r a ram n.l."5 sac-ous em Santos 

8489 no Rio dc J a n e i r o . J i f f J^ 
O morcado lioutein eiu AitmÜÍ3únVeva 

firmo, uotando-sc an:mi.Qrio» iWvido íia 
noticias do alta dus co!ações dos merca-
dos Oxtrangoiros. 

OB negoeioj foram realisados na baso 
dc 6(300. 

Vendas declaradas , £0.000 saccaa. 

M E R C A D O 3 2 A L G O S Í O 
COTAÇÕES EJI J.IVIÍUPOOI, DH Al.CODÃO 

DO BUAS1I-
(Commcrcial Telegram Bureanx) 

Fechamento Anterior 

muitíssimo aupmlur como sQucipçSo o 
coma fdrmt. 

Juuqueiro nunca Pícravcrl» verto* to-
mo ei tes, do i r . Mario : 

•Nüo andara condeniuando o* fei tos que 
[t?m feito, 

Pois que a Historia o* guardou o prtíza 
l ícitos lll'-B. 

Nem se iutiuildam com a Insanlu que o 

Pela ignoraucia, inspira a 
ldcs|.eito, 

lnintí£ua 

re rnambuco, me-
. diano b o m . . . . 7 . 66 
Maceió, mediano 

bdm 7 .60 
Mercado Firme 

Alta de 10 pontos . 

7 . 5 0 
Estável 

o 
(EM B. PAUI.0) 

A tuboUa affi i íada liontem pelos diver-
los bancos o quo v igorou durante o dia 
foi a do 12 d., com cxcepçüo do «lírasi-
JianiBcli Bank fflr Doutcchlaud», quo ado-
ptou a do lpU. 

- O mercado de cambiaes abriu cnlino, 
•om os bancos sacando a 12 1[16, meuos 

Banco Commercio o Indust r ia , quo 
' offerocia os eens eaques a 12 1132. 

Varias vozes,, d u r a n t e o dia, os bancos 
inglozes fizeram a cotarão dc 12 1^2 e 
12 1116. 

O «Banco Commercíalo Italiano , offo-
rccia papel repassado a 12 1|16. 

Ao fecliar o mercado, com oxeopção do 
«London and Biver Flato Bani: , quo dava 
12 1[1G para uegrocios promptos, os do-
•íai., es tabelecimentos bancários t iubam 
l taxa de 12 J[S2. 

O movimento do negoeios real isados 
ao correr do dia foi regu la r . 

Os ext remos foram dc 12 c 12 I j l8 . 

Os soberanos fo ram liontem negocia-
dos no »I.omlon and Tíivnr r i a to Bank 
a «Londoii and Brasilian Bank» ao preço 
l o 20Í500. 

A' taxa dc 12 1|32, que foi a ofricial dc 
hontem para le t ras a 90 dias dc vis ta , a 
l ibra esterl ina vale 19Ç948; o franco, 5793, 
o o marco, $979. 

A' vista, 11 25[32, o l ibra valo 20515S; 
O franco, $801; o marco, Ç0S11; a lira ita-
liana, $892; c?m idis furicJ, S30S, o o 
dollar, l í i : « . 

Pio, 15— í—1001 
Como so «abe, o t ra tado do Acre. nlcm 

das consagrações qne tem tido, o logo 
t ranscr ip tas gratui tameuto em todos 
os joruaes, foi também alvo do estro 
poético dc dous illnstrcg cultores das 
musas. U m — o s r . d r . Miguel Galvüo, 
entliuslasmou o Clnb de Engenharia 
com um oxtraordinar io soneto, cuja bc! 
ie/.a e fôrma só podiam encontrar parclha 
na novidade das ideas: o outro foi o 
Mario de Alencar, o f fk i a l de gabinete do 
s r . José Sea t r a o filho do verdadeira-
mente grande José de Alencar. 

Somos por índole part idsrios da sabe. 
doria dos adagios; pretendemos, mesmo, 
com uma obra originai sobre o assumpto, 
passar á pos te r idade . Nüo 6, pois, es-
tranha vel a mania, qno o leitor terá pe r . 
cobldo, de cital-os aqui a cada passo . 

Dous proloquios ba que ss revelam fi-
l i o s te^itimos do bom senso e da obser* 
vaçio—1'ilho de peixe, peixinho f\ fi-
lho dt tolo 6 sábio; filho de sábio é 
tolo. Com o s r . Mario do Alencar tem 
Inteira applicaçSo o primeiro caso, ató 
«ora as restricções do diminntivo. O il-
ius t re vate ó apenas um peixinho, desse , 
que a gente r ica possua nos aquarios de 
c r y i t u l . . . 

O s r . José \ 'erissimo chama-o da t í-
mido o pudico, a fas tado das vulgarida-
des da consa publica. Deve ser assim 
mesmo; por isso foi que a nossa Gaveta 
de Noticias publicou, de sua lavra, um es-
tudo, ou phaniasia, eivado de um pessi-
mismo que mni tss pcisòas, desti tuídas 
de talento, qualif icaram do formidável 
«enaabor ia . . . 

A Ode Cicica ao Brasil é o f romito 
da indignação do s r . Mario de Alencar 
ante a m/i campanha a sen r/r feita 
a negociações diplomáticas recentes, 
nat qaaet te achara empenhado am 
nome glorioso e querido, para nsarmoa 
4u felizes axpresaões d o a r . Veríssimo. 

E a indignaçio da s r . Mario dc Alen-
car da t e ser sincera, pois uüo consta 
á a e o poeta aspira algum posto no cor-
po diplomático, Onda já brilha dupla-
mafito um seu digno i r m l o . 
f A 0$e Cltica n l o 6 um poema com-

p a r a f é l 1 Patria on Finis Patrlm de 
Guer ra JunftB-A*. T r a t a - * ti 

Imiíus bru-
[taes. • 

Nilo ha a menor duvida do que o can-
tor lusitano se dlstaucia do vaio nado 
Mal. 

A Ode Cirlca está, alhis, rcchciuda do 
cousas novas o bguitas como o grito 
qne irrompe contra a justiça, a falia 
dc ropcilo d Pah ia, o urqncjar de 
patriotismo e a te versos decadentes 

• Néscios que a Jo l Virtude amar-te, Pa -
j t r l i ! Estulto 

l i r a o filho que andasse entre o povo 
[a pregar, 

Como dom inaudito, aquelln doce vuüo 
Que todo filho uprendo inda infante a 

[mamar* 

E ' um poema brilhantíssimo, qna me-
rece a adjectivaçSo ruidosa com quo o 
acolheu a nossa c r i t i c a . . . 

Co:is'.ando-nos, entretanto, qne o s r . 
Mario do Alencar t em p rompta s duas 
ódes, tnua á Cannra , outra ao Senado, 
para couimemorar a approvaç:lo do t ra-
tado, puzemos em campo o prestigio dum 
amigo, que conseguiu ler a ode A Canto-
r a . E ' admlravol; o poeta canta os re-
presentantes de cada EVado, exaltando 
os quo applaudem o convênio c tendo 
ironias pungentissirnas para com os pou-
ces que o re je i tam. Suo, diase-nos o 
amigo, alexandrinos de ouro. Infelizmcn-
to, o nosso informante só poude topirtr 
a ultima quadra, que publicamos para 
maior extase do l e i t o r : 

«Hosanuah aos Pais da Pátr ia , aos r ts-
[plnndentea só^n 1 

r i zes tes rebrilhar do mundo uo ] rosce-
[uio 

O celebro tratado, obra digna dc hc-
fróes 

Kscripta com amor, sellada pelo Geuiul* 

Ex digito... 
l i . A. — — a — 

A B A U S E I B A N A C I O N A L 
DE 

E â i i a r d l o 

A* venda neste escriptorio, 
volume. 
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Notas e noticias 
Aos nossos assirjnantes em afra-

so pedi/nos mandem satisfazer 
neste cserijitorio a invportaneia 
de suas assignainras, ate o dia 
31 de janeiro de 1004, afim dc 
evitar a interrupção na remes-
sa da folha, pais, nessa data, 
deixaremos de renictter o jornal 
a todo assiynante que não tiver 
pago a sua assignatura. 

Ao registrar iiwia um anoiveraario, 0 
Commercio de São Panlo ar.úda cor-
dialmente oa acus* collegas da imprensa 
paulista c de todo o 1'rasil, os seus 
leitores c o commercio da nossa capi-
tal, que tanto têm concorrido para a 
prosperidade desta folha. 

A todos cs nossos colaboradores c ao9 
bons companheiros que a nosso lado 
tanto têm foito pelo êxito ú'O Commer-
cio, sinceros agradecimentos . 

O s r . secretario do Interior c Justiça 
solicitou do da Fazenda os seguintes pa-
gamentos : do 500$, a Carlos CJerkc: de. 
ü59$, uo d r . I í . vou Ihcring; de 320®. 

José Vulentim de Oliveira o Sousa; de 
144$, a Tedro Cüristo do Nascimento, 
de 360$, ao lianeo do Credito lira!: de 
144$, a Domingos Milanezi; de 200$. a 
JoSo Pinto da Silva; de 506, ao dr. 
Francisco do Salles Gomes; dc. 400$, ao 
d r . Custodio Martins; dc 008230, a Du-
p ra t & C. ; de 12$, ao coronel Argemi-
ro Sampaio; de ;":OOOS, a José Meirel-
les; de 6$500, a Lopes, Correia & C. 

Regressou hontem ao Rio, pelo no-
cturno, o sr. dr. José Américo dos Santos, 
commisaario federal na Exposição Inter-
nacional de S. Luiz o que aqui veiu* 
não só nesse caracter como também re-
presentando o s r . m i n h l r o da Industria 

Viaçilo, assistir á iuanguraçSo da nos-
sa exposiçâfj p repara tór ia . 

S . s . teve a gentileza de enviar-nos o 
seu car tão dc visitas. 

O s r . secretario da Agriculfura soli 
citou do da Fazenda os soguiutea paga-
mentos : de 520tí998, ó Câmara Munici-
pal de Piracicaba ; de 274,^90?, a José 
Antonio de Sousa Penna ; de 908, a An-
tonio Josú da Araújo Tabat inga ; do 2108, 
a Manuel do Oóes Moreira ; d<s 2748398, 
<1 Cantara Municipal do Jambciro ; d 
150$, a Urcesano Luiz da Silva ; de 7008, 
a Antonio de Mosso ; de 41$, a Lacm-
mert & C. ; de 2:491 #300, a Quilliormo 
Cândido Xav ie r ; de 9008, a Antonio l1 

tellita de Oliveira. 

O s r . Aristidcs Salles, advogado do 
Banco de Credito Keal de S . Paulo, em 
uma petição que liontem dirigiu ao s r . 
d r . Meirelles Reis, juiz da I a vara com-
mercial, protestou contra o pedido de 
liquidação forçada feito pelo s r . Miguel 
Alves da Costa, por tador de seis letras 
daquella instituição dc credito e já sor-
teadas . 

O s r . d r . Salles também liontem de-
positou cm Jui/.o a quantia de G2G$000, 
valor nominal o juros das mesmas letras 
e requereu que, intimados os sra. drs . 
procurador seccional da Republica, I o 

procurador fiical do Tlicsouro Estadoal 
e o requerente da liquidação forçada, 
fosse a mesma quantia levantada por es-
te ul t imo. 

O sr. dr . I o procurador fi.,cal do 
Thesouro Estadoal ainda não se mani-
festou sobre o' pedido de liquidação for-
çada requerida; sabemos, entretanto, que 
s . exc. apresentará a SUÜ promoção 
amanhã em car tor io . 

Transcrevemos aqui o resumo que o 
Correio da Mauhci fez das edificantes 
scenas de que foi theat ro ante-hontom a 
Gamara fede ra l : 

«Voltou hontem á tr ibuna da Cantara o 
deputado Álvaro de Carvalho, para res-
ponder ao discurso pronunciado na vés-
pera pelo seu collega Alfredo Varella. 
Em breves palavías, s . exc. diz que 
não quer elogios nem faz caso da opi-
nião deste deputado rlo-grandenae quanto 
á sua pessoa. Deaeja, porém, que fique 
bem claro que o representante do Rio-
Grande do Sul não destruiu uma só das 
af f i rmat ivas do orador em defesa do dr. 
Bernardino de Campos. Repete que a 
bancada paulista não confentirá que o 
deputado que t ransformou a tribuna da 
Camara oiti pelourinho do reputações, 
calumnla e Injurie oa representante* do 
poder publico da S . Paulo, porque tem, 
no regimento, oa melól de impedir 
isêo. 

O a r . preaidante diste, em nspoa t a , 
qaé eaaa t y e f a de ctomprlr o regimento 
o da executar o » r t . 182, quanto á rtia-
Ãutançfto dá ordem e dò decóáa no r a -

9 competè ao prefI4enrt , aae saberá 

honrar a confiança da Camara . Repetiu 
o que disso hontem ao s r . Varalla; *Li> 
bcriU.dc dc tribuna uno è liberdade 
dc injuria !•. 

Perorava o presidente da Camara, do-
clarando quo £ | o constariam dos annaes 
a« palavras do s r . Alfrodo Varella rela-
tivas ao s r . Álvaro de Carvalho, pro-
nunciadas na sessão anterior, quando en-
trou no rocinto o ropresentunto do Rio 
Orando do Sul, que immediatamente pe-
diu a palavra e, sendo-llto esta concedida, 
asjiin discòrreo: 

—Sr . preaidante, f igurarão nos annaes 
as palavras offensivas com quo aqui me 
brindaram ? -Tenho o direito de pergun-
tar, ao ver a exclusão das minhas o pu-
blicadas as do meu aggresaor. 

O s r . presidente—A mesa não tom 
conhecimento dellas. 

O s r . Alfredo Varella —Sao conhecidas 
dc todos. Não rovidei pela raz.ôo hon-
tem exposta e porque, não me canço do 
ropctil-o, porque desprezo as • injurias 
quo m.i são dirigidas u ca injuriadorea! 
{Sussurro). 

Cumpre-me desmentir da tribuna a 
local de uma folha, que diz t ivera ter-
mo, por iutimaçào da mesa, um inci-
dentfl dcaagradavel provocado por mim. 

Não é ve rdade! Nãoj iouva tal inci-
dente o cu diase quanto qu'z d i z e r . . . 

O s r . Eloy Chaves —Tonho também 
r e s p o s t a . . . 

O s r . presidente—Com protesto da 
mesa. (Ha outro* apartes). 

O sr . Alfredo Varella—Protesto e con-
t ra o facto do se dizer quo liouva intl-
m a ç ã o . . . 

O s r . presidente—A mesa observou a 
v. exc. que não se podia referir da 
maneira porque o luzia a um s r . depu-
tado. 

O s r . Alfreda V a r e l l a - V . exc. fez 
uma advertencia regimental, mas não 
intimaçào de classe alguma, como se 
uisse. 

O ar. presidente—Era mesmo o que a 
mesa tinha A f a z e r : a advertência regi-
mental. , 

O s r . Alfredo Varella—Serei o pri-
meiro a obedecer ao regimento c á mesa, 
quando so mantenha a liberdade de tri-
buna e o reapoito que se me deve como 
representante do Rio Grande do Su l ! 

O s r . Jesuino Cardoso—V. exc. fala 
até sem ter a palavra ; quem está com 
a palavra c o s r . Eiluardo R a m o s ! . . . 

O s r . Alfredo Varella (com energia) 
—Uucm está com a palavra sou cu, quo 
m'a concedeu o Rr. presidente da Cama-
ra ! Dispensáveis os advertências de 
v. exc . , temos a mesa para dirigir os 
trabalhos !. . . 

O s r . Jesuiuo Cardoso (dc })C e com 
faria)—Garoto ! Canalha ! 

O s r . Alfredo Varella (com rnerfjta) 
—Hoje, üesprczro em absoluto a v . ose . ! 

O s r . Jesaino Cardoso—Sou eu quem 
despreza a v . exc. 

O s r . presidente—Attençflo ! Ordem ! 
O s r . Alfredo Varella—Hei d<* manter 

aqui a liberdade da tribuna, saibam to-
los ! Q u m t o á injuria do irresponsáveis, 

já di8s« hontem quo lhes não daria con-
testação, de ora cm dcante. . . 

O s r . Jcauino Cardoso {com fúria)— 
C a n a l h a ! Infamei (Grande tumulto. 
Sôam os tr/mpanos). 

O s r . Alfredo Varella—Passa fora ! 
Estou muito acima dos qualificativos da 
criadngem do Catlcle ! (Sussurro pro-
longado) . 

O s r . presidente—Ordem ! O nobre 
deputado por S . i uulo tem de ret irar 
a.s expressões que rui pregou. 

O s r . Jesuiuo Cardoso—Desobedeço, 
não retiro ! 

O ar . Alfrodo Varella—Estou acima 
tio liics qualificativos e de quem os pro-
duziu, repito 1 Hei dc manter a liberda-
de dc tribuna, contra quem quer quo 
st)j* ! 

O s r . Jesnino Cardoso — E nós have-
mos de manter a decencia de.sía casa, 
a dignidade, c a hombridade cio parla-
mento, que v. exc. enxovalha todo u 
dia. 

O s r . Alfredo Varella—Longe d isso!. . 
O que os enfurece < a certeza dc have-
rem afinal encontrado um—homem, dean-
te d2 cuja coragem so vêem impoten-
tes ! 

O s r . Jesaino Cardoso (Dc pé, com 
fúria)—lato não pode continuur, não 
continuará ! 

O s r . Alfredo Varella (Rindo,—Está 
substiiuida a auetoridado do presidente 
da Camara, pelo que sc v ê ! . . . Pois as-
seguro que continuarei a dizer o que 
entenda, HÓ admittiirlo as observações 
da Mesa, na conformidade do Regi-
mento. 

Ficam notificados os meus a g g r ^ o -
res de quo homem como cu nào n-cúa : 
encontram-me face a face, cm qualquer 
terreno ! 

(Trocam-sr vivos apartes) 
O sr . presidente—Suspendo a sessão, 

para que sc restabeleça a ordem. 
Reaberta a sessão, ti-m a palavra o 

representante do Rio Grande do Sul.» 

Devido a terem-aedado a q u é J a d e u m a 
barreira na sucção Vluana e u:n descar-
rilamento do um trem de cargas entre 
as estações de Barucry e Cotia, o trem 
de passageiros qna partiu, hontem, ás ü 
horas da manhã, da estação de Sorocaba, 
chegou a esta capital com atraso do 1 
hora o 39 minutes, isto 0, ás 31 horas 
c 20 minutos da manhã. 

A Superintendenc.a d3 Obras Publicas 
foi auetorisada a despender a quantia 
dc 2:5368500 com as obras de reforço 
das grades da cadeia de Nuporanga . 

O s r . secretario da Agricultura trans-
miltiu ao inspector do Thesouro o au-
tographo do decreto n . 1.184. de 13 do 
corrente, que obre o credito supplcmen-
tar dò 00:0008, para as despesas da re-
presentação do Estado na Exposição-
Úniversa! de S. Luiz. 

Na secção Informações, publicamos 
hoje importante trabalho do d r . Eelfort 
Mattos sobro O tempo cm dezembro. 

Commtinica-nos o s r . d r . Antonio 
Carlos da Rocha Fragoso quo abriu o 
seu escriptorio de advocacia no Rio de 
Janeiro, onde reside, á n u doa Ourives, 
n. G9. 

O governo vai mandar pagar 1:800$, 
adeantadamente, ao j>vcn paulista Ben-
jamim Constant Netto, que sc acha na 
I tál ia estudando pintura por conta do 
Es tado . 

No dia 30 do corrente, o sr . dr . Luiz 
Piza, secretario da Agricultura, irá a 
Campinas assistir a uma exposição de 
apparelhos para a illuminação a ulcool. 

Da capital do Rio Grande do Norte 
nos chega a noticia de mais um desfal-
que, modesto, 6 verdade, mas desfalque, 
em todo o caso. 

I)eu-so na agencia do Correio dalli e 
eleva-se a 10 contos dc ri is. 

Com vista aos amantes de estatísti-
c a s . . . 

Como por tador da ratificação bolivia-
na ao t ra tado de Petropolis, partiu de 
La Paz o s r . Feitosa, secretario da 1c-
gação brasileira naquclia capital . 

EXPOSIÇÃO D se S. LUIZ 
O ediflelo da e ipos iç io foi liontoio 

muito visi tado. 
— Enviaram nlfleioi. agraderendo os 

convites qns receberam, as dirertorias 
da Assoc iado Coraroortial a do Centro 
do Commercio c Industria, do Santos. 

—O d r . Ferreira liamos offereceu 
liontem, ua sua residência, á avenida 
Paulis ta , um lauto almoço ao dr . .). 
Américo dos Santos, commissario federal 
na Exposiçio ds 8 . Lniz. 

O s r . Rotjnsferrier, cor,sul de França 
em 9 . Haalo, offlciou ao nresldento Oa, 
comuiísslo azeentiva pedindo informa-
çSe» «obre a «posiçl lo d« caM e tnmbem 
(obre as maebinas p i r a heneTIclar o 
seccar esto prodneto. 

O d r . J . Arasrit» do* 

prl.uontos pelo üello m u l t a d o dó* «em 
esforços na oxposlflo dt café e s*r»d». 
Cl o «eutll a c o k l o M b <m l U s a ç t o ' 
oacarfo qno r re ib i de representar v .axo . 

Visitei cgualmtnte as Importante* 
obras do caes a doca, da Santos, fui 
acompanhado pelo engenheiro dr . 11. 
Mursa ; falo! depois com o d r . Álvaro 
Foutes, superintendente, quo me aisegu 
rou toda a sua bòa vontade e esforços 
no aenildo da b&a cxpediçllo do* prouu-
ctos da exposiçto paulista • 

—A* conimissõe* da expoaiçlo acoiu. 
panliaram o dr . .1. Américo doa Hantoa 
até a es taç lo do Norte, para se despe-
direm de H. exe., quo par t iu hontem 
pura o filo do Janeira. 

—O edifício da expoalçüo eaterá fe-
chado hojn, a Um de so fazer a iustalla 
ç lo de ventiladores. 

—A exposição fui hontem visitada por 
3.3Ò0 p e u o a s . 

Foi nomoado secretario gera l do Es' 
tado do lilo do Janeiro o s r . Alfredo 
Uacker. 

Consta que vrlu lelegramma da Enro . 
pa coininuclcando qne a barca russa 
Delira, sabida da llalila com destino 
a Llarbadaa. levou para Hamburgo, clan< 
dostinainente, 000 toneladas do areia* 
uionazitica* de I 'urto Seguro. 

O sr . d r . I.oureuço ( f rauato , iuspectOT 
do R° tliatricto agrícola, foi liontem á 
Secretaria da Agricultura lazer entrega 
ao s r . d r . Luiz Fita do relatório do 
districto durante o anno proximo findo. 

Aproveitando a opportnuidade, o a r . 
dr . Oranato offereceu au s r . secretario 
da Agricultura algumas f avas de baauilha 
colhidas em terrenos devolutos do ti* 
districto. 

Antes de partir para o Hlo. o s r . d r . 
Vicente Machado, presidonte eleito do 
Estado du 1'sraná, pediu ao s r . d r . 
Lu'z Fiza, secretario da Agricultura, que 
envie ao seb 
impressos existentes sobra aguns. 

O Tribunal de Justiça vai íuformar a 
petiçüu do graça do sentenciado Fas-
elioa! Dcll ' Isoh. . 

O U" juiz de paz do Rlbeirüozinho re-
presentou ao s r . secretario da Just iça 
contra o cacrivüo de paz daqueilo dis-
tricto, pelo Tacto do nüo querer este en-
t regar o respectivo cartorio á pessoa no-
meada para snbslituU-o. 

O juiz de Direito de Xiririca vol in-
formar o requerimento do s r . Domingos 
Pereira da Silva pedindo providencias 
no sentido de s.rr posto em concurso < 
offlcio de I o tabelliio do nota* o am:e 
xos daquella cou.urca, quo se acha 
vago. 

j ^Em SSIPÜO de hontem, o Tribunal, de 
Justiça julgou improcedente o couflicto 
do jurisdicçito, suscitado pelo juiz de Di 
r d t o de Piracicaba, com rclaçilo ao seu 
colle^a d. Rio Claro. 

—Na mesma sessio, foi convertido era 
diligencia o respectivo julgamento, para 
mandar-se habilitar cs herdeiros, na ap-
peiiuçào da City of Sa/tlos Impron; 
menls, em que era appellado o fallccido 
José Caballcro. 

Foi indeferido o requerimento do ba. 
cliarel Francisco di, Fcula o Silva, juiz 
de D.reito da comarca d j Dous Corre-
gos, pedindo justificação de faltes. 

O s r . secretario da .Justiça assim dis-
tribuiu a verba votada no orçamento 
vigente c dts l inada aos pagamentos das 
despesas com enrroa, arreios, forragem 
e ferragem para oa animara de serviço 
na Repartição Central e delegacia da po-
licia de Campinas: para a 1", 1S:0U0.S, 
o para a 2", 6:Q'M%. 

Ter decreto de liontem, foi dispensado 
o capítilo J>sc Alipio Ferreira do cargo 
de delegado em rommisslo no município 
dc S5o Carlos do Pinhal. 

Para snl)Sti'.uil.o fui nomeado o teuen-
to João Regi* de Oliveira, do 4"" bata-
lhão. 

Hoje, este olfici.il deve seguir para SGo 
Carlos, afim de tomar posse do cargo. 

O capitüo .los: Alipio assumirá amanb l 
o comraaudo da companhia do - u ba-
alhüo. 

O s r . d r . Henrique Lcpsa resignou 
liontem o cargo dc supplenlc do juiz 
federal desía capitei . 

(e, nO coreto do Ja rd im Publico da Ltt«, 
tela 2 - aecçlo da banda de miulca il* 
'orça pol icial : 

I 
1*) Indígena brasileiro, marcha—Fa-

•rioa. I 
i " ) Serenata rnsta—ün Bnnedlctla. 

I 8°) Tratialn, acena o dnetto— Verdl . 
«•) Lc perte, valaa— Wandeuffel. < , 

12 i í 
B-) Canções napolitanas, pot-pourr' 

—Barrela. 
li") Ideal, mazurka—Chlaffarelli. 
VI A)'da, duetto f inal—Verdl . 
8°) Vida artística, po lka-Mor ino . 
Jardim da Lu—Das 2 4a 4 horas 

da tarde e das 8 ás 10 da noite, tocará 
no coreto uma sccçáo da banda do mu 
sica da força policial. 

C o n f e i t a r i a d ' O é a t a — C o n c e r t o mu-
«leal, das 7 á» 10 horas da noite. 

D o l h a s j l e j s a b ã o 
A's vsses, suspeito que nu minlia crca-

Ção liouve um lapso do Senhor. 
Um lapso, não digo bem; um engano. 

Desconfio que o Supremo Obreiro, na 
aza fama da manufactura de crea taras 
ou cousas semelhantes, enfiou, por en* 
gano, lia minha carcasaa, indubitavel-
mente masculina, uma ulmu, souão de 
todo feminina, ao menos com i"-s t raços 
a.cccntuados do l icruiapl i r^ i l i smo. 

Os senhorci, iiomeua aisndos e graves, 
convencidos do perigo em quo eBtá a 
Patria, estudando recursos salvadores 
isfallivelmcnte iuapplicaveis, sentem siu-
coros repeilôea ile horror ante as noti 

'cias, patrioticauieute alteradas pelo tele-
grapho, dus grossas * lionestuj pati la-

^rias que se fazem por essa Brasi l . 
Sentem os repeUCes, comniunicam-n-os uns 
aos outros, discuteui-n'os no club ou na^ 

Jrua e, afinal, todos, de commum accôrdo 
^depois de afíirmarein com calorosa con-

Kstado tudos os t rabalhos !*1cçflo quo tudo isto vai muito mal, 

A Inspectoria de, Es t radas de Ferro o 
Navegação vai informar o offlcio em 
("Jun a Prefei tura de São Paulo pede a 
colloniçuo de 7 combustores dc gaz na 
rua Helvetia. 

Foram approvadoa os Beguiutes con-
t ra tos celebrados pela Su^erintendencia 
do Obras Publicas: 

—com Fe.iaberto Leme do Andrade, 
para a conservação da es t rada de Ara-
çariguama á estação de.S. João ; 

—com Paulino ' da Silveira Garcia, 
para a conservação da es t rada do Ita-
petininga a Faxina ; 

—com José Baptiala, para a conserva-
ção das estradas de Pi lar a Sorocaba 
c do Pilar ás do Sa rapuhy ; 

—com a Camara Municipal de Bananal, 
para a conservação ilaa estradas de Ba-
nanal ao Carioca e dc Bananal a Alam-
bary ; 

—com Antonio da Silveira Garcia, 
para a continuação da es t rada dc Tatuby 
no Pio Bonito ; 

—Com Manoel Caetano do Sousa Fi-
lho, para a continuação do serviço do 
passagens em canôas sobre o rio Concei-
ção do I taubaem; 

—com Agostinho Rossi. para a conti-
nuação da conservação da estrada do 
Taubafc á Rcdcmpção. 

Em rodas bem informadas do Chile, 
a f f i rma-se que as chancellarias do 8un-
tiago, Klo de Janeiro, Montevidéo e Bue-
nos Aires tinham resolvido reconhecer n 
Republica do Panamá, mas a intervenção 
do Congrusso argentino na questão re-
tardou o reconhecimento. 

E Z P C S i g Ã O D E S , LUIZ 
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Santos, re 

Sc*» a ndo de Santo*, transmitt iu ao d r . 
üro Utiller este t e l e g r a m m a : 
• Visitei em Santo* a Associsçio Com-

mereiei e o Centro de Cammerdo e í n 
daa t r ia desta prospera praça, apresen-
tei ú* s u u dI*tiocUs qirec(eri{< cuqi-

Aclia.*í aberta s imrn te aos dias úteis, 
de iior.T* ás i tia torde, e de 7 ás 10 
ds noite. Ksta resoluçüo da Coinmissáo 
tem por lim descançar o prs joa i no* 
dias fer iados. 

H O J E 

D i v e r s u c s : 
P o l y t h o a m a - C o n c o r t o — A' 1 '/« 

da tarde, matinfe familiar: 1 noite, p ro . 
gramma variado. 

T b e a t r o F o p n l a r — ( R u a do O azo-
metro; . A's 8 lpd da noite, l/amlcl. 

C a n i n o P a n f i a t a — A s 8 1 | 2 , 
noite, os sarínelas Qnien facra libre 
Çhatcanx Marganx. 

Circo Americano—Doas funcçSea, 
á i 1(2 da tarde e ás 8 1 [S da noite. 

F r o n t H o B d a - V i a t a — Q u i n i e l a e sim-
ples e duplas, ao meio-dia e á noi te . 

P a r q u e A n i a r c t i c a - Masira, ma-
tchs de fool-ball o variaa diversões. 

I i a r g o d a C o n c o r d i a — Musica á 
tarde, no coreto. 

S e r r a d a C a n t a r e i r a — Musica no 
Parque . 

Trens do hora cm hora . 
M n a e n P a n i i a t a — A b e r t o do meio-

dia a té ás 8 hora , da tarcle. 

'adormecem satisfeitos MOS leitos acoi-
cboados. Eu, n l o . Commlgo náo se dá 
.absolutamente a mesma cousa. 

Dahi, a minha deaconllança de que 
nüo sou bem homein. 

Que diabo ! digo de mim p ara m i m . 
Cm homem discuto com os seus sems-
lhaatts o que se passa na terra cm qua 
vive; fa la mal dos ausentes ; comprcheu-
de a p e n a s o que toda a gente compre-
heudo, só tem as Idóas que os demais 
têm. Ora. Piatol, tu não cs assim. Tu 
Düo penras com i s outros ; tu L&Ü falas 
da vida alheia ; tu (oniprcher.dcB tudo 
menos o qua os outros também com' 
prelicudcm; tu achas optiiua u Republi" 

Ica, quando toda a gento a cobre do 
maldições; tu nclias legitima a Influen-
cia política do coronel de lírcn/e, quan-
do toda a gente iuterrogn como o por-
que at t ingíu eile á culminancia da polí-
tica ]tau!isla; tu consideras o Ilonto 
Dueno um talento cm promissora evolu-
ção, quando todo o inundo o tem na 

'Conta de um bilhete corrido e sabido 
,branco; tu admira* os escriptos do Piza, 
quando nüo ha, uesse mundo todo, uma 
só pesaõa quo os decifro ; tu aches os 
deputados intcliigentes e altivos, quando 
a opinião geral é que clles não passam 

ide rrslguatles bestas de carga; tu. etc 
etc. l .ogo, sc tu cs o contrario dos dc-
tr.ais homens, indubitavelmente és mu-
lher. 

Estou mesmo que sou mulher. DJU 
plena ra/.õo ao meu cn que tão sabia-
mente discorre comungo aobre a n:iuha 
natureza. 

Um fac to íeceute, porque c dc houtem* 
vom em apoio. 

C* senhores liontem, uaturalmonte, es-
friaram de horror e níto cavaqucaram de 
outro assuui)>*.o senão do turumbamba 
havido ante-hontein na Canjara t n l ro o 
Alfredo Varella e o Jesuino CardoBo. 
Eu n l o . NSo Iho dei a mínima impor-
tância. l ia tuaito que estuu cora o espi-
rito apparelliado para receber a noticia 
do cotcrro de um, ou de outro, ou de 
antbos con jun tamento . . . a noticia de 
que almoçaram juntos no Globo... 

O que, rcalaicnt", me precccupoa lion-
tem, mas preoccnpou-me como uma id-ia 
flsa, foi um teiegramina quo ii cm um 
dos joruaes da lardo. 

E ' o seguinte: 
«O s r . Teixeira .Mendes escreveu uma 

carta so sr. Rio Branco, dizendo o sc-
gn in le : 

«Agradeço-vos cordealmeute, cm nome 
do Apostolado Positivista, a benevola 
rcmeHSi do impresso relativo ao t r a t a d o 
do Acre c documentos auaexoa. Poza-ine 
ter do transmittir-vos a expressão da 
mogua profunda que nos cnusi ver o 
vossa nome iígadtt a um actn, quo es tou 
convencido, a posteridade l e p r o v a r i * . 

O s r . Rio Branco respondeu que es-
tava convencido de ter ace r tado . . 

Puz-me a p e n s a r : 
•O qne não aconteceria, santo Deus 1 

se o s r . Rio Branco, em vez do a f f i r -
msr qne estava convencido do ter acer-
tado, aff i rmasse quo realmer.to t inha 
e r r a d o ? ! . . . . Nem é bom i m a g i n a r . . . > 

De um edital da Repartição do Agitai: 
«5*—A Repartição rcaervã-se o direi to 

i e fiscallsar de 3 em J n:czes a tabclla 
preços dos eonsnmmaçrics do restau-

ram, a qual poderá ser pelo contratante 
publicada, para conhecimento dc t odos . • 

Infelizmente, sei que o dr . Figueiredo 
não lê esta folha. Queria dizer a s , a . 
que aqnellas consnmmaijões são uma 
consummada tolice. Peço, porém, a al-
gum amigo seu quo lhe transmitia cari-
dosamente cata gra tu i ta communicaçlo. 

A Folha Nova gentilmente procurou, 
hontem, desfazer no inen espirito os re-
ecio» qne tive de, absurdamente, ir por 
•gua abaixo, por falta do precioso liqui-
do, o seu projecto de casa* de banhos 

A emavcl £col!cga diz que nüo lia 
perigo, porque as casas de banho serão 
no rio Tietê, ende pôde faltar tudo, me-
nos agna . 

Pois sim 1 Ponha hi o Figueiredo e dou 
o pcacoço ú faca da Folha Xoea, se ao 
cabo de uma semana apanha uma got ta 
lie a g u a . . . 

O Piza ie tninliã cedo 
Di um put> ao Arsçii; 
Kó o dou or Figueiredo, 
E ' teimoso—agu a n j 0 J Í . 

PlJTOD 

MEMÓRIAS FUMA FORCA 
Foi por um morto sobrenatu-

ral que cu tive conhecimento 
desto papel, onde uma pobro 
to rça apodrecida t negra dizia 
a lguma cousa da sua historia . 
Esta forca Intentava escrever as 

Ja rd im d» I n » - Progrimma q a * ! " i t aT(*< ninguém confiecia mí-
sera eiecntado hoje, domingo, da» « i* U»or o homem. Nenhum tfio es-
8 horas da tarde a das 3 át to H uai- pontimeo O- verdadeiro como 9 

uma corda—» ngo nor aúuollo 
que lhe otrrega sobro os nom 
bros! Infelizmente, a pobre for-
oa apodrecou o morreu. 

En t re os apontamentos que 
deixou, os menos completos silo 
estes cjuo copio — resumo das 
Muas dores, vaga apparcncla de 
gritos instinetivos. r u d o s s e ella 
ter csõripto a sua vida comple-
xn. choiu de sangue o melan-
colia 1 

E ' tempo do sabermos, emfim, 
qual 6 a opinião que a vasta na-
tureza, montes, arvores ' o nguas, 
fuzpm do homem impercaptlvel 

Talvez osto sentimento me lovo 
ainda algum dia a publicar pa-
peis quo guardo avaramente, o 
q u o s ã o a s Memórias da um A/o-
mo e o s Apontamentos dc via-
gem dc uma Raiz dc Vypfeale. 

Diz assim o f ragmento quu 
eu copio—e que é simplesmen-
te o prologo das Memórias: 

«Sou do uma antiga familia 
de carvalhos, ra«,'a austera c for-
te, que já na antigüidade deixa-
va cahir, dos seus ramos, pensa-
mentos para Platao. E ra uma 
familia hospitaleira o h is tór ica : 
delia tinham sabido navios para 
a derrota tenebrosa dus índias , 
contos de lanças para os allu-
cinados das Cruzadas c vigas 
para os tectos simples o perfu-
mados quo abrigaram Savona-
rola, Espinosn e Luthero. Meu 
pae, esquecido das altas tradi-
ções sonoras e da BUH heraldiea 
vegetal, teve uma vida inerte, 
material e profana. Não respei-
tava as nobre j moraes antigas, 
nem a ideal tradição religiosa, 
nem os devores riu historia. Era 
uma arvore materialista. Tinha 
sido pervertida pelos cncyclope-
disttt3 da vegetação. Não tinha 
fé, nem alma, nem Deus! Tinha 
a religião do sol, da seiva e da 
agua. 

«Era o grande libertino da flo-
resta pensativa. No verão, em-
quanto sentia a fermentação vio-
lenta das seivas, cantava, mo-
vendo-sc ao sol, acolhia os gran-
des opneertos de pássaros bolie-
mios, cuspia a chuva sobre o 
povo curvado e humilde dns 
ltervas e das plantas, e, de noi-
te, enlaçado pelas lierns lasei-
va», resonava sob o silencio si-
deral. Quando vinlia o inverno, 
com a passividade animal dc 
um mendigo, erguia para u im-
passível irouia do azul os seus 
braços magros c suppllcantes ! 

' P o r isso, nfis, os sens filltos, 
não fomos felizes na vida vege-
tal. Um dos meus irmãos foi le-
vado para ser tablado de palha-
ços : j amo contemplativo e ro-
mântico, ia, todas as noites, ser 
pisado pela chula, pelo escarneo, 
pela farça o pela fome ! O outro 
ramo, cheio de vidn, de sol, dc 
poeira, áspero solitário da vida, 
Juctado" dos ventos e das neves, 
forte e trabalhador, foi arranca-
do dentre nós, para ir s e r ta-
boa de esquife ! Eu, o mais las-
timável, vim .1 ser forca !, 

Desde pequeno, fui triste e 
compnsgivo. Tinha gr.tudes inii-
midades na floresta. Eu só que-
ria o bem, o riso, a áilstação sa-
lutar das fibras e das almas ! 

O orvalho de que a noite me 
banhava, atirava-o a umas po-
bres violetas, que viviam por 
baixo do nós, doces raparigas 
lutnosas, melancolia* condensa-
das. e viyas da.giiyule alma si-
lenciosa "rtn vegetação. A*gasailm-
va todos 03 pássaros 11a véspera 
dos temporãos. Era eu quem 
asylava a c h u v a . Kila vinha, com 
09 cabellos es^uedelhados, per-
segtiida, mordida, retalhada pelo 
vento 1 

iiu abria-lhe as ramagens o as 
folhas, o sscondia-a alli, no ca-
lor da seiva. O vento passava, 
confundido e imbecil. Então, a 
pobre chuva, que o via longe, 
assobiando lascivo, deixava-se es-
corregar silenciosamente pelo 
tronco, gotla por gotta, para o 
veuto a não peiciber, e ia, de 
rastos, por entre a Iterva, aco-
lher-se á vasta mão Agua! 

«Tive, por esse tempo, uma 
amizade com um rouxinol, quo 
vinha conversar commigo du-
ranto as longas horas constclia-
das do silencio. O pobre rouxi-
nol tinha uma pena d ' a m o r ! 
Tinha vivido num paiz distante, 
ondo os noivados têm mais mol-
les preguiças: lá so enamorara ; 
commigo chorava em suspiros 
lvrico3. E tão mystica pena era, 
quo me disseram quo o triste, 
de dôr o desesperança, so dei-
xara cahir 11a agua ! P o b r e rou-
xinol ! Ninguém tão amante , tão 
viuvo o tão casto ! 

' Eu queria proteger todos os 
quo vivem. E quando as rapa-
rigas do campo vinham para 
junto de mim chorar, eu erguia 
Sempre as minhas ramagens, 
como dedos, para apontar n po-
bre alma afflicla de lagr imas to-
dos 00 caminhos do cio ! 

«Nunoa m a i s ! Nunca mais, 
verde mocldade dis tante! 

> Emfim, cu tinha de en t rar 
na vida da realidade. U m dia, 
um daquclles homens metRllícos 
que fazem o trafico da vegeta-
ção veiu arrancar-me á arvore . 
Não sabia eu o que mo queriam. 
Deitaram-me sobro um carro e, 
ao cahir da noite, os bois come-
çaram 11 caminhar, emquanto ao 
lado um homem cantava no si-
lencio da noite. Eu ia fer ido e 
desfailccido. Via as e B t r o l l a s cotn 
os seus olhares lancinantes c 
frios. Sentia-me separar da gran-
de floresta. Ouvia o r u m o r ge-
nicnte, indefinido o a r ras tado 
das arvores. Eram vozes ami-
gas que me chamavam 1 

' P o r cima do mim voavam 
aves immcnsas. Eu sentia-me 
desfallecer, num torpor vegetal, 
como so estivesse sendo dissipa-
do na passividade das cousas. 
Adormeci. Ao ainanheccr, íamos 
entrando numa cidade. As janel-
las olhavam-me com olhos en-
sangüentados e cheios de um sol 
irado. Eu só conhecia as cidades 
pclaB historias quo dellas conta-
vam as andorinhas, nos serões 
sonoros da espessura. Mas como 
ia deitado e amarrado com cor-
dar , apenas via os f u m o s e um 
ar opaco. Ouvia um r u m o r ás-
pero o desafinado, onde havia 
soluços, risos, bocejos, o mais o 
surdo roçar da lama e o tinido 
sombrio dos metacs. Eu sentia, 
emfim, o cheiro mortal do ho-
mem ! Fui a r remessado para 
um patoo infecto, onde não ha-
via o azul o o a r ! 

• Comecei, então, a comprehen-
der que uma grande immundi-
(tfe cobro a alma do homem, por-
que eile se esconde tânto das vis-
tas do *61 I 

«Uns homens vieram, que me 
deram desprezivelmente com os 
p«s. Eu estava num csta4t» de 

torpor o do materialidade que 
nem sentia as saudades da pá-
tria vegetal. Ao outro dia, um 
homem velu para mim o deu-
me golpes do machado. N í o sen-
ti mais nada . Quando voltei a 
mim, la outra vez amar rado no 
carro, o, pela noite, ura homem 
itiz-uillinava os boi*, cantando. 
Senti lcntamonto renascerem a 
consciência o a vitalidade. 

Pureclu-ino quo eu estava trans-
formado numa outra vida or-
gânica. Não sentia 11 magnética 
fermentação da s"iva, a energia 
vital dos filamentos o a super-
fície viva das cascas. Em redor 
do carro ium outros homens, 
a pé. 

Sob a brancura silenciosa o 
eompassiva du lua, tive uma 
saudade infinda dos campos, do 
cheiro dos fenos, das aves, das 
reivus, do toda a g rande alma 
vivificadora do Deus, qno so mo-
vo entro a ramagem. Eu sentia 
que ia para uma vida real, dc 
serviço o de trabalho. Mas-quai? 
Tinha ouvido falar das arvores 
quo vão ser lenha, aquecem o 
criam, o, tomando entre a con-
vivência do homem a nostalgia 
de Deus, luciam com os seus 
braços de chummos para se des-
prender da terra : essas dissl-
pam-se na augusta transfigura-
ção do fumo, vão ser nuvens, 
ler a intimidade dns cstrcllas o 
do aaul, viver 11a serenidade 
branca e altiva dos immortaes 
c sentir os passos de Deus I 

• Eu tinha ouvido falar das quo 
vão ser vigns da casado homem: 
essas, felizes e privilegiadas, sen-
tem 11a penumbra amorosa a 
doce força dos beijos o dos ri-
sos; são amadas, vestidas, lava-
das; encostam-se n cilas os cor-
pos dolorosos dos Christos, são 
os pedestaes da paixão humana, 
tèein a alegria imtnonsa e orgu-
lhosa dos que protegem; o risos 
das creanças, ais namorados, con-
fidencias, suspiros, elegias da 
voz, tudo o qtie lhes faz lem-
brar as murmurações du agua, 
o estremecimento das folhas, as 
cantigas dos ventos — toda essa 
graça escorre sobre ellas, que já 
gosaram a luz da matéria, como 
uma imuieusa c bondosa luz da 
alina. 

«Eu tinha ouvido falar tam-
bém das a rvores de bom desti-
no, que vão ser /mas t ro do na-
vio, sentir o cheiro da maresia 
o ouvir as legendas do tempo-
ral, viajar, vOr, luetar, viver, le-
vadas pelas aguas, a t ravés do 
infinito, entro eurprezas radio-
sas—como almas arrancadas do 
corpo, que fazem pela primeira 
voz a viagem do cco ! 

Que iria eu ser ? . .— Chega-
mos. Tive então a visão real do 
meu destino. Eu ia ser forca ! 

Fiquei inerte, dissolvida na 
afflicção. Ergueram-me. Deixa-
ram-mo só, tenebrosa, num cam-
po. Tinha, emfim, entrado na 
realidade pungente da vida. O 
meu destino era matar. Os ho-
mens, cujas mãos andam sem-
pre clieias de cadeias, de cordas 
c do pregos, tinham vindo aos 
carvalhos austeros buscar um 
cúmplice! Eü ia ser a eterna 
companheira das agonias. Tre-
sos a mim, iam baloiçar-se os 
cadavercs, como outr 'ora as ver-
des ramagens orva lhadas! 

«Eu ia da r esses negros /ru-
ctos : os mor tos ' 

O meu orvalho seria de san-
gue. In oactitar para sémpre, cú, 
.1 companheira dos paasaros, d">-
ees terrores erri.utes, as agonias 
solnçantes, os gemidos da suffo-
caçâo! As almas, no part ir , ras-
gar-se-iam nos meus pregos. Eu, 
a arvore d o silencio o do mys-
terio religioso, eu, cheia de au-
gusta alegria orvalhada o dos 
psalmos sonoros da vida, eu, 
que Deus conhecia por boa con-
soladora, liavia dc mostrar-me 
ás nuvens, ao vento, aos meus 
antigos camaradas puros e jus-
tos, cu, n a rvoro viva dos mon-
tes, de intimidade com a podri-
dão, ds camaradagem com o car-
rasco, sustentando alegremente 
um cadaver pelo pescoço, para 
os corvos o esfarraparem ! 

«E isto ia ser ! Fiquei liirta c 
impassível como nas nossas flo-
restas os lobos, quando se sen-
tem morrer . 

• Era a afflieç.ão. Eu via, ao 
longe, a cidade ceberta de novoa. 

-Veiu o sol. Em roda de mim 
começou a juntar-se o povo. De-
pois, a t ravés do um deafalleei-
mento, senti o ruido de musicas 
tristes, o r u m o r pesado dos ba-
talhões e 03 cantos dolentes dos 
padres. En t ro dous cirios, vinha 
um homein livido. Então, çonfu-
samente, como uas npbarcncias 
inconsistentes do sonho, senti 
um estremecimento, uma 

do canto catholico dos mortos 
(Voltou-me a consciência. 
• Estava só.O povo dispersava-

se e descia para os povoados. 
Ninguém ! A voz dos padres 
de.-scia lentamente, como a ulti-
ma agua do uma maré. Era o 
fim da tarde. Vi. Vi livromente. 
Vi! Depeuduradode iniin, hirto, 
esguio, com a cabeça cabida o do 
slocoda, estava o enforcado! Ar-
repiei-me ! 

«Eu sentia o frio e a lenta as-
censão da podridão. Ia ficar al-
li, dc noite, só, naquelle des-
campado sinistro, tendo nos bra-
ços aquelle cadaver ! Ninguém ! 

«O sol ia-se, o sol puro. Onde 
estava a alma daquelle cadaver? 
Tinha passado já ? Tinha-so dis-
sipado na IUA nos vapores, nas 
vibrações ? Eu sentia os passos 
da triste noite, que vinha. O ven-
to empurrava o cadaver, a cor-
da rangia. 

«Eu tremia, nuiua febre vege-
tal dilaccrantc o silenciosa. Não 
podia ficar alli sfl. O vento lc-
var-me-la, atlraiido-nie aos peda-
ços para a antiga patria das fo-
lhas. Não. O vento era brando : 
quasi somente a respiração da 
sombra ! Tinha vindo, então, o 
tempo em que a g r ande nature-
za, a natureza religiosa, era 
abandonada ás feras humanas ? 
Os carvalhos J á n í o eram paus, 
uma alma ? Podiam, com justi-
ça, vir o machado o as cordas 
buscar os ramos creados pela 
seiva, pela agua o pelo sol. tra-
balho suado da natureza, fôrma 
resplandecente da intençio do 
Deus, e leval-os para as impie-
dades, para os tablados da for-
ca, onde apodrecem as almas, 
para os esquifes onde apodrecem 
os corpos f E as ramagens pu-
ras, nue foram testemunhas das 
rellgRies, já não serviam sen lo 
paro exícutar as penalidades hu-
manas ? Serviam «A para sus-
tentar as cordas, onde os sal-
timbancos bailam e os coúdejp-

nados 
ser 

Pesava sobre a natureza _ 
fatalidade infame. As almas 
mortos, que sabem o segredo" 
comprchendem a vegetação, çk' 
charlam grotesco quo as a rvore i ; 
depois do tarem sido collocadaa 
por Deus nu floresta com o» 
braços extendidos, para aben-
çoa i- a torra e a agua, fossam 
ar ras tadas para as cidades a 
obrigadas pelo homem a extan« 
der o braço da forca para aben* 
çoar os carrascos I 

<E depois de sustentarem os 
ramos de verduras, que s&o oi; 
fios mystcriosps mergulhados no 
azul, por ondo Deus prende a ter-
ra—fossem sustentar as cordas da 
forca, que são as fitas infuinos poi 
onde o homem so prendo á po-
dridão ! N ã o ! Se as rnizes aos 
cyprestes contassem isto cm ca-
sa dos mortos— fariam estalui 
de riso a sepultura I 

«Assim falava eu na solidão. 
A noite vinlm lenta o fatal. O 
cadáver balouçava-se 110 vonto. 
Comecei a sentir palpitaçõos do 
azas. Voavam sombras por cima 
do mim. Eram os corvos. Pou-
saram. Eu sentia o roçar d a s 
suas pcnnas i inmundas ; aliavam 
os bicos no meu corpo ; pendu-
ravam-se, ruidosos, cravando-mo 
as garras . 
• >Üiii poisou 110 cadaver o pflz-
so a rder-lho a face! Solucei 
dentro de mim. Fedi a Deus quo 
mo apodrecesse subitamente. E ra 
uma arvore das florestas a quem 
os ventos falavam ! Servia agora 
para afiar os bicos dos corvos, 
e para quo os homons dependu-
rassem do iniin os cadáveres, 
como vestidos velhos do carnes, 
es fa r rapados! Oh I meu Deus— 
soluçava cu ainda—eu não que-
ro ser relíquia de tortura; eu 
alimentava, não quero aniimui-
lar; era a amiga do semeador, 
não quero ser a alliada do co-
veiro! Eu não posso o não sei 
ser a Just iça. A vegetação tem 
uma augusta ignorância : a igno-
rância do sol, do orvalho e dos 
astros. Os bons, os angélicos, 
OB maus são os inesmoâ corpos 
invioláveis, para a grihidc natu-
reza sublime e eompassiva. Oh ! 
meu Deus, liberta-me deste mal 
humano tão aguçado e tão gran-
de, quo se trespassa a BÍ, atra-
vessa de lado a lado a nnturoza, 
o ainda to vai ferir, a ti, no ccu! 
O h ! Deus, o céo azul, todas as 
manhãs, mo devo os orvalhos, 
o calor fecundo, a belloza im-
matcrial o fluida da brancura, a 
t ransf iguração pela luz, toda a 
bondade, toda h graça, toda a 
s a ú d e : — não queiras quo, em 
compensação, cu lhe mostre , 
amanhã, ao seu primeiro olluir, 
esto cadaver esfar rapado! 

> Mas Deus dormia, entre os 
seus paraísos de luz. Vivi tre3 
nniios nestas angustias. 

. Enforquei uni homem — um 
pensador, um político, filho do 
liem e du verdade, alma formo-
sa, cheia das fôrmas do.ideal, 
combatente da luz. Foi vencido, 
foi enforcado. 

Enforquei un> homem que ti-
nha amado unia mulher e t inha 
fug ido cem cila. O seu crime 
era o amor, quo Platão chamí; 
mysterio, e Jesus chamou lei. O 
codigo puniu a fatalidade ma-
gnética da attracção das almns 
e corrigiu Deus com a forca ! 

«Enforquei também 11111 ladrão. 
Es to homem era também ope-
rário. Tinha mulher, filhos, ir-
mãos e mãe. No inverno, não 
teve trabalho, nem lume, nem 
pão. Tomado do um desespero 
nervoso, roubou. Foi enforcado 
ao sol posto. Os corvos não vie-
ram. O corpo foi para n terra 
limpo, p u r o e s.lo. Era uin po-
bre corpo que tinha succuinltido 
por eu o aper tar de mais, como 
a nlma tinha succumbido por 
Deus a a largar e a encher. 

'Enfo rque i vinte. Os corvos 
conheciam-me. A natureza via a 
minha d ô r intima ; não me des-
prezou ; o sol allumiava-me com 
glorificaç&o, as nuvens vinham 
arras tar por mim a molle nu-
dez, o vento falava-me o contava 
me a vida da floresta, que eu ti-
nha deixado ; a vegetação sau. 
dava-me com meigas inclinações 
da folhagem ; Deus mandava-mo 
o orvalho, frescura quo pronict-
tia o perdfto natural. 

' Envelheci. Vieram ns rugas 
cscuras. A grando vegetação, 
que me sentia esfriar, mandou-
me os seus vestidos de hora. Os 
corvos não voltaram; não volta-
ram os carrascos. Sentia en t rar 
em mim a antiga serenidade da 
natureza divina. As efflorescen-
cias, que tinham fugido do mim, 
deixando-me só 110 solo áspero, 
começaram a voltar, a nnncer, 
0111 roda de mim, como amigas, gran-

de vibração electrioa, depois, a , . 
melodia monstruosa e arrastada J t t rdoa c esperançosas. A na tu-
do canto catholico dos mortos ! r o z n . I i a i e « l a Couso ar-me. Eu sentia chegar a podridão. Um 

dia dc ne.vôas e de ventos, dc-
xci-me cahir tristemente no chão, 
entre a relva e a liumidade, o 
puz-1110 silenciosamente n mor-
rer . 

Os musgos o os relvas cobri-
ram-mo, e cu comecei a seilili-
me dissolver na matéria enor-
me, com uma doçura ineffuvel. 

' O corpo esfria-me; cu Unho a 
consciência da minha transfor-
mação lenta de podridão em ter-
ra. Vou, vou ! Oh torra, adeus ! 
Eu derramo-me já pelas raízes 
Os átomos fogem para toda a 
vasta natureza, para a luz, para 
a verdura . Mal ouço o ru 11101 
humano. Oh antiga Cybelo, eu 
vou escorrer na circulação ma 
terial do teu corpo ! 

«Vojo ainda indistinetamonte fl 
apparcncla humana, como uma 
confusão da idéas, de desejos 
de desalentos, entre os qtiaei 
passam, díaphanamente, bailan-
do, cadnveres! 

«Mal to vejo, oh mal humano! 
No meio da vasta felicidade dif-
fusa do azul, tu és apenas como 
um fio de sangue! As efflores-
ccnclaB, como vidas esfomeadas, 
começam a pastar-me! N i o £ 
vordade que ainda lá cm baixíV 
no poente, os abutres fazem o in-
ventario do corpo humano ? Í>1> 
matéria, absorve-me I Adeus! pa-
ra nunca mais, terra Infame e 
augus ta ! Eu vojo j i <js -astros 
correrem Como lagrimas pela 
fsce do céo. Quem cliora assim I 
Eu sinto-me desfeita na vida foi« 
midavel da t e r r a ! Oh mundo 
escuro, de lama a d'otíro, què 
és um as t ro no infinito,—adeus! 
«deus!—deixo-to herdeiro da mk 
nha corda pôdre !• 
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VFM ROTO ,io»HAR, 

O dl» 4 <!» janeiro de 1994 hn da 
flcai al»lgn| |sdo na historia do jornulll-
f p . Utnt dia, davU U r a j p s r s t i d o «in 

Mldru o primeiro nomefo do The 
allg J'apci—t> novu diário de Willlim 

t . fitsad. 
No ultime nupero flç (|ia »d | n j ' » I f l 

fttvl^iv àf Hecleue, o emlnídte jo f t â l i l -
1* «ipCz o programmr. 4a nova folha, 
m a l a m i í l f lanissçiò t como lia de 
flhiccloilir o [iro-perar o jornal dc qne ú 
i l lc o uulcn fundador, editor o proprll-
«ario. 

•ei vinte annos do 
o itl 

minha «Ida. Kt to t 
of* ecrto de q!!C o í f l l io volünttMo da are-

tia, onde t ire oa mote primeiro» »u-.c#a-
•ou, rol um grande bem para mini e 

Sara O publico. Minha barba está gri-
ilha e tenho cliicoebto « qnatro auno»; 

por«(m «Into iui hoje tn»l» novo do que 
no dia ítn que pnt>llal|Di o p r imn to ún-
m^ro da ftrríerr o/ Puterrfi—mm moço 
prla energia do úp l r l to , pelo ardor <íu 
intiiuaiaimo r pela conlialiça qno tenho 
n» bpndede dos meu» «em^lhante» 

Oa meus ideue» »ito hoje, por a»»im 
dizer, maiH v«»íf>». Acredito, porém, me-
nos nu humanidade o aape talmente na 
parte delia que fala a minhí própria lia 
gua. 

Hoje, para mim, o ioglez, apeiar da 
»cr um bom injcilo, o ía ha duvida, não 
posswe o monopoiio de todas • • virtude», 
como ontr ' ' ru eu suppunha. O» próprio» 
• Inglezra dc Deus-, como Milton o» cha-
mava, podem acr, dc tempos cm tempo», 
cnmo qtio poesttldo» pelo demonlo. E l l n 
» f m , enlflo vermelho t praticam una 
tanto» «cto» mau». MesmO quando isto »e 
iiüo dá, têm ima Undencia pura pensár 
mnito bem de ai propnoa e muito ponco 
de aeua vizinhos. 

O qne perdi da fii complarento que ti 
uha no Inglez i compensado, entretanto, 

talo conhecimento e comprelien»to da» 
úaa qualidades daque:,ea que têm a de» 

ventura de falar ouirai iiugnas. 

Dopol» dea!a rápida introdurçlo pou-
co amarei para os »?us compatriota», o 
tendo l anado um olhar ao paesado e 
notado alguns dos s e u mai» brilhante» 
triumpho», o sr . Stead dl« o que »crü 
o fíaílg Paper. 

Differente sob vario» aspectos de qual 
quor jornal ató hoje publicado, o uo»o 
diário estA destinado n produzir uma 
fcvolnçâo t6o ?r»ndo na p rodução 
distribuição du» jornae» inglez»», quanto 
a que sc deu noa methodol do jornalis-
mo quando o sr. Stead começou a ed! 
tar a PaU Mnll Óruttlc. 

Desde o momento cm que pala pri-
meira fez te senton numa cadtiia ci l to 
ria), o ar. Stead tem sempre protestado 
contra a velha convençto que faz do 
editor de um jornal uma eapecio de 
Dalai-Linia do Thlbct, invisível nos re-
cessos de seu lanctaaiio, de onde, como 
4c nm orarnlo, fala a leitores desconheci' 
doa e que nüo sentem a ina personali-
dade. O í!m do Daily Paper se r í aca 
bar com este estado de cot ias abiardo 
E reunir I dos os seus leitores numa 
grande sociedade em quo todos tr.Jifc 
iliem pira comegnir os mesmos fin». O 
jornal não deve ser apenas nnj centro 
para a reunião e dis t r ibdção tio policias, 
luas deve inspirar, dirigir e orgauisar 
as forças moraes, soctaes, poiiliina e in-
tellcctuaes de toda a communidadc. 

Diz o sr. 8tcad qaa até hojo nlo 
hn ulngncm quo tenha podido, com tan-
ta 'acllidade como .'lie, exprimir as sua» 
convicções pessoac» peU imprensa: en-
tretanto, entro os seus leitores e elle, sem-
pre existiu um ubysmo. 

• Dopois de impresso o jornal, ou 
a revista, era Impossível seguir cada uip 
^os exemplares u nao havia meio de 
í»tabolecer entre o esslgnante o o edi-

nmacommnni 3',3o pessoal, constan-

• li 

ha 

tor 
to o diária 

O principio fundamental da orgfinisaç&o 
do Daily Paper élam;»r uma ponte sobre 
o abyimo dc que faia o s r . Stead. O 
leitor do novo Jornal acntlrit que e»te 
« i s t o para f, rvll-o o que dolle depende 
o seu snccesso. Cada leitor seri um col-
laborador. 

Tara conseguir o fim almejado, o sr . 
6tend levo quo a f n t a r - s e completa-
mente dos modos de dlftribniçüo o ven-
da empregados pelo» jornaes inglezes e 
adoptar nm s is tema inteiramente novo. 

Começou dividindo a cidado de Lon-
dres em 60 ilistriotoa de 100.000 habi-
tantes e estabelecendo em cada nm des-
ses dlstrlcios uma agencia, que serve do 
centro para todos oa aasignantes do dis-
t r ic to. O agento tem debaixo de suas 
ordens uma l igada ite entregadores, 
composta do 30 a 40 mulheres, cada 
ama das quies fará a entrega do jornal 
a cem assignantes. 

Sendo a asslgnatnra dn jornal men-
sal, (1 s/i.) no acto de pagar a sna cs-
Signatura, o assignante receberá araa du-
«In de enveloppes vermelhos. 

Qnando o assigtianto tiver que fazor 
qualquer reclamação, ou cominuuicar-so 
com a redacçüo a respeito de qualquer 
essumpto que lhe lotercs«e, snspenderi o 
enveloppc, por um eordüo que tem em 
Um dos aDgulos, de uma janella de sna ca-
ia , de modo bem visível para a entrega-
dor». Vendo o enveloppc, esta tocará » 
caffpalnlia e o entregerá, , depois, a oui 
d'.s empregados especialmente incumbi 
dos de abrir e»sa corres^ondencie. 

• Assim, auxiliado pelat 60 agencias o 
pela brigada de 2.000 entregadores, será 
po»sivel tranipêr o a b j i m o exiatento 
entre o publico o o editor. O Dallii 
Paper lembrará constantemente aoi (eus 
t"itorc» que o Jcsojo do editor 6 con-
servar-se sempre ém contado comella»,. 

O ar . Ktead dividia os seus assignan 
tes CIE duas classes : a dos que pagam 
um gulnéo por anuo e a dos que pagam 
meio guint!o. 

Os asilgnantes do amba» as classes 
podem, querendo, fazer o seu pagamento 
por prestações mensaes, pagas adeanta-
daraenle, t gosarn dos seguintes direitos: 
dc uin aeguro de vida de Ib. 100.0.0, 
era caso do accident» produzido por 
t rem, carro, bonde, ou vapor de passa-
geiros, e receberão uma cillccçào de 12 
gravuras coloridas os da primeira clas-
se c G, os da legando . Alem destas vnn, 
tagena, corai,íuns a ambas a» clssacs, oe 
da primeira ter ío o direito de frequen 
tar o Centro Local, receberão, no dia 
16 de todos os mexa», a Heriem of Rc-
xien * e, no dia 1", a Tieentutl, ClH-
tnry Home. 

O Centro Local t nm verdadeiro clab, 
com s.ilss de leitura o palealra, onde o 
asi ignant! poderá ir osjrevar a sua cor-
respondência. utilisar-se do telephooe, 
éncontrar-se com os sens amigos. Por 
emqnanto, o s r . 8tead estabeleeju em 
d l v e r r a ponto» da l . o g d r a apenas viota 
dmtca centro*. 

(oferecendo tantaa vsntagans a seui 
assignantes, vantagem at< h«j< BOuca 
•frorectda» par jor iai a l j i m — o sr 
i l e a d casto, para C*»«{ir, Mm 880.000 

lagaaa aprcMiiUilaa, acredita,nos, porem, 
qus o mslor elemento de suuccjno para 
o Dai/ff Paper e par» soa rapld i aceel-
taçlo pelo publico ln(;l»z, d o nome de 
•»u editor. Cow affcito. n.lo hn jorml 
ou reviata qne tenha sito d!ri[td:i pelo 
• r . ÍUead que nto tenha alcançado um 
kuceeaso, pôde dizer-se, aaiverssl. 

Ahl es t lo a Reclell tf Retietrn e o» 
trlunplio» obtidos pela Pall llall (la-
eellt. ^oao jo odituda por elle, para pro-
var t | l * ar l i inUçlo. 

Apei t r de lm)intiiit1<ilmo o lança-
mento de nm jornal, por mal» auiplelo-
• U q:ie sejam a» condições tob as quaes 
•»ja feito, nio c senão um começo. Por 
míla hábil qoe s»ja a propagnuJ», f o r 
maíl e ip i lhafa tos»! que st jam os retla-
»»«, a to poderá vivír nm novo Jornal 
que nio reaha preepchar, para uiár ama 
rolha chapa, nma falta por todos lentlda. 
E isto «d poderá conseguir um jornal 
que aeja Inteiramente differente Ic todos 
o» jornaes existentes. 

Vejamos qual o programina do sr . 
Stead. 

O Dai li/ Paper e atn jornal da tardo, 
de 12 paginas, no preço de 1 penn;/ o 
exemplar, o a m í entregue todos 
disa, entre 10 liora» e meio dia, nas 
sas do seus assignante». 0 s r . Stead 
escolheu estas horas para a entrega 
si.u jornal por diversas ra tões : a | rio 
cipal 6 que o Dailii Paper, como so v 
rá adeaute, não ú mu jornal para sor 
do apressadamente, no trem, no omni 
bus, no eab, quando cada uin se dirige 
para o seu serviço ; o uni jornal para 
ser lido cm casa. 

• O Daily Paper, diz o »r StoâJ, 
um jornal para o la r . A sua idúa fun 
dementai ufto é coniegulr votos paru 
te ea aqselln partido, m u »lm «ecret 
centar um novo interesse ú Tida da 
mllia. Havemos de diriglr-nbs mais 
fir, do que á olstde, ao Kitado 
ao Império. A tiolsa política s 
a politlc^ do lar. 0 lar n l i 
•icm, nem a mulher.» 

O Paily Paper n io ter i , portanto, 
nem nm jornal para ienfeortt. náui 
jornal parailiomens, excloiivaraeute, ççn.0 
a maioria de todos o» jornae». Todos 
dia» se r io tratados isdnmptos do inte-
ressa especial p t r a senhora?, e também 
oa qae só podem lntsressir os homens 

•Hoje em dls. accresceu(R o editor da 
/feriem of fíerieiru, <Jo »e!s mnihefCS cin 
co nio tfem os Jofiiftls qisrios 

Uuantos jornais Sai há qab parecem 
esquecer quo existem uinlher»». Enotltiu 
as tua» paginas com (^iscusijjes política. , 
financeiras e ecodomloas—queitões estás 
que, em regra,—fllo interertnm r,s muiiie-
r os • 

G isto quo li rordado a respeito das 
mulher*.», ainda o i mais qsando 
trata das crianças : o Daily Paper terá 
portanto, todos o» disa, nma pagina para 
Creançis. Obadecenuo ao sou prògramms 
o i r . Stead avltsrá sempre publicar 
tleiai que náo possam eu nio devam u r 
lidas na famiiia 

Aasiir, o Daily Paper annca pnblicará 
noticias das corridas de esvallos, das 
apostas, do» Jogos dc a t a r . . . c das co, 
'ações da Bolsa,- qne é a maior arena da 
jogatina. 

0 Daily 1'aper soja orgáni 
um opt^niamo sadio o nio do òma com 
plsçonciá ignorante para comsigo ni-smo, 
tendo contiauça no progresso do mundo 

numa cvoitrlj*') ^raunal e certa para 
uia^ civiiisaçío mais nobre do que a qm 
temos hoje.» 

Para tornar bem rlaro o seu pensa 
mento, mais adeante, o sr . Stei.'! dit Um 
ctemplo: 

• Sé tivermos que crit ictr o sr . Char 
orisiu, ou discutir «ouro o sulUo i 
'urqui», procuraremos soifipré dizer 

verdade, movidos pelo espirito de carida 
de; procursremos sempre v f r o tem em 
toda a par le . Isto nio qncr dizer ' 
n io combateremos oa males e ns a 
sos existente»; pelo conttyrio, havemos 
de coiubatel-os — a i o tfòftl ataques vio 
lentos do vitupsrio e dennncis, mas 
com outros muito mais effectivos, mos 
trando quanto o mundo seria mellicr, sc 
esflts males deixassom do exis t i r . . 

F.' Impossível resumir, nos limites 'festa 
noticie, todas os novidades jornalístic as 
que o sr . Btead promette na long. apre 
•entaçlo do Daily Paper qn ; tez pelo 
nltlino' numero <lu Hctiew of Raiar 

O seu jornal terd ama paglr.a que 
virá fazer concorrência ao Tti-BUa, 
mais popular de todes as publica/,cs 
Ingleza», diarta» ou periódicas; terá 
daotoras eapeoiaes para radigir os 
núncios, de modo que estes sejam sempre 
lido»; o jornal será profusamente illus 
trado; terá nma secçüo especial onde 
serio t r a t a d o iodos os problemas con 
cerncute» á cnitura physici, a que o sr 
Stead liga «xtraordlnaria importancia 
Um doa maiores attractlvos do jornal 
serl, sem duvida, a critica dramatlca, 
feita pelo s r . Stead, qne narra como 
porque resoiven ser olle mesmo o seu 
critico thcatral . 

Ha vinto annos, quando era editor da 
Pall Jfatl Gacettc recebeu de Slr Hen 
ry Irving, o grande actor, ama cart.i em 
que esto dizia que, nào haveudo em Lon-
dres nm só critico theatral qne nüo tl 
vesse vi»to centenares de peças ropre 
sentadas, todos os critico» estavam de 
tal modo imbuídos das convenções 
palco, qno as accaitavam como nsturaes 
o necessárias. 

• O s r . , escrevia Irving, é o uuico 
jornalista qne uanca via uma peça 
presentada. Está em seu podei- pres 
tar á ar te dramatlca britaunlc» uiu 
enorme serviço, criticando tudo o que 
vir nos theatros de Londres, com o es 
plrlto livre de qualquer convenção. 

O sr. Stead, lembrandu-se do pedido 
de Irving, vai iniciar agora, aos cincoen 
ta e quatro annos, sem nnnca rer vieto 
.ma representação theatral—a uáo ser 

a Paixão, ain Obor-Ammergau—a sua 
carreira como critico dramaüco 

• A arte dramatica, diz elle, tem sido 
para mim c r , livro fechado. 

No anno novo quero abril-o piia pri-
meira vez e escreverei, entáo, simples e 
francamente ss impressões que tiver.» 

Dada a enorme extensáo e a popuia-
çto de Londres, oompreben Jc-so que 
noticias ou ^anuncio» de uma certa par-
te da cidade nfio interessam a outras . 
Por e»»e motivo, e Daily Paper ter» 
quatro edições differente»: para o Sal, 
o Norte, a Ks te e o O és te da cidade. 
Onze paginas do jernal serio cominuns 
a todss ss edições e ama será especial-
mente dedicada ás noticiai e aos ennuu-
clo» daqurlia parte da cidade onde a 

edlçio e ipeda l terá d l circulai. 
O sr. Stead termina o sen artigo ex-

pondo as snas opiniões ácCrea dos |prin-
uipaes problemas sociaea, políticos ou 
aconomicos qae preoceapam a Inglater-

de hoje, < pelo» quaes ha de bater-
ão o Daily Paper, cujo pro sr«i, ima é 
dictado psio lar e seus interesses. Na 

qae ( a política 

ANNIVEASAmOS 
l.szeni annos hojet 
A Mnhorila Maria l«»b»l, filha d» sr , 

Joaquim da l(«rha Teixeira. 
A aenhoriia Alice de Moura Ouima-

r ies 
A aenliorlts Doics Maria da Luz. 
O caplUo Javme Mar nnde^ officlal 

do i " tmtaililo du forca policial. 
A menina Zlzinlia, filha do ar . Keno-

dlcto lílbciro. 
O tenente Antto F e r n t n d u , diroctor 

da banda do pmiigi da férçá p 
O t r . Autos 

cartório Io pa: „ , . „ 
" Di 

iiasiui da f é r í á polij lal . 
Is ií»ch»do. isrfêVenlo do 

. z ,rTnpr(« d» Sé. 
Qa poqvienluou Lsoííir • Benj»miiu, fi-

lhai do sr . Jó to ( foátr lz , rnoccfoharlo 
da Beorttaria do laUr lof . 

A (suliorlls Alice Laito», filha da 
o t tba . «ta. d. Juiía 

A senhorita Maria 
rs, filha do confiei 
Olii1 Ira. 

PÍ' de Oüvel-
ftari-ia de 

VARIAS 
Tivemos hontem o 

a visita do ( r . dr. 
disticclo 

é nm i proi ramma ds partido, n . ; con-
a política do lar. tém s pofftica do 

d» Daily Paper.' 
Eis, resumidamente, o qae será « 

novo jornal ds W. T. Stead, destinado, 
•em dnvlda, a occupar um logar proe-
minente aa impressa universal. 

L m » 

praier ds receber 
Duarte Pimeiilel, 

qcto modlCo-oculislà. até agora r»-
nto em Ribeirão P r e l o . 

O illnltro clinico legiie ps ra o Rio 
do onde rojffe»f»r.i 'feri' ro cru ponco 
para fixar risidcucia e abrir consuilorio 
neáta capital. 

Com um largo tirocinio, lendo feito 
acqrados ealndoa na Knropn, certamente acurai 
o i r . 
acolhi 

Cimentei terá em uosta capital 
'himento a que o seu stiber c a sua 

diatiaoçto fazem jas 
—Está ua capital o 

Jardim 6 
das ~ 

—Acha-se oig S . Psnlo o dr . O. La 
fayette Rodrigües Pereiia, filho do nu-

»r d r . Achilles 
uiiiiarSes, vindo de Sjnta Cruz 

tatel Jnrlsconíulto brasi le in couslholro 
* ifáyette Ridrlgilos Pereii i. 

—L'ommfinicaili-r.0» o sr. tíetulio Hon 

fiihi 

áddington, u s r.horit» Lu 
Mello, a meuina Maria Luiza fer re i ra , 

Silva, Clara 
q ia de ^ou-

jamim Ja Cunha Llsbòa e sua senhora 
d. Malvina França d» Ciinha Lisbíu, o 
nascimento do seu filho AlVRro. 
FALL5CIMEHTÔ3 

f a l l e c t i a m : 
Nesta caplt.l, ant»-hontem, á noite, a 

menfn» Msrina. fi!ha do c?ronol i.eonl-
das do Tolodo liamos. 

O t n t i r r o rtallsoa-se hontem, i s 4 
dn t a r d í . 

No«»aa eo-ido'enciaj. 
r.:u Ja1 j , o sr. José Çandído ds Souna 
Em Rio Claro, a meoln» JolepLina, 

ir. Haltiysar Barreto. 
Hm Kíbe.rAo Preto, a menina Mario, 

tilJta du s r . Theotõnlo Monteiro do Bar-
ro i . 

No hi,o de Janeiro, a; sras. d j . Can 
dida mu ile -
" í -
Ja Mello, a menina Maria 
e os sr». 1" tenente da srinada, Jo io 
J s f l Rodrigues C>rrela e Antônio A^vcs 
Melr», tio do failecido escriptor Vaíen-
tito Magalliücs. 

P r e f e i t u r a 
Solicitou-se do dr . secrotatio da Agii-

cnlt ura a collocáçlo ds cimbustorea 4t 
na rai Dr. Jorge Mirutiáa o na 

Avenida Paulista, entre as alameda» San-
toa o Rio Claro, nó teqt i ió dá» indlc»-
ÇÕOH dos «rs. vereadores dr» J ^ É Go-
tallo llontsiro o i'»r«ira da Rocha. 

—Foi aactorisuda a abertura dc oon-
corren*lá publica para a» obras de cal-
'lamento uà rua HrOgreiso, na Iiuportuu-
cln de M Í I 3 Í 2 0 0 . 

— Determirar\m-ec Oa seguir,te-i pago-
mantas : 

3G9WO0, a Lida & C. , pelo fornfí.1-

3iento de cimento para as obras do .Tur-
im du Luz, ro mex findo; 
«SÃI)*(hi .ia mesmos, pala forneci-

mento do u. j tTíaes t ara os msiUora-
m tos da praça da Ropubüca; 

43«Q00, e. Espíndola, 81'qnsita & 
pelo fornecimento di objectos de e 
dieute d Secretaria da Camura, ám de-
zembro ultimo, conforme rsqãisíçio da 
presidência; 

l^SOOO. uos mesidos, pelo ipruecinisn-
to do objectos para a e l e i t o federal, 
em dezembro ultini", coniorlue re jaisi-
çllo d» preflldeúola; 

Ou, n d. Bencdicta (Jullhermlna 
da Silva, pela irr igaçío e cyllildragom 
do macadam de d i v i s a s ruas, fio mez 
passado; 

72$I'IOO, a Virglnio dc Rezende, pelo 
forrccimcnto dc formicida, em dezembro 
ultimo 

—Foram despachados o» seguintes re-
querimentos : 

Ile Joa-1 de Sctln, pedindo prazo— 
Cojiceda-se j prazo do 15 dias. 

•>e P a i t l o a l Caporrlno, . 'osí Ogejho 
dp Alrlm Barrosc. Zefcrlno Velgn, Anto-

do Toisdo i.^ra, pedindo prazo— 
Concedo o prazo dc 30 t"«s. 

r»e ífottoni l.nigl e Miguel Manfredo, 
pedindo licença para quitanda; Ângelo 
tienotti c lienedicto I.eo, pedindo llcín-
ça especial; Alpionesp Victorio, Cotha 
rins Pernardl, Domíogof Fortunato e 
Domcnico Monloa, pedindo licença pttra 
joço dc- bolas —Sim. 

te Jo^í Ooanuoii!, Pedro Iiuuoo. Ma-
nuel Fernandes lirito, Firmino Perrclll, 
Augusto Frlod, Audré Malterazzu. |ic-
«findo Rpprov-.çSo do planta —A' Dirc-
ctori„ dc Obras, para informar. 

0 . , 

» » H a — P a r andarem negociando,»»'» 
lieenga da Pnfe i ln ra , forain multa d -s 
honti m, pela polida d» Sul da Bá. o» 
lndlrídUM« dc no ms» Mlgn. I Elias. Falip-
r« li bas, Pnslo Calanr.aro a Elias Mi-
guel. 

Q . i t n u o s p r e s o s —Foram pre«n» hon-
tem, no lsrgo da 8r- os i inhecidos fi ta 
ooa José irancisco dos Faotss, Fioriaao 
í -0)fmo Telxelr.4 e o conhecido p i la sl-
cnnlia de MarMuiijrln. 

O 2" delegado aniiliar fíl-o» recolher 
a um xadrez da H y a r t l ç l o Central da 
Policia. , 

LUTLI ROORAPIIIAB AGRÍCOLAS, .to 
dr. I. CHI-IOS f ravassôs . Veudos-e 

po eacrlptorlo dS^ta folha ao pre'-o de 
ôiOOU. Pelo correio, mais 110o>-

P E L A C I D A D E 

Oa l i n n u n o i o s do h o j e - Impor tan tes 
casas coininprcía<8 diftíngnlram-nos com 
grandes annuuclos para a edição de hoje. 

Para essas publicações chamamos a 
attenção doa nossos leitoren. 

Enlrc outros, fazem annuncios os fm-
portantea commerciahua: Drogaria Ame-
ricana, do L. Queiroz; Valentim Uuc ra 
Sc G\, Oarvalho & Gulmar.les, Casa Ba-
ptista, Alfaiataria Águia do Ouro, Casa 
IJeethoven, Drogaria Barucl, Júlio Antu-
nes dc Abreu, Casa Fuchs, Formidda 
Pasclioal, Livraria Coll-giai e Acadecil-

i, F. Upton, Bevilacqua & C . ; Livra 
ria Alves, Casa d i Fortuna, Fratolli Kic 
co & C. , ?í«cnol 1'inoni; Gsiella, Medel 
roa & C . ; Uryf ' f lo r i a Germania, An> 
taicticn Pauli , Lion & C., Compa 
nhla Mechani^a, Zerrenner, BUIow & C' 
Ao Galo Preto, Casa Camargo, LOJA d;I 
índia, «La Saiaon», CAmisaria Especial 

Guedes & C. 
—Por accnmulo de matéria, fomos for 

çadog a ret irar diversos annuncios, entre 
elle» um do «r. F . Dutra sobre r. J/a-
tricaria. Publicaremos depois esses an 
nuncio9, esperando que os interessados 
nos relevarão a falta. 

f t e m e a s a de i n q u é r i t o — O escri 
vàò •>. Joaqülhi Visirt da Hllva, d» 1* 
delegacia ani l l i t r , reruettcu hontem ao 
Jnljf Substitui o f e i r a i os Inqacritoa Ins-
taurados contra Jo&u Pires do Arau j í « 
Artftur Gonçalvfs. acnsaf ío do crime dc 

lágsm de moeda falsa, o primeiro em 
"oié do Rio 1'ardo, e o segando em 
. anusj do Paraíso. 

Nos relatórios qtte acompanham os au-
tos. 9 1° delegado auxiliar julga os lodi* 
cUdos incuríoi no artigo 211 do Codlgu 
Penal. 

F e a t i v i d a d e a religiofcftfc — Hoje, na 
pgreja da Consolação, dèpois <la minsu 
conventuiil, haver»! nma scssào da Aano 
iiação Littcraria Christâ. 

Q u é d a d e s a s t r o s a — A menor Fan-
ny, com 10 amus de «dado, filha do 
btvlvador i.steila, rosideulo 6 avenida 
r?anf»e! PrstaiiR n. 93, quando lavava 
liontem, pela man-hfi, os vidros do uma 
junella du ras i de bhus paca, cabia de-
sastradamente, f r a t u r a n d o a perna es-
querda. 

A menor foi conduzida A Kcpartiçiio 
Cintra! da Policia, onde recebeu gbíft do 
2" delegada auxiliar para ser in t imada 
nu hospital da Santa Casa de Miseri-
córdia . 

U m d e a ç r t - c r i*?. a r i a a d a — O dele-
gado do policia de Araraquatv. oommu-
nlcou ao s r . dr. Antonio do Godoy ter 
sida prf:3o, naqualía cidade, o indlVMiio 
de iiorno Paulo (tomos Camlllo, que se 
sabn ser desertor du cruzador torpedeiro 
Tnpy, onde era fogL i t * . 

Iloje, o preso deve chegar escoltado a 
dita capita), afiui du segnir pa ra o Hio. 

P ^ r a 0£j p o b r e s — D e ura auonyruo, 
uuc comíoenHirii o fallecimento do um 
farentu querido, recebemos a quantia de 
^0$, quo vamos distilbulr aos pobres 
soceorridoi por esta folha. 

Reo la rae—Chamamos a atter.çüo dos 
leitores para o annuucio cue faz boje 
por nnta folbu o falais kcyal, casa 
que acaba d« cbter um esplendido auc-
cesso nas toiklleri ;uu figuraram no ca-
s.imciito da filha dc importante cava-
lheiro do nossa fiua sociedade, toilctíes 
wtaü quo foram muito apreciadas pelo 
h i g h l l j e . 

P o l k i a , d a cap i t a l—Faln - sa na no-
meação do ar. dr . Custodio Moreira Cé-
sar para o cargo do snbdeleicado do Ver-
bueiro, oa vaga deixada pelo sr. d r . 
ííearique Lessa, que foi nomeado subde-
• egado da Centrai. 

T r i ^ u o d s 3 . Sebaa t i lLo— Na ça-
poíla dc aV. Swaioru dos Afflictos, Ba 
Liberdad comoça hoje ús 7 boras 
da noite, o tridao qu.-. precederá s festa 
de S. Sebastião, a realisar-se no dia 20 
do corrente. 

Nesst) dja Uaverá missa com cânticos, 
ás 8 1(2 da manha. 

« V i d a Pau l i s t a» -—Um uumerccbelo, 
cpmo todos cs qU3 tÇua sabido, o da 
Vida PaniiMa, de hontem. 

Estampa na primeira pagina um oníi-
vp.q retrato do notável « jcnptor Coeibo 
Netto, auetor da Faetoral. 

No centro, ijm greade quadro com re-
tratos de alguns membros da Sociedade 
Paulista de Agrieultura, Qommercío e 
I-íinstria, que TevarSo a eífeito a re-
presentado do 8. Paulo no certamen in-
ternacional da 1004, em 8. Luiz. 

O texto é variado e bem es-jolbido. 
A n i m a i a p p r o l i e n d i d o — Francisco 

de Paula, residente na freguezia de Pi-
nheiros, requereu hoiitem, perante o d r . 
Pedro Aibues, uma justificaçlo para re-
tirar do deposito publico um boi de ".ua 
propriedade, o aual, tendo fugido do 
respectivo pasto, ioi apprebend do pela 
policia na rua Tamandaré. 

Na Uístifieaçao devem dopór tres íos-
temunuaa. 

P r e a o s p r e v e n t i l a m em t o — O dr . 
Jusé Roberto, 1 ' deiegp lo u .xiüar, re-
quisitou hontem do juiz federei a prlHilo 
pieveutiva de Giovai^ii Gia. >bbi. Simoni 
Turnui e Joíío Lopes, accusados 'ia pas-
va^em de moeda í*lsa em B. Jo.só dos 
CunipoB. 

A pr ;a2o foi decretada, e Lonteni mes-
mo, oa trefi indiciados, que chegarant a 
•;sta capital pelo trem noctujuo do Rio, 
foram recolhidos á cadeia publica. 

E n c o n t r o de u m ç a d a v p r — A pra-
9a de serviço na rua das Palmeira^ c w-
tnunicou hontem, As 7 noras da manha, 
ao 2o delegado auxiliar, o apparecjpaento 
do cadaver de um honi<"n velho, de côr 
branca, no corredor do um prodio ora 
conatrucçüo, naquella rua. 

A suetoridade, djrigipdo-s"- ao local, em 
companhia do medico legbt i dr . Xavier 
ue Barros, en controu também dormindo 
110 referido prédio o vagabunío Gaíiriel 
I.andinl, d»; nacionalidade Kaliana. 

Landtni foi preso, p?ra averiguações 
medico ieg.sta procedjn '.o r. spe-

çtivo exame cadaverfco, nir tendo" en-
contrado no habito externo do radavr-i 
nenhum signal de violência, qno justiíi. 
casse a suspeita d» um cr "me. 

í)epois deexamé detalhado, o dr Xavier 
de Parroa deu jmo cansa morUs uma 
léHüo car i iaca . 

Nüo obstante, a auctorldado fez remo 
ver o cadaver para o nerroterio do 
Araçá. afim de ser ^utopsiado. 

Ga' rícl Landini foi conduzido A Re-
partirão Central da Policia. 

Ao ser interrogado, deelaron que o 
failecido sa chaníav» Lulgi Beneducci, 
era trapeiro, solteiro, tinha 40 annos do 
edadu, c todas as uuitei proctirava abri-
go nu c.isa 2m r;ue fglleccu. 

A 1 hora da taj t ls o medico legistat* 
Ir. llonorio Lib.ro procedeu á nutopsia 
do cadaver, confirmando a causa morlis 
iu s déra o sen collega, depcis de pro-
i:eder aG exam» cadaveriro. 

entre ífi ruas Di' 

C s m a r a V u M p a l 
fretlãeitr:» dê sr. liétnlio Monteiro 

K horn rejjlmonta!, procedendo-se ú> 
chamada, ferificou-m; a presertça dos 
vereadort-s. sr« t Aadrubal Nascimento^ 
'Antonio .'rado, íwulau baru^l, J . An^a-
rante. Jvué Oswaid Lvaristo da "'elgc. 
Pereira ua Raciis, .Serafim L'.'oi«, Hortu 
Júnior Urbano Azevedo, Corrci« ! '"as e 
Piza fc Almeida. 

Hat «ado numero k^ral, foi aberta a 
sessft;, sendo lida «pprovada * acta 
da se/«flo anterior. 

Cm fcVyída. passou-íe so expedi :ate, 
ssudu i i j su varias representaçQrs pare-
oefei* t tnsi* OH «eguiutfC papéis: 

Projecto do sr. Corrêa P íss propon-
do a desapropriação dos prédio» na. O, 
7, Ü, 11, 18, 16, 17, 1», 1Í»-A c mais um 
do largo Sete de Setemlro e o i ' r o do 
largo da Liberdade, para o alargamento 
da rua da Libuidada. 

Indicações: 
Do sr .íos^ Ow<*ld para qtie o sr . 

preffc!fü maudu U/.cr <.s esiuaos e or-
namentos afim de ser «obslitnido o actoal 
ealçameoto do lar^ro du N j-or parnllc''-
pipedos appárri iudos 

do sr . Pi /a e Almeida, para iuaa Pre-
feitura mande proceder a os es! tidos j 
eiíOH para o calçnmento d;i rua Taguí, 
ao trecho comprehendido enl • • as ruas de 
Silo Joaquim e Pimpititign •: 
j dv nitsmo vereador pura' | i :e a Pr«f- ;-
fura mande proceder DOS estiifJof necessn-
Um para o calçameuco ua iua Maranhão, 
eistre a rua Jtaiub^ e 'tncoloúiy; 

DO «r José OS\YU1I para que O sr. 
irefeitu mande uniíorm'sar o alça mento 
ua rua de 8âo Bento, 
reita e Josó Bonifácio. 

O pro jecto o innicaç^e!» for Am áo 
fcommisftòeo respei í.:v*s. 

Exgottaòa a leitura Ò-J expediente, 
aou-se á ordem do di r entrando em ú•<*• 
frussüo o projecto n. 43, d-s 1903, r.f^f 
«rntado pela commistio de .Trutiça 
darando de utilidade publica, paru o fim 
de ser desapropriado o terreno onde 
existia a casa n. L'Q d.» rua da Bôa Vis-
ta (junto ao tbcatro 6'ant'Arwa) necessá-
rio para a abertura desta roa f-n direc 
çBo á rua Vints Cinco de Mu ,0, tom 
parecercs contrários das -:0:umi8s>s de 
Obras e Finanças, Pr»b n. 1 e parecer em 
separado do sr . José Ünvald. 

O s r . Horta Juuior, vindo à tribuna, 
Otcupoo-ue por c]gum tempo do proje-
cto, muatrando-se contrario aos parece-
rea das commissòes de Obras * Finin-

Orou em seguida, o s i . Joeé Osv.aM 
fa?oraveiment'. ao projecto. O orador 
terminou mandando á mesa umu emenda 

Em seguida pediu a pslavra o sr. 
Sioolau fíarncl 6, ija qo.iJijace de mon-
bro da commlsíào ao Fiuanças, fiefemSt i 
ora longo diacurso o parecer '-ontrario 
ao projecto pela commisfiao de que »'• 
membro. 

O orador acha de nenluina vantagem 
a abertura de urrja rua ligando as ruas 
<ia I36a Vista vinte e Cinco d* Março, 
•orque a meemu seria Íngreme pHa 
disposição do terreno e por ss -i iul-
lo valo:- para o transito dc icu -i 

Jul^a também o orador que 
ato redunda mais "m um 'n?- ri 
ama obr^ particular do que e u nenefi-
clo publico. 

Depoia ri- SÍ extsnder em variai* ou-
tras considerações ,ontrarias au pr<. 
çto, o s r . Nicoluu liaruel t> .ninou >i'-
sarando nea para a Câmara um díspen-
dio inútil de 100 contos de r.';is u dej»u-
pronriaçüo de quo t ra ta o projecto 

Ninguém mai* querendo asar u» .r tin 
palavra, o s r . presidente snbmet eu n 
votação oa pareceres uas commissôts de 
Finanças e de Obras. Foram approva-
dos oa mosmes, ficando j.orisso preju-
dicado o projecto. 

HJm secuida entrou em d's ussüo o 
projecto n . 47 de 1903, t.o sr 
Oardim. restabelecendo a lei n. 593. > 
8 de julho do qutí anetorisa a com-
pra ou desapropria',&o por ntilidadt; ] -
blica dos predioi n«. o 4 da rua Vis-
conde tk> Hio branco ns. O e 7 do 

de Saj:ta 1 vgeniu , para ligar es-
largo com o ds JV.aanT. com o pa-

recer favoravol da comm saio de Jus^-
sob n . 1. 

í Foi apjprovado o p u r e c r 
I Nada mais havemlo para de: ' ^ n r 

fbí encerrada scssAo, seu«io rf-s v. ia 
Outra para o dia 2'. üu correi. 

Uargade Auf i l 
tor e d r . A. 
conhecimento. 

T r i b u n a l 

Cândido Oprnes. Rela-
'anliuo. Nio tomaram 

( l o J u r y 
Nio houve hontem >es»fto QtMr Tribn-

falta de numero legalu® jura-por nu! 
dos 

O dr Meirelles Reis, presidtpte, 

w t i n aos srs jurados o sen compA^l i sen to 
hursnte a 1* sessfeo periotfiea 4o Jury, 

que honrem terminou, fora»» Jtilgados « 
processas, Sundo B pelo ci-ime de morte, 
1 por tentativa dc morte o 4 pblo crime 
de foritnentop leves. 

Os r'-os julgados pelo crime de roorti; 
Eduardo laurosano, ÍAku 1 aojafo e Oiu-
seppe Delia Posa, foram todos absolvi-
dos. 

Jos^ Furlano, sccuaado pelo orime de 
tentativa de morte, foi absolvido. 

Maria Mercide. da Oonceigfio, acccaad» 
de crime de ferimentos leves, foi c0u-
demuada a 7 me^es e 15 dias de pri^to; 
Luiz Marinho, pronunciado pelo inélmo 
crime, foi condemnado a H mezes. dias 
e 12 noras de prisão: Esmeralda dos San-
tos Azevedo, nir.da pelo mesmo crime, foi 
cotidemfl*da a me9:es de prisSo; como, 
porém, já tivesse cumprido a pena, foi 
posta em liberdade. 

Antonio Ivo, a usado de haver ferido 
levemente Oreste Pioretti, foi absolvido 

O sr . dr . nr^nidente appellou d«s sen-
tenças qnt- A volveram Eduardo Taurêsu 
no, Lui ' Taninro e Jos«- Furlano 

Antes le terminar esta noticia, hc 
ja-uos perrnittido dizer que a oito ses-
sões que realisarain durante estfi iner 
apenas 30 jurados compareceram ós mes-
HiBI 

í^uer isto dizer que a instituição do 
•Tury, nes fa capital, quasi (Jue se tem 
tornado nma utopia, pelo menosprezo 
con que a meu.na ó tida e pela po ica 

• ».11 qu" se tem notado nfe» srs . ju-
I r?. i(;s em servir á causa publica. 
! iüítt a «esslo periódica que !.ontem so 
I r ido i, estavam preparados Jò proessos , 
; J apenas foram julgados 8, 4 dos quaes 
| pelo crime de ferimentos leves. 

íí* réos que estão presos ha aunos, 
e ha muitos me7.es, á espera de ,nlga-
mento; é necessário, pois, qne os sr». 
jurados sorteado* comprehendam, como 
os escolhidos na sociedade para julgar 
os s*ns par q:i" tal desleixo n2o deve 
continuar; multo tem oonrorrldo para 
'«Me desleixo o pr.uco escrupulo com que 
sào feitos oa sorteios; 6 de notar tam-
bém, qne o governo t?m concorrido para 
isso, com os constantes pedidos du dis-
pensa paru ' * íanccionarios públicos 
sorteados. 

Esperarão», o e r . jni/., que esse 
fur o SL- r.-pita e que o Jtu*y seia 
ma:» considerado, a bem da Justiça publi-
ca e de mitltosTlnfelizcH que injusta-
mente 1 stâo tolliidosem sna l iberdade 

J u i / o F f i d o p « l 
2'' offirio, cartorio do escrivão 

An Ibero 
Foram hontem inquiridas nn testemu-

n!;".s r.rro adn» rn ustifiroçio requerida 
fo" d . Anr.a Maria de Moura 

1 reformado do 
Kiiv.i Rangel. 

a1r<; 
Rangel, 
exercito 

• Rta ao «r. > r . proru-
ü Republica os autn . Uo 
nstpurado contra Fran-
ore. ?.::cu»'ido d", havor 
- - e!fi Hinrão. muui-

nma ac^lo dereutflaria contra JuAu bai-
les e tfoflc Ma.tuel. 

—Pedro Ceinpaíiella requereu «o sr 
dr . juiz d» íí" vara um arresto contra 
Luiz Zannl, para pagamento du quantia 
dc 1:81£#. 

—O sr dr. juiz da 8 a vara indefrrln 
um reauerlmento de Klcola Delia Vol, i'. 
Oa UCÇRÜ de msnutençflo de poi««; qu-
reauercn Fiernardo Aroato, presidente, da 
iOcledade Vuiohi Meridiounlc Italiana, 

O cdvogado dc Rlcola Delia Volp* ag-
rra.vou do despacho do juiz para o Tri-
bunal de Justiça. 

officio, carta io do eêcrivSo Ur. 
Scnira 

Foram entregues hontem. em cartorio, 
com r&i&es finaes, ds autos de accflo 
ordinarla que Antonio ftaldlno de (H\-
féira move contra José Velloso Carneiro 
de Rezende. 

—O sr . dr. juiz du 1* vara mandou 
devolver, devidamente cumprida, ao Juí-
zo* de Direito de Avarc, u carta preca-
tória de lá vinda para citação do d r . 
Ângelo Pinheiro Machado e sua mulher 
fm acçilo executiva que lhes mov í?o-
dolpho N. da Kocha Miranda. 

—Depois d" amtnhft, ao meio dia, 
será feito o <\ame requerido na cx - u-
ção de sentença que Solian•> Er r i c .o 
move 'outra ( 'ctavio Maranjo ,e e Ale-
xandre Lòren/ini 

Hontem, foi inquirida ua.a testen :h.i , 
na mesma »' .i\o. 

—Nos autos de «rçgo decendieria que 
Bacarat Miissara movem contra Elias 
Neaime 0 sr. dr. juiz da 2" vara man-
dou sullur e preparar a excepção de in-
oonipetenfia «presontaoa pelo vóo. 

—Foi declarada em [ rova a acç.lo c!e-
cendiaria que Antonio ' iuarino move 
contra Doniitüg&s e Nicolau Arato. 

— Foram com vista ao d r . Augusto 
J nrique Tnrk, para embargos, os uutos 
de afçito decendlaria que Wiliiarai H. 
íieynolds move contra Arnaldo Pinheiro 
de !,'lh&u Cintra e c^tr 

Houtein mesmo, v dr Turk eiitregou 
os an'08 em cartonri c >;u uma excepç&o 
de incompetência do ar dr. juiz da ü" vara, 
o qual n:a»:üou sellar e preparar o rr.es-

;a incompetência. 
V' o ffido, cartorio do cz criva 9 

A!arh a d o 
O sr. dr.juiz da 1" v i ra rej< . ou m h . 

mire os embargos oppostos por .J :s • da 
Siivn Loureiro na acçáo decendiar ; (jue 
lhe move o coronel ,!di»o Joly Neit<». 

Advogou a causa da parte vencedora 
o dr . Lopes dos Anjos. 

—O dr . juiz da v i ra julgou pnr 
sentença a penhor*» exrcutlva que Catha-
riua Oallo move cor.tru Louronço de 
Azevedo. 

..-««»mt» «* Èm* 
ma • • M M t r 

lio Una , O W H I I 

v í í 

! 01 

largo 
te lai 

Í Í M E N T C J Ü D I C \ k m 

li • dr M, i;«is da r 
•• .UM, rcch'* U . ) . i!'. 'i^vniufivo a ap-
pe a-. o int rp- -f ; Salvador .Man-
trll,. i ' S liU t(>8 d o dt". .-r.diaria que 
Ih- n r V 0 dr . - 3<o A-lnielfla 
CrU .a . nn'»-. 

il i r . f"r M u i i P-o urrou;, jni?. 
. 'i '1 vara, por : c ' • lront«»in, nos 
a.j . js i ' u v.t !..«v, iu pelo 
ilr • Jir. ••pa'. t :r.« rui.tra Jules Del-
t -ii •• • ua ' . i r. ; • • i . i m o.nharjfOH 
u man a a q s,{ a parlo o h contestasse, 
qu-rer d.). 

0 K r. dr da 1" v,;ra uiaadou sei-
ar e rp;. s r na ra rrr tbimanto ou r -
jeiçfio 0 OH «n i-argos apresentados, ou 
iitltCS de \C ii rã o bypotboraria movida 

i por • A Uf .la Did« Baptiflta contra 
L-iuar do A varas i'ortc!!a e sua mu-

ns 3U (J ou > apprelieoaâo 
rí-in^r l ia [ r A f '»lp::o V/ainberg con-
Ta A rd !; -.' -i.ru :i b, o sr . dr . juiz 

1 i , v«r <•£0 i o aggravo inter, «-o 
í -) r equor !1 •" (! mandou quft sc d-jsi-

Jthí/iiainr 

I 3 asa 
í P Í L í a s i n l 

CA M M 

Presidente. 
Secretario, 

EX TH A O K ." • 1 N A N 1 
JANKIUO I»K 

o dr. 

i ' para ae 

inquirição das 
o r.-querido, 
do «rorrente, á 
em tomados cs 

Q u o m c a b r a s n f io t e m . . —Na vár-
zea de banto A mai o, foi preso 1 ela po-
licia do Sul da Sé, na madrugada do hon-
tem o português Manuel dos .Santos, na 
occasiao em que conduzia tres cabritos, 
cuja procedencia nào soube explicar no 
momento. 

8ó depois de estar detido por algum 
tempo Manuel dos Santos resolveu con-
fessar que furtíira og anlmaes de um e«. 
tabulo existente naquella varzea mesmo. 

N o t a s f a l s a s — O inipector do The-
souro municipal, s r . coronel Paulino Gui-
marães, pediu hontem ao 2° delegado 
auxiliar que fizesse postar um ageute de 

urança á porta do Thts jn ro mui.lci-
. , durante o tempo em quo os contri-
buintes forem alll pagar impôs ius. 

A auetoridade attendeu ao pedido. 
Aquelle cavalheiro foi obrigado a tal 

procedimento devido ao acuimulo i e cé-
dula» falsas que se acham em o/rcula-
çto e que, não raro, s to apresentadas 
para pagamentos nas repartições publi-
cas. 

F e r i m e n t o s _ 
Vergueiro remeiteu hon» 

Ç) fubdelegado 
rgueiro remetten hon» m ao t f . dr. 

chefe de poliria oe aqtos de Taqóerfto 
iustaurado contra 0a 
cisco Mondarano e Petroí 
qu«, no dia 1* do 
reol yrocamente. ^ 

» s n " 
bttK 

feriram 

A r d i l de m u l h e r — O mr: jor Bernar-
dino Lupercio de Sousa, Io subdelegado 
do Sul da Bé, concluiu hontem o inqué-
rito aberto ha dias em vista dc queixa 
npresentada pela italiana ( ira-la Espe 
ranza, que. apresentando um ferimento 
do faca. attribuiu a anctorla do mesmo 
ao seu ex-amante Leonardo Romanelii. 

Depuzcram cinco teaiemunha». 
Ficou provado quu Gracia Esperanza 

r,?riu-se por si, para por meio desoe 
nrdii cora promette r o a mu te quo a 
abandonára. 

P e q u e n a s o c c o r r e n c i a a — O mcaor 
Benedioto, de íi aun -s de edade, residen-
te á rua do Lavap«'s, na occasiáo •'in 
quo brincava proximo a sua casa, rece-
beu uma podrada na testa. 

O menor que a arremessou fugiu paru 
não ser preao. 

Benedlcto, que apresentava nm feri-
mento coctnso na região occipital, foi 
m»""i rado na Policia Central 

- PIU .U.J «iiillo de Moraes o Maria 
BenediUa Q >. Hantos, residentes n bair-
ro do Guanabara iggrediram-se a sopa-
pos ho. tvu. • coite, pelo que foram 
presos. 

Ambos apresentavam eacoriaç-
rosto, leado par isso medicados na Re-
partição Ce .ua i da Policia 

—O d r . Archer de Castilho medicou 
hontem, na Repartição Central da Poli-
cia, a preta Guilherm.na du Conceição, 
com 32 annos, residente á rua Cssimlro 
de Abren, n . 16. 

(iuiihurraina foi ferida no rosto 
um *eu vizinho. 

—-Depois de violenta altercaçSo, a pre> 
ta Carollna Maria da Conceição o o 
pret. Isaac Guedes Pinto travaram la-
cta corporal hontem, á tarde, na casa n. 
14 da m a Jesuino Paichoal . 

Os contendores forsm presos em fla-
grante e, como estivassem ligeiramealt 
O.'1'cndido», • 6 o subdelegado da Conü-

rassAOE.vn nr 
Vo d r . Xavier dc í • 

fluto Saraiva, a i; v ! 

áo dr . Ignocio A r r .... H 
de Serra Ncgrn. H^jK -ta 
de S. Car! do 1 
. Do dr . Ign.n,. ) Arii. 'n 

Saraiva. <13 civ « Hó-iH d Í 
do Amparo 317! 3574, V 
capitai. 

Do dr . Delgado ao dr. 
tivel 37GÔ da capita!. 

Do dr . Saldanha ao dr 
toledo, as eiveis 35<H 'ia 
da capital . 

Do dr. 

" n r . Cannfo 
lUtos. L'3«: 

e 3181 da 

Saldanha, a 

Xavier de 
iVjüra e 3723 

por 

. _ egi 
lação fel-os medicar na Polida Centrãí. 

—O portaguez Antonio Plmentel, r t 
sidente 4 rua Luiz Gama, n 07, com 

Giachlnto um >rou ha dias de Piei 
>ol pela quantia de 2úü$ f tendo pago 

apenaf ama prestação de OOf 
Hontem, Giachlnto exigia qne Plmen-

tel satisfizesse promptamante o debito e. 
como nio fosse attendido aggrsdlu o 
devedor a bengalads, . 

FlmefiUI fel me«kado pa P a t t d a Oeo-
í n l J f l i r í a ' « , t o t p r t t e n U r a 
no bfâço eaqnerdo. 

A. Paulino ao dr Xavier dc 
Toledo, as eiveis â707 ue Santa Cruz 
Ias Palmeiras e 3Õ42 do Pio Claro, o ao 
dir. A. França, as eiveis 3575 de Ara-
raquara, 3773 de Jaboticibal, 300." dc 
tantos, 33^3 de Piracicaba, 37C2, 3-Í.V. 
9 3809 da :apital 

Do dr . A. t rança ao dr Xavier ue 
Toledo, a eivei 8ü7-i da capital, e ao 
;lr. Brito Ba^tc», a« eiveis JS10 de Ita-
pKininga, 3^0». de Agi1 los. 386(5 de Bra-
gança, 3347 e 3438 du capital. 

Do dr . Brito Lastos ao dr. Arlindo 
Guerra, as eiveis 3211 do Ribeirlo Pre-
ta, 871;'., 8844, 3tU l o 32'irt 'la capital. 

Do sr . Arlindo Guerra au (fr. Canuto 
Saraiva, &8 eiveis i'34t) tie .Santos, 339U 
i 3223 da capital, e no dr. Xavier de 
Toledo, a eivei 3819 de Botuoatú. 

Foi designado o primeiro dia desim-
pedido para julgamento dos seguintes 
embargos: 

N. 1821. Rio Claro—F nbirgantea, o 
dr. Carlos Grev e sua mulher; embar-
gado, Arthur Augusto M Guimarães 
Belator, o dr . Saldanha. 

Ü . 2381. Amparo—I-!m'...irgautes, Ja-
çomo Vernaglla « outros embarga lo, 
Ângelo Nícodemo. Kolator, i> i r . Ignacío 
Arruda. 

. N. 3.-51. Saatos—Fmbirgantc, T V 
Martins; embargados, Xovaes í£ Trmão. 
Áln tor , o dr . Saldanha. 

iN. 3 0 ' ! . Capita!—Lr.bargaatc, o :a 
pltflo Jac i r tho losé do Araújo Cintra 
efitátrgado, Eduardo di Silva' Tavares, 
líeiator, o d r . ígnaeío Arruda. 

JULGAMENTO» 
Conflicto dc jarisdicção 

N. 83—Boacitantf, o juiz de Dirpito 
dç Piracicaba; suscitado, o juiz de Di-
ritito do Rio Claro. Relator, o dr . Sal-
danha. Julgaram improcedente o con-
fileto. 

Appellaçtics cirels 
|N. 355'.*. Ca Ditai—Appellanto, «Bra-
iianischo Bank ftir Deutsclüand»: embar-
ido, João Manuel dc Almeida Barbosa 
ílator, o d r . A França. Conceberam 

dfcpensa de revieão para julgamento em 
tetapo. 

N. 3743. Soecorro — Appellantes, a 
Santa Casa de Misericórdia de Bragança 
e lontros; appcllados, Germano Pereira 
de Toledo e outros. Relator, o dr . Dol-
gado. Deram provimento. 

l í . 3749. Santos — Appellantes, «The 
C|ty of Santos Iraprovemcnts Company 
ámiteò: appellado, José Cabailero. Rela-
BÉ*, o d r . Saldanha. Cop~ertcram o jal-
• n - n t o ém diligencia para se mandar 
p ü i t a r os herdeiros do appeiladò. 

Embargos de declaração 
i l . 3513. Avaré— Embnrgant* Fran-
i co de Oliveira Mattos; «mbargado, 
1 indico Gomes da 8 i l ra Prado. Rala-

te , o è r . A. Frsoç* Concederam dfs-

Cisa da revlifio para julgamento ifc 
npo. 
í . V-19. Capital—Kmbargantea, U -

r^fa Plce pi h O.: embargado, o Banco 
ão de Oarlds. Relator, o dr . Del-
o . Concederam dltpenaa de Hv i s to 

p v * jnlgBai«nl« sm tempo. 
F B ( m . ttb Çls ro—Embasfaa t s^ d. 

• . f M •oj. 

>ra para a 
em "'ias «rroisdas pel 
• •:• sijr-a 1 1 o '..ia 1!» 
or-í tard 
o-mantos 

j —O sr dr . juiz da T var;. declarou 
j cm j-rova os artigos de preferencia opre-
: " 'ados oa excussão de penhor movida 
| - . t Bent"> ira:,cisco dá Costa Aguiar 

r . : ;a Andri.i 1'rotto. 
i — o u - ü « " G C i a de hontem, o s r . dr. 
j A :olp!;o ' utir.ho, por par te dc Hippo-
i ly 1-. t «TU he. a : .uzou a penhora feita é.n 
1 i.ens do Banco ue Credito Real do Sáo 
j PR do e a ci?a«.üo do mesmo, para alle-

gar os embargos quo tiver, na aeçSo 
executiva em que contendem. 

Apregoa . , r ào compareceu, ficando-
lhe a s s i n a !o o prazo, sob aa p^nas 
da lei. 

—O sr . dr . juiz da I a vara, por des-
pacho do hontem, mandou sellar o p' 
pnrur, pnra sentènça, os autos d«"" 
ordinária que Antonio Soares 

» e Cl. 
Pratas 4a to 

lefr cçBo 
Sa.jrlte 

move contra Vedova Trarximontano 1*7 C. 
—Na audiência <ie hontem, o solicita-

lor João Al . *do Cümargo, por parte 
de .Júlio N-:t/.< : usou a citaç&o feita 
a Carlos !' H j i r l f an , paro, no prazo 
de 24 hora , dtrspe>r o local que occu-
pa nos baii i prédio n . 88 da rua 
da Impcratri •:, pena de ser o des-
p--jo feito jud ; almente e á sua custa. 

Apregoado, pareceu o sr. dr Go-
mei Cardim, qr ; exhibiu procUía^ão, o 
tondo feito uni r:querimobto, mandou o 
sr. dr . juiz da 2* vara que os autos 
Iho fossem conclusos. 

—O sr . ur. juiz da 2* vara, deferin-
do uma p it.çlo de Primo Barbosa, or-
denou que 8t.guisiie sons termos regula-
res o aggravo interposto pelo mesmo, 
nos autos dc arresto qüo move contra 
Manuel Dias .. > Prado. 

—O sr . dr . José Theodoro Baveux, 
na qualidade do advogado de nygfno 
Costa, na audiência de hontem, arcusou 
as citações feitns ao barão de Almeida 
Vallim, barão de Ribeiro Barbosa, coro-
nel Serafim L*rne da Silva, Miguel Riz-
ío e dr . Borj% de Almeida, para assis 
tir á apresentaçã > do libello e conse 
qnento propositura Je ama acção ordi-
caria, para ^s ftns expostoa ua petição 
que oftcreccU. 

Não tendo sido citado e róo dr . Do-
mingos Jaguaribe, requereu qae ncassem 
os demaia osperados ã primeira audiên-
cia, afim Ue sor cutão assignado o prazo 
para contestação. 

—Foram houtein entregues ao sr . dr. 
Alfredo de Toledo, com vistas pára ra-
zoes, os autos de appeüação do juizo de 
paz dc Santa Iphygenia, cm que ê ap-
nellante o d r . Carlos Spera e appellado 
uinsenpe Cardncci. 

—Nos autos de execnçKo hypothecaria 
movida por Manuel Ferreira da Silva 
contra Pedro Yasone e sua mulher, o sr. 
dr juiz da í;a vara mandou ouvir o 3° 
embargante Rossi Bromulesco, sobre uma 
reclamação apresentada pelo exequante. 

—D sr . dr . Dario Amaral, na audiên-
cia de hontem lançou a Companhia 
Lipkt and Potrer do prazo de 6 mezes, 
qne lhe foi marcado, para dar cumpri -
mento ás cartas rogatorias expedidas 
para Toronto, Canadá, para a inquiri-
ção de testemunhas na acção ordinaria 
}ue lha move Vicente Hespanhol. 

Sa officio, cartorio áo escrivão 
coronel Lndgero 

Sousa, Carneiro Ic C . reunereram 
hontem a o / l r . d r . fuiz da 1» vara a 
fallencia de Manuel Alvas Bastos, nego-
ciante estabelecido com ama confeita-
ria no largo da Concordia, Brss . 

— Na audiência He hontem do sr . d r . 
juiz da 2* vara, o solicltader Joio Optix 
accasou a i tayio falta a Miguel Splna 
na acção de manutenção de posse qne 
lhe movo o capl t lo Antonio <fa Rocha 
Leite. 

8° •fficio, cartório 4o ucritão 

P r o b a s -
2" officio, cartorio do cscrii ão 

Campos 
N'3o houve lieitante na 2* praça, reuli-

sada hontem, dos bens pertencentes ao 
espolio de. Josaphut Bapfista Soares e 
sua mulher d Maria Coalodia do Sacra-
mento Soares 

•V officio, cartório uo csniiâo 
Cliniaco 

Foram arrematados por 2:52' os bens 
penhOradoK na execnçào hypothecaria qu? 
Paulo dr.s Anjos move a d. Lucreci.i dc 
Josus. 

—Não houve licitant»4 na praça, reali-
sad.t hontem, de um c.jínlet á rua Mara-
giiano. em Villa Mariana, penhorado por 

om uma execução h y p o t h e i a 
em que í.uctora d . Llisa Morback 

officio, cartorio Uo e rr eão dr. 
ferreira 

Mão houve ücitante ua'pr re iisadn 
hontem, d-: 2 rsas penh'<rnã.\. por João 
Flausino á nia«sa fallida de João Cordi-
n hf* o. 

Realisar i-s: r s s^guiütes praças, a 3-
nbà : 

1" ou 'ic, . J. 
c*cr 

Ao meio-dia. de nma c:;83, sob o n. 
30. da alameda dos Aucradae, e um ter 
rc..o pegado, avaliados em 09:1)00;$. beuii 
f ^tes j frtenccntp»- aos srs . ÁdolpI: - ( 
Eduardo de Figueiredo Nielser. e ús sras 
dd. Anjrelina, Adelina e Branca ".u 
herdeiros do finado Carlos l elippo Xiel-
sen. 

2° cffieio dc orjthavr, cartorio do 
concho Campos 

Ao meio-dia, a r> .eeritnento do ; ven-
tariante do !.:i.;u> Su.vador de h gg:, 
2" praça dos bens pertencentes ao es-
polio da' ;n:Iic finado, b'*r.s cs. F qu-, 
constam um.i ruga r.'< iar^o da ; - pa. 
reqei: a da ru.i Numero com ^ ••«:»• 
inielos, avaliada eni t. if|>' 

Esta casa ' . situada no bairro dc 
Santa Cceiiic 

No dia 23 . 
1° officio, cai !o rio do escrivão 

Andrade 
Ao meio-dia, 2" praça dos bens pe-

nhora IOK na execução hypo thecsm que 
Manuel (íonçalves I.irnn move <•<••• *ra 
os herdeiros de José r-rnar.des Pi; >. 

Ppoúp^SOS o r i m e 
2o officio, cartório áo escrivão f.ridt/rro 

Prosegu :râ amannâ, ao meio-dia, a in-
quirii,.'i » de testemuniias no suujrc.aric» 
üe culpa do processo crimt a qu- res-
ponde Miguei Lenzi, pelo :rime • c '"eri-
rnentos leves, 

•í" offitio, cartório do escrivão dr. 
rerreira 

Foi inq...rida hontem mais uma '<-ste-
munha no snmmario de cnlpa do proces-
so crime a que respondem Peuedr to Ri-
beiro de Castro e Üenedicto Tavares, 
incursos nas per.as do artigo 303 du Co-
digo Penal. 

S" officio, cartorio do escrivão 
Goulart 

Proseguirá amanhã e inquirição de 
tratemunhas 110 eummario de cu. 
processo 1 r . • a que respondem 
íorge e Da., U Bertuceili, accusados ÍO 
crime de incêndio proposital. 

— Nu dia 51 do corrente, quinta-feira, 
ao meio-dia, começará \ inquirição de 
testemunhas no suramario crime instau-
rado contra o tfegocianle fallido Luiz 
Ve rucci. 

9o officio, cartorio do escrivão M. 
Co frei a 

Forain com vista ao sr. dr. 2o pro-
motor publico, para dentincia, os autos 
de inquérito policial instaurado contra 
Pasclioal Russo Paulo dc Marco, ac^isrf* 
do de crime de morto. 
10° officio, cartorio do escrivão Rota 

Dopois de amanhã, ao meio-dia, pro-
seguirá a inquirição de testemunhas no 
summario de culpa do processo crime a 
que re«ponde. Kicolsu Juliano, socio res-
ponsável da firma fallida J . Ferrari & 
Comp. 

elas 
Del 

—O t r . 
tlçs declarou 
Municipal 
tunamente será 
crea»ao do um grupo 
cidade, bem coma ano y 
ta o offersrlmento l o 
funccionameuto das asoi 
que do accôrdo com oe 
•arios seja reailvldft 
t ...Ia, 

OVMNASIO Mg M. iBNUOr.A »0 CÁUltp 
No dia 1" do fevarslro proi lmo fufate 

ro reabrem-se as solas deste estabélifljf 
mento da i nsino. 

As matriculsM estão abe rUi desdo 
te-liontem, podendo os Interessados 
dirigir ã rrspectlva secretaria, A 
do Carmo, 23-C, 4a» 10 horas da ruanl 
i<s 6 da tarde. 

D e s p o r t o s 
BirPúDROlIO CAULISTANO 

Devido so tempo uiuito chuvoso, fo» 
ram transferidas para o dia 24 an co+> 
r i 'as q ue sc deviam rcal i iar hoje uo 
prsdo da Moóca. 

ACADEMIA D.': UILtlA3 
I:iaugurou-s.í houtem, nos s 

pavimento superior do Froutão Dóa VI 
(d, a Academia de Rilhnr. 

Foi jogado um jiartido em 250 pont#é 
pelos professores vasonez, Madnrelri 
Vianna, tendo o sr . Madurolra sleflni 
do o 1" logar e o sr . Viunuu o 2°, o 
2-10 pontos. 

0 professor Vasquez fez 184 pont< 
Depois, foranr jogadas diversas quln 

las a 30 pontas, entro os professo! 
Ruiz, Torres, lilos, Matoso, Zamtt<fir" 
Ponti, Vianna o Madureira. tendo serv 
dr de intendente o sr . Vasquez. 

Jogaram também algumas yuinielj 
os professores Vazquez, llerraeche, 
Pino, Lopez Levra e Zarpa. 

Os srs Madureira o Vianna foram 
muito appiaudidos durante o partido que 
jogaram com o professor Vazquez. 

sr . Madureira chegou a dar uma 
tacada de 104 pontos e o sr . Vazquez 
urna dnô2 . 

A concorrência á festa da iuauguraçfto 
foi grande. 

Hoje, ás 2 horas da tarda, grande 
match v. carntnbolas do phantasia e at* 
trahentes ijtiiniclas com todoa os pro-
fessor es 

PAHuLK ANIAKCrtCA 
Reaüsa-se uo l«rquo Antarctica 

n festa popular, que constará de corri* 
das, de aranhas batalha de flores eto. 

Agradecemos o convite que nos foi 
enviado. 

A S S O C I A Ç Õ E S 
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DO I'K0PM> 

80RAL>0 PUBLICO DO ESTADO DK 3. PAtTLO 
—-Reuniu-se houtem, em sessão extraor-
dinário, a directorla desta associação. 

Achavam-se presentes os directores Fer-
nando Martins Bonilha Júnior, Alfredo 
Brcsser da Silveira. I^uiz Cardoso Frah* 
co. Antonio Peixoto, Nilo Costa e Benfc-
dicto QalvSo. 

Foi votado um auxilio dc 2003 A viu-
va de um associado para o acorrer a dos» 
pes* com funeral e luto. 

1 >i d< -gada a uma contmlssão, coj 
posta dos ero. Augusto do Carvalho, 
Io Costa e Antonie Rodrigues Alves 
reira, a incumbência de entendor-so cd] 
o superintendente da ÍAgUt, no sçntíi 
dc esta companhia fornecer aos pf• 
soica públicos passagens, nas mei 
condições em que sáo forneolda.i aos aliim-
no«. 

Foram ainda despachados favoravt 
mente vários requerimentos de soclf 

! dinheiro^ 
Foi incluído no quadro Social, corfip 

da ct* 

pedindo auxilio condicional de dlnhelr^, 
ido no quadro Mc 
professor Júlio Cosi effectivo, 

Pl-.al. 

S ^ F O K M A Ç Õ B S 

i.jta do 
Pedro 

V I D A ESOOLÀK 
At-- auíe-bontera ia inar.rlpçüea ps-

r i os exames da praparatorlos ii 
veraas mütariah Pil^ídan «leram ae » 
3.366, aendo: 561 da portuffaez: 478 de 
fraucez; MO de Inglez; 1R7 i-, latim; 14 
de allemão; 0.V- da aritlimatica a alge. 
bra; 546 da geometria e t r i ronometrh 
67 de phyaica a chimira; S7 da historia 
natural; 2<j<< üu elementos de pliy-iICa e 
chimlca; 210 da elcincotoa de historia 
natural e 278 de historia universal 

— AmanbJ. áa 8 horas d i manliâ, aa-
r3o chamados os segclntes examinandoii 

Porrn/jaee—Waldemar Jonqneira. Ab-
dia . Keoato. lorg ' rerralra , a . AIIco Al-
meida. Frsnciseo Aires Maurlo, Amori-
caoo Daltr Benjamim M. Ferreira S An-
tonio Vaa Can;ar jo . 

lnglet—Cicaro de Almeida Lertos, 
InajQlin A. da Kmai», Jo(o 8 . Mol-
relies Netto, Francssio O. Jonqneira, 
Pmuclsi-o l^ojpislrs, Jorge Araojo Vei-
ga, Álvaro Cardoso e Càrios Carmo. 

—No dia 10 começam fauc*lonar aa 
bancas ds latim s Frmccz. 

—Foram deferidos oa requerimentos 
dos profeasores preliminares Jo io Ba-

• - — ••• - • • Vi 

O TEMPO 
Ifi CE JANEIRO 

Boletim Me.eoroloyiro da 
I ciunrifíií/o Qeograpltl' 
ca c Oeologic» : 
llarorretro, a 0-, í s 7 

1,0 vi da manhS, 69.1.1 mm.; 
2 horas da tarde, 606.1 
... -:i.; 0 horas da noite d» 
.ontem, 1595.5 mm. 

Trmporatora: mi oi ma, 
'• niaxima, HB-5 
Vcnt i • • eiíomlnante, stij 

ás 2 hor is da Urde, NVV. 
C h u v a (eni 24 horasl, 

!í< -nm. 
Tempo gera!: 

Coberto 

Ho je , i 7 , ds 8 . 4 0 S a 
m a d m ^ n d a , á p o r t a 
do n o s s o e s c r l i i t o r i o , 
o t h s m o m s c r o m u -
c a - a 7.0° ac ima, do i s -
ro, « a o M í é o o l a d o . 

3 3 

n a 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para boja : 
E1 superior de dia o capilSo Maciel; 

o corpo <le cavallaria dará um o í /Ha l 
para a judin te de dia u a gua r t a if 
Palacio, . 1° balalliSo, ns Kuardéi da 
Cadeia o Hospital e duas ordenançat 
para a secretaria do comuiuudo gnraji 
o 2", a guarda da PnMcia o dous sf /U 
claes para a guarniçuo. 

Oa demais «Or;v,s darío o serrlço <k» 
costume. 

To'-urâo : na parada e no jardim dp 
ralari a 2.* seccão, o no Jardim d l 
Lm, a 1-. 

Ainaijuenso de dia, sargeuto Coelho. 
I.oiiorine 10*. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, forain i abati-

, 5'JoVI. doa hoiilcm I í ' i hovuioí, 1-lJauiuos, 
nos e 20 vitoilos. 

Initllisado/ : ?, borlooc, 1 suíno, 32 
ptilmSnH, 2 fígados e 1» intestino, delgi . 
J s de bovinos, 21 pulmfloa c 1) figados 
dc HllillOS 

F ablcnia do l arlmbo, amor perfeito, 
CORREIO 

reparLiç.1o expedir/i malas pcl* Esta 
vapor Satillite, rjue aahirá dc Hanto* 
amanhã, 18 do eorrsnte, para l'a 
Antonlna, 8 . Francisco, i tajahv. DestcrrOi 
filo Graude, Pelotas São José do Norte j 
Porto Alegre, recebendo coriespondíOulk 
ordinária ató lis 10 horas da noite a» 
noje e objortQs para registrar, atú ii 8 
horas da tarile. 

—Também e i p a d i i ' malas pelo 
Thames. qu-; , ak l r i de Santos no dia'i 
do corrente para Menterldéo e Bueg 
Aires, recebendo impressos o corresp 
dencia ordinaria at* ás 10 horas d a l 
te ds smanhS c objacto, para rsgll tf l 
até ás 6 boras da tarde. 

LOTERIAS 
Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios 

>lano n 137 extrablda eul 
da 4* loteria 

Aracaju i pli 
lú de janeiro de 1MM. 

B88* EITBAOÇlo 
70I9R li 
08870' 
95086' 

2 PB1HI0S DB 6009 
18201 76818 

4 r i e m o i d* 800f 
9097 42428 6660S 80841 

lõ PKSMIOS D* l.*>0» 
7459 H72.0 15323 17160 33138 378 

39612 5à<)6õ 53801 5ÍWSH 64220 * 
76285 77486 98002 

M 
fi' 
Ithta Brasiliano s Dsodato Vieira 4a 

rs, pedindo iDSCripçlo sqnslla p i r a a 
escola de 81o Bernardo, e este, p i r a 

2* de Una. 
—Foi assim- despachado • roquerl-
anto em que o t r Th oi ph lio Lopsctfa 

Silva, p r o f e w r da bairro de Arari 

70197 
68649 
95080 

10191 a 
a 

1 • 

arPBOxiuAfOu 
701W 
«8871 
96087 

Cttmafo 

•ii ionl-ai ao"sf. d». Ribeiro roaat-
• t e i ' n r » 

em braganfa, poda pagaaaato 
raoelmsiltes relatlrsa ao s*i de 
ançtori 

ta • 

M B S 

êM 



n , , na q a f l WSi <«íW*i<tjp> eobréa e 
ir tos <)• I b t s l t f j m t e p M f f t U f r Qulvilo. 
j o r » dn.i» | r»í lvr»«*:^ *m»« v«r. (JTirrii 
\ de mòl lu r neat» (sanlelphi, 
leca M. H» O. B . , A •« * í r « f e « í o r 

E K P Ç O I E N T B D £ B I S P A D O 
ProvIbOc» de a a a a u a i t o s : 

' a r a Silo Uantiel do Pa ra í so , ft fs*>r 
À í J M » t l « T c í r a i • Anua Mar ia Caa-
m i , 
' t r a a mesiq« parochio, 
qBl» Almeida C a m p i s 

ousa Campiyi . 
r» a S i , »- t a i a r cio Podro 
de M t g k u l c a G oraea 

a f j v o r de 
e Anlonieta 

._ E r o n s o ' 
ElYÚ-a Miui 

P a r u .Tçqa í r j , a h v r f de ,l»8o 
t l A do Almeida e Jfllm I5nyt1iiU. 

p a u s -

Ír a a CoOSftlaçío, a fav^r lioCliuaep-
gverlao e Kaphairfla Chard ic l lo . 
r a San ta Ifchygenia, a fa»(ir de Au-
i Pe 'd i '0 'Rodr lgu»s o Maria do Uar-

ffio L i a r a . 
P a r a a nifsjiia parochia, a favor no 

p t ó t n g o a Ta lunga o Angela Mi laeho t i . 
' P Í r a .o O1, o ' f a v o r do Arilrnr do u l i -

»Mra Uuode» c Leonor Marta da 31-
q S i i M . 

P ? r u P i l a r , a favor dc Josd Dionyslo 
Oa í tun» o . í l t a l l n a Mar ia . 

— P r o v i j í o p a r a uma procissão na 
fc«t^ d e * S i o í jebasíião, ora A U b a i a . 
' l i e m de. íabr iquei ru do Mio ,1 'aalo dus 

Agudos, a favor do padro Xavie r Arella. 
• - Idem da fahriTjneiro do Tambalí i i , a 

f a v o r do pad ra Salvador S o r r e n t i n o . 
Idem r a q i benzer o cemitério da í l r -

n iãôdade do SS. Sacramento, cm Silo 
Bernardo." 

Iiíem do uso de ordens, u i a v o r do 
paarü Emíl io Vlgor i ta . 

Idem l iara celebração de un ja missa 
em case, 11a paroclria de Si lveiras 

Idem do u s o . d e ordens o contessor , 
à f a v o r do conego Antônio Pan l ino Gon-
{a l i e s Ben jamim, residente nes la capi-
t f j ' 

i9»drcB 
ír is 
IJnburgo 

. ' o r t ugu l 
Nova-York 
Soberanos 

E x t r e m o s : 

o n j l r e » . . . , 
B 

'Urgo.. 

JUNBIAHY. l ü (Tclegramma d 'O Com-
merei»): 

Foram recebidos hoje, dn r sn to o dia, 
na estueS» da Companhia PnniiV.», nes-
la çjdade, G.002 saecas de i:.. '•, sendo 
8.8(15 , -c-cas despachadas p a r a tfuntos 
e 2 . 2 a 7 , pa ra S. Paulo. 

SANTOS, lt> 
V e n d a s , ' 2 3 . 0 0 0 saccas. 
Base, >18300. 
Mercado, calmo. 
E d i t a d a » do dia, 9 .15õ saccas . 
Exis tências hoje ©m j tvin^iras a segun-

das m3os. 1 . 2 0 6 . 7 8 4 «acima. 
Desde 1° do raez. IÔ8.998 s a c c a s . 
E n t r a d a s , desde 1 de julho, i . 3 2 8 . 2 ' J D 

aaccaa. 
Média, S . 0 0 2 suecas . 
Ponta , iHO r í l a . 
Despachadas , 2 2 . 8 1 0 j a c t a i . 
E m b a r c a d a s , 7 .364 saccas . 
Ca"fé bàldeadu, 9 . 4 8 8 sacuas, s e n d o : 
Pau l i s ta , 4 . 0 5 6 sacoas. 
8 . Taulo, 3 . 0 7 0 a tccas . 
Bra/., 904 saccas . 
P a r v . 1.31)5 saccas . 
S a l a d a s : 
P a r a a Bnropa , 3B.587 saccas . 
P a r a os Es t ados ünidos, Uü.521 sac-

cas . 
— E m i'£;ual dota do anno p a s s a d o : 
E n t r a d a s dó dia, 20 .982 Baccas. 
Ex is tênc ia em primeiras e segundas 

mãos, 1 . 2 1 5 . 6 0 5 saccas . 
ÊUt radas desdo 1° da julho, 5 .942.C80 

saccas . 
Desde 1* do mci , 272. G83 saccas . 
Vendas , saccas . 
Base, 4 i l U 0 . 
(Commercial Telegram Itnraanx) 
SANTOS, 10 XI1.10 ifa.) — Mercado, 

f i r m e . 
Gooil arerage, 6S100. 
Coniiuissario, t J 3 0 n . 
Cambio, 12 1)8. 
SANTOS, 16—Mercado, f i rmo . 
Good arerage, 08100 a iKiWOíi. 
Commissar io , 08390 a 0 8 1 0 0 . 
RIO, 1(1—Mercado,' es tável . 
Cambio, 12 5 i 3 2 . ' 
P reço do café, typo 7, 68SI. 0 . 
E n t r a d a s por cabotagem e b e i r a den-

t ro , 4 . 2 9 0 saccas . 
SANTOS, 10—Mercado, f i r m e . 
G f i arerage, ü j i o o a 69J;io. 
Cjiar . i i -sar io, G9300 a 6S400. 
Pape l par t icu lar , 12 1(8. 
E n t r a d a s , 9 . 1 5 5 saccas . 
S iock . 1 . 2 0 5 . 7 8 4 saccas . 
Sabidas , 2 5 . 8 7 0 saccan, no vapo r Co-

lambia, p a r a Nova»Orleans. 
A B E R T U R A DOS M E R C A D O S EX" 

T R A N G E I R O S EM 18 DE J A N E I R O 
DE 1 9 0 * 

\Ceitnnacial Icleirom Siireaux) 
I IAVr.E, 1C—O mercado abr iu bojo 

calmo, a l ta parcia l dc 1|4. P u r a março, 
40 1[4; p a r a julho, 471 i2 . 

HAMBURGO, 10 — Q mercado abr iu hoje 
estável, i na l t e r ados . Para março, 37 1[4; 
para iuilio, 38 1[2. 

LONDRES, 10—O mercado abr iu hoje 
f i rme, ina l te rados . P a r a março , 36['J ; 
p a r a julho, 38; . 

NOVA YOP.K, 16 ( l . p o t . )—Mercado , 
f i r m e . Alta de 10 a 15 p o n t o s . 
F E C H A M E N T O D O S M E R C A D O S E X " 

T K A l i G E I R O S EM 16 DE J A N E I R O 
DE 1904 

ICt»tn trtitl Teleçram Murentu) 
HAVRE, 1 6 — 0 mercado fechou hou-

tem co tando-se : março, 10; ju lho , 47 . 

HAMBURGO. 16— O mercado fechou 
liolitom co tando- se : março, 37 1 [4: julho, 
38 1 |2 . 

LONDRES, 16 —O mercado fechou hou-
t t m cotando-se : março, 36 s . 1 d . ; ju-
lho, 3 8 . 

l M l a t l s t l c a s e m a n a l 
Slock em Uavre 

C a f é s do Brasil, 2 . 8 7 4 . 0 0 0 cont ra 
Ç .8 i )5 .000 saccas . De o u t r a s procedên-
cias, 6 ( 0 . 0 0 0 contra 600 .000 saccas . 
M o v i m e n t o d o c a f é n u S u -

r o e n l i m i a 
Desca r regadas em 8. Pau-

lo 318 saccas 
Ea ideados paru 5 . F. Ii. 759 » 

Total 1 .107 . 

. V e r c a r i o s d o c a m b i o 
CAUABA f-YKDICAr, 

A Camara Syndical dos C o r r e t o r e s at-
l ixcu Iiontcm as seguintes t abe l las : 

90 dias & vista 

12 l i32 
793 
979 

11 29:32 
801 
589 
802 
308 

4 . 1 5 1 
208000 

Cont ra b a n q u e i r o s . . . . 12 a 12 1|16 
Con t r a a caixa m a t r ú 12 a 12 1[16 

Em egaal da ta do anno paasado : 
90 dias à vis ta 

11 23)32 11 18|9"Ü 
Ôl 4 8 2 " 

1 . 0 0 5 1 .01 

Ala-cait 

it tttru i 

S r 

I . T . r a , . » 

1 

71" r u 
de ificfietoi 

Toroo 
te r ra . 

lugla-. 

Baiieé-da f r a n ç a 
1'iwre d» Aliem»-, 

nb« , . . . . . 
Merc íd* 4» 

d r í ^ Í^wereí . 
Mç»*»(1o 

Ms, í . i r .e ips 
Merca i» <•« Bsr-

llni, i weae i 
A H e n u a h a • . 

C«m.(b 
t o b r v P a d a . 

» ílrjwienns. 
• i c rlí 
» Oeaova. 
> l.iibfla 
r k e f t f 

P«i4a eoBra Itoti» 
i'»bl6 l ies-

Píaha^ . . . 
PRria sobro Ber-
lim * 

T Í T U L O S 
ERASILÇIRÍJS 

AMIiee» 
Ouro 15S.1 (i 'U 

1SS9 i V. 
l»:iS'ê •/. 

l urr&íDp . . 
Of st» do Mi 

uee . . . 
Frcttií* iit r . i ra 
Bucnos-Aires. . 

Cambio tobni 
leudiíes 

buenui -Aires . . 

i 
a *n 

4 

» * M •!. 

S » n 1 . 

S Rl< •(. 

38.17 1(2-
a \ . ; i u 1 

l | 3 
Jí .18 

4* S[1G 

100 

30 1|1 
TV 
M 

10! 

87 1)2 

127.30 

19 OjlG 

»HTsni6ii 

» W í . 

a Sl4 •!. 
2 3J4 ' l . 

s r . .n 
35.2! 

2.1.18 
«a ii16 

100 

365 

121 

B" ll 4 
70 l |2 
01 I j i 

102 

87 !L2 

127.30 

«í Dl 1n 

E S O X ^ S A 
rlUKSArÇSEB RFALT9ADAS HOSTCM 

40 a('Çòcs do B. .Com c Industr ia a 2 9 5 $ 
50 idcni idem idem a 2'.t58 

. 10 idem ideui idom a 2J15S 
20 idem idem idem a 2958 
45 acfVies da ( ' . P a u l i s t a pa ra o 1 ' dia) 

a 2 Í 4 S 
2 idem idem idem a 2509 

321 letras do B. C. Real 8 "/o a 3 3 $ 
75 Idem Idem idem a 3 3 $ 
20 idem idem idem a :128 
50 ncções d.. B. do S. Paulo a 01.3 

A' HORA OPFICIAL 
60 letras do B. C. Real ri a 2 9 $ 

L L T l j S I A S O r r E K T A S 
FfKBoa tTBi.icoa Vend. Comp. 

Aro lhe» Er ta j lo — 0 8 0 $ 
gernes de 5 r,o . 9808 951? 

» » dc o ",o 
empreal imo de 1 8 9 õ . . . — — 

Apólices do Eslad > do Pa-
M i a v»'.or de 5008) 5203 4608 
Letras da Camara dó S. J'a:!to: 

1. ° empréstimo — — 
3 . " emprestiino — — 
4 . ° emprést imo — — 
B . " emiirestimo — — 
0 . ° emprést imo — — 
Let ras da C. de Santos 

(1* emissilo) — 798 
Idem Idem (da 2m emissão) . 85? 8 3 $ 
Idem, idem de S . Car-

los da 3* st'rio — 8 !8 
Idem,da C a m . d e 8 .S imf io . — — 
Idem,idem de Casa-Branpa. — 
Lelros da C.de Campinas . 0 $ 
Idem de Campinas de (2000) — 
Le t ras da C. de Cap iva rv . 1008 
Le t ras da Camara de 3 . 

Cruz das P a l m e i r a s . . . . 7 5 $ 
Idem da C a i r a r a d o SS':1a 

Rita .* a.Tie) «13 
ACÇOF.8 DE BANCOU 

Commercio e Industr ia . . . 
Lavradores — 
Credito Real cart. liyp . . . I '8 
Idem com 20 % — 
5. Taulo 9 3 $ 
U H í n de 6. Paulo :>'•« 
Comm.Ital iano nominal^ . 2108 
Idem. idem. au po r t ado r . 2l<43 - .^i 

ACÇÔES DE COMPANHIAS 
Fabr i l PauLstana I' 'S 
Antaretica — , 2JO.Ç 
E. d e p . d e Arara j u a r a . . . 1- ^ - ' 0 $ 
Industr ial de S. P a u l o . . . . — 100$ 
L s t . Grnphico-Steiücl . , . . — — 
Mac l la rdy - - 15$ 
Lupton — »).$ 
Meclinnicn 12 ^ 110.» 
Mogyana (das a n t i g a s ) . . . — 2148 
Idem,fdsm, para o 1 ' dia 250i> 2-l''>? 
Idem (das novas) á vis"a. — 2 1 H 
Idem.dua i io fas p11. o 1 'dia cJi~* 
Idem, e|40°<o H v i » ' a ) . . . 12 rS H " 9 
Idem. i i 40 " , 1' dia • 12<« 117» 
Paul is ta — 08 
Idem, idem para 

de traiul-rouvi . i . 
Idem, idem c; 

t«) ' 
Idem c; 30n;o pa ra o 1 

de t ransferencia 106$ 
Teleplionica 110$ 
União Sportiva(eni li<iuid.) — 

LETRAS IIYPOTHECARIA: 

l 1 

3 1 $ 

. ' - 5 M 0 

325500 

P . Credito Real de 0 °.'o 
Idem de C 11 30 dias . 
Idem 8 °/o 
Idem de 8 % a 80 uia» . 
Mem, idem, a 30 d ias , â 

vontade do venried r . . . 
ESÍICO União de S. P a u l o . . 
Idem, idein, da (4" eériej . 

D E B E N T U R E 3 
Companhia União Soroca-

bana (1* série) — — 
Pragnnt ina — — 
Comp. Fabri l Pau l i s t ana . 190$ — 

rEKÇO DO CATÉ Eli SANTOS 
A AsEOciaçüo Comuiercial recebeu o 

seguinte t e legrau iu ia : 
SANTOS, 16 {íi 11.46) 

O mercado abr iu 'com procura regular 
na base 68-00 p o r 10 ki los. 

ASSOCIAC.iO COMHF.KCIAr, 
Eblá conio inspeclor do rnez de janeiro 

o ar . Lazare Grumbaeb . 
C1TIH18 COTAÍ.CES NA BOLSA DO r.XO, 

NO DIA 14 
TVdíK 
983$ 
978? 
980» 

1:01.",$ 
1:020$ 

178-5500 
185$ 
907S 
905$ 
720.» 

4915500 
315$ 
97( '$ 

34$500 

4 . 2 ( 
21821 

r e m o s : 
'a b a n q u e i r o » . . . 11 1 J{1C a. 11 3(4 

:ra a caixa matriz. 11 11[16 a 11 3[4 
'Ommunicações da P r a ç a do Coramer-

ntes . 16 (ás 11.46) — Bancario, 12 
; par t icu la r , 12 3(82. 
a r cado , flrnre. 

RIO 
KIO. I o 

3 (Cotnpiereial lelegram Bareamx) 
j 

Fa rdos públicos: 
Geraes dc 5 "Io 
Emp." <ie 1895 

dc 1895 (nora.). 
dc 1897 

. dc 1897 (nom.). 
> Municipal 
» • (nom.) 

II]8cripç8esde3°/o 
de3°/o(nom.) 

Estado de Minas 
Idem, idem, (nom.) 
Es tado do Rio c; 4 "!,. 
Idem, 6 »/« 
Emprést imo de 1 9 0 3 . . 
Emprés t imo de 1 8 7 9 . . 
Municipal de Pctropolis , 
Apólice Est. Esp. San to 

Acçõcb ue bancos: 
Çommercial 
Cominercio 
Idem com 40 "/o 
Punccionarios públicos. 
H y p o t h e c a r b 
Lavoura e Commerolo. 
Republicí do B r a s i l . . . 
Fura i e Hyputhecar io . . 
Idem, idem da 2* série. 
União do Ceuimcrcio . 

A v i s o 3 m a r í t i m o s 
Seniço do Commereio 

MANTOS, 16 
Movimento do po r to : # 
E n t r a d a s : 
O vapo r nacional Itaqui, p rocedente 

de Por to Alegre, 8 dias, com vários gê-
neros, 511 "toneladas, consignado a San-
tos St Comp . 

Sabidas: 
O vapor nac iona l Garcia, pa ra o Rio 

de Jane i ro . 
O vapo r nacional Industrial, pa ra 

Iguape . 
O liirte nacional Gerirades, para 

I t a j a b y . 
O vapor allemSo SBo Paulo, pa ra 

Buenos Aires . 
O vapor irancez Colômbia, p a r a No-

r a Orlaans . 
O vapor inglez Eadystonc, p a r a Bue-

nos Aires . 
O vapor nacional Ilagai, p a r a Pe r -

nambuco. 
LISBOA, 15 

O paauete Ornba, da Paci f ic S team 
Navigatlon Company, 
dente da Amer ica do Sul 

y, chegou hoje proce. 

. i f c ^ f n a h ã 

I j ' 1 iiq|Mi?i 

S l o r l m e n t o m a r í t i m o 
VAronrs LWMIADOS EM >AWTO« 

8ontlmhi«tóii, f i * l n i / r f 
Msrsem,- pi».»»...? . , : . . . . . 
Buenès JAT«'a. ' I/Úte 
Rio t » ' C v I í,• AtQf»Hrlo 

\&ÜKTH A a i u r e DV s i k f o s 

Q f S Ã O P W L O ^ ^ l t í W 

iBPi)f ' fc i í r í iTnl i i i i l 

Sau t lun tUoi i , AWf 18 
S u s M k - l i r e s , rtiijXf 19 
í f t m M r í v fánh 30 
.Gçnnv.p; Barftmti 20 
(Hlentfr-AIrA, toifon «I 
HflrMIià , ' lmUe, ...'.....„ M 
Nova-Vwli , ÊOVPHw rrinie 84 
Bor déos, Âllulitiqnè : 24 
Btíümru, Xortlcrnvg 27 
Brelnvn, Crefelit. 27 

VArOKCI ESFIBADOS NO RIO 

Snnt l iempton e c s c . , ?hi imee 18 
Rio da P ra t a , Magrllmi.. . f . 19 
R i o da P r a i a , XI1e 19 
Hamburgo o e s c . , Jtnhia...., 20 
Hamburgo e e s c . , Mcktnibnrg 24 

VArOllDS A PAUIlt SO 1HO 

Rio da ' 1 ' r a t a , T/trimei... v 18 
Boriléoa e esc . , Xrte 19 
Bordcos o e»c., UageUan (5 l i s . y . 19 

I t c m l i m s n l o a f l s e n e s 
SANTOS, 16 

Alfândega : v 

Papel 4 4:3318228 
Oura 14 : 1768^52 
Consumo 2:8876420 
Es tampi lhas 97«(XO 

01:4838195 
Becebcdor i i : 
E x p e r t a ç i o 
Impostos 
EslampHhas 

7148270 

C$400 

Total 88:0408776 
Em egnal da ta do anno passado: 
Alfandega 141 :8 i5$7n8 
Recebedoria 73 :6 I7§285 

— Reiaçüo dos expof tnd 
ram direitos na R.cebed 
das : 
Arbueklo & C 
Naumanu rtepp C 
Carl l i c l l u ig & C 
Prado, Chaves & C 
Bento de Sonsa & C 
Ar l lmr 'Ass i s Carva lho 
Zerrener, Biilo-.v .v C 
A. F io r i t a & C 
l ' \ Carmo & C." 
E . Johnston & ( ' 
J . A. 'Boiiguet 
P . Martineiil & C 
E . DeiPAcqua 
\ r lc lo i Brc i thaupt & C. . 
B. Pinheiro 
l .cvis & C 
1. Michel 
Sirianui & C 
Mor, ira Dias & C 
Luiz Azevedo M u r o u . s . . . . 

ores que paga 
r ia de Ren-

, 85:080»000 
. 6l)16«:i91 

6:5398018 
79'?8 , t00 

878038 
88548 
68295 
5823' 
4jW24 
48324 
48324 
48023 
38994 
28691 

8M15 
8600 
8-100 
«210 
8200 
8200 

I M v o r s a s n o t i c i a s 
DIVIDIÈNDOS 

O Baneo de S . Paulo está pagando o 
2K" dividendo corl . spondenlo ao semes-
Ire findo cm 3i de . 'cycmbro proximo 
paasado r e / ã o do 12 o ao anno, ou 
68000 por acçào . 

— l l i . U ' 0 io ("iiiiiu rcio e Industr ia 
d e ív.o P,íii!o esM dis t i ibnindo a c s uecio-
üinlaa o •-•*•' i l i i i ici: • d- I'ÍKOÍ/0 j.or 
a re 1 o do rr.ru lindo em 31 de de-
zembro de KKI3. 

IMJJII.A', í u 1 i: A< 
A Coi;ip;:t!!.ia M;i^v,iiia de Es t radas 

—O paquete Panamá, da Pacif ic Steam 
Navigation Company, seguiu viagem p a r a 
o Rio e escalas, no dia 14 do corrente. 

h a c a r , 15 
O ingre Tijuca, da Empresa de Sal e 

Navefaçào , entrou hoa tem. 
BAHIA, 15 

O paque te Orio», da Cempaah ia Lloyd 
Austríaco, ch«g«n boja procedente de Tr i -
aate o escala*. 

A V I S O S E S P E C I A E S 

T B . .1. A L V E S DE LIMA—da Univer-
l id íde de l ' a r i s , cirureiSo da Beneficen-
rio Por tugueza e d t SnrÉta C a s a . — E s p e -
rinlidade : molést ias de s> nhoraa, das 
\ ins nrinarfaa o pa r tos .—Kes id . •• rna 
Lrigadeiro Tobias, U4-A. Consul t . : rua S . 
fen.lo. 26-A (das 22 ás 2 ) . Tclep. , 301. 

D E . EBASMO DO AMARAL—Da Fa-
l s idade dc Medicina de . Pa r i s . Clinica 
medica, com especialidade — Sgphtttt e 
ttniiílias ua pelle. Consuitorio: rua do 
fc. Eento, 46, de l i s 8 horas . Kesi-
Ccncia : rna l ) , Veiidiana, 67, Telepho-
Df, 160. 

r
67! 

W J N I C A n o w . n o M i w o o s JA 
flUARIBH—Todis ÍS dlaa ulols^ dofanto 
o ver lo , das 8 i i 10 e làmliMii das 12 
á 1, nas tefças , quiataa a s a t i b a l v l . 

v A B W A ' . T O R l t l C i m m X » - " \ ? i A L T T I -
CQ-r-lOia do 8 . ' Bento, 2 8 — 0 d#, l i en-
w^iío 8eha»mat)n, chimiea (^raiado pol» 
Vulv í r i raad» de G o p i n « , c r c í a M » do 
todoi ou t rabalhos chlmtcos o exounta 
i jóalqsrr anal^ss (Icdniti lifts, phyiiolo-
giehi, breawts logicaa , taxIcalsRloits, fo-
r t p sc s e t c . ) . 

r ? — • — ; f -
r>R 

dica 
ç t s . Uísicletui» o cõiffp 
rn l .Cspr io , 1:13. t'onJnill*a, de $ áa 4 da 
tArde. Chamados a qua lquer h * a . Tele-
phoçe, 1029: 

GAMA CESiQUT.IBA—)CMivica me-
em ge r s l e r*peiH|lm4ate Ã« froán-
Rsaldencia o co inn i to r io j rua Gene-

PR. BETTEKCOURT R O D B W H E 3 -
Cor r t l l a r io . rua 15 d» Noveí ibro, 22— 
Ceniollas, das 12 áa 2 da tarde. Keaiden-
(ir., 1 n ^ d a Liberdade, 67 . , 

ANTÔNIO IMOU.IAIJD , PXípi-OfOS-
f o r 1111 E s c o l a d o M a s s a g ò n i , t io 
I . ' a i i í . K u n d ó s G u y á n a z e s , n . 04, 

A d v o g a d o s 
O P R . AMADOR DA C U N i l V É U I Í N O 

tem seu i f l e r i pWio de a d v o ^ i c U á gia 
do Co)nnieriio, n . 43, da» 12 úa 3 horaü 
da t a r d e . 

DRS. M Í N U E L P . VILLABOIM e 
SAMPAIO V1ANNA—Rua 15 de Novem-
bro, n. 31 . 

DR8. OLIVEIRA E S C O R E L a MliN 
DONÇA 1IL1IQ—Largo da Sé, 2 . 

ADVOCAPO—O d r . .!. B n Oi . t -
VV.UTA PI:MKADO mudou-se pai i a rua 
Direita, n . 22-A, onde a t t cnd ri, p a r a 
eer\iço8 prolissionncs, rias 11 t iras il 1 
e das 2 ás 4. em Iodos os dias iteis. 

CS ADVOGADOS—Antônio Ri eiro dos 
Fmitis , Es tcvam dc Almeida, Gwbrle. Ri-
t d m dos Santos. Oscar»Moreira, mu la-
rhiii ei 11 re i r ip tor io da rua do âL ilento, 
li. 1.6 A, pa ra a mesma rua, u . 57 . 

RAPHAKL A. SAMPAIO VIDAL—Es-
criplorio, rua S . I tmlo . 43 ( a l t o a d a 
c a a n £*up'«;on). 

F i a s . c i c a . b a 
C AIiVOCAÜO Antonio Pinto do A. 

Fer raz <' o soiicilador Juvenal Aranha 
se innimbem de todos cs scrviçóa ilibe* 
rentes á sua profiHsão. 

GAHINF.TK AMEi i lCANO — Amadeu 
iiilieire e \ ' ieiea da Rocha, cirurgiões 
deu l i s t a s . EH;ieiiaiis"tss cm t raba lhos de 
protheaa ú u • i i 1. r n s t a u r a ç 5 o O J ubtu-
nçiV's a ouro. p l i l ina , 'S iu : i l t i i * l c Io-
dos os t ra i alieis MUI g a r a n t i d o s a feitos 
pelos proc.í .ses mais ape r f e i çoados .— 
(iabinete: r: 1 S. Hrnío. oO-A,librado, 
das 1 ás ii i.a t a r d e . J j 

1'OACIIMAN — [jciitiàta — Rua Direi' 
(a, 11. 0. 

.ssuidores do 
11 ri-.i! » • .1 • ..:;>, i iinfiirmo a 
Ijboraçào da n>.:t;:l ..a ;;iTal de 10 do 
>.;. . lî i i'i !. 11 -.s . i ultada a initi-

gra.ão n.esina. 
BI-SRLC • to MI A".".-* 1.111 NI'IAS 

PÓ «lia 17 .In rorrenlc 1 :II dcante, f i " 
•arào snspe i sds aa tr:>IWRL'remiis de a i> 
, S IL.I ('• I I . ' . a M AN.I de Es t r a -
das de Fer ro e N::. M. 

I ! c c o l i i i i M r i i i i > n o i t i f i 
l ei jTorogiidii 3 ara '"1 de março dc 

lei' 1 o |'t : :" . . T" i T. : •> ! o. sem d. 1-
cril .i. dts indLs i'o ? v ei liühel» s (li 
finiasllo ler.eaiia * n MI »intaM ŝd*1. c qne 
pafsou a Tgo ''o ^ viruo, t\-u do ele-
tle'.o 112, il i'., c Jii • .'.ez uilbro do 
lirfli 11 sr.lter: 

MiTAS DO í,ovr.n\o 
I (.(O- , •:« li" inti.i:i;,a; 201 s, 141*3 • 

6( i: 7' uUURpa; 2008 o 208 da s "cs -
lüii.j a . 

NOTA8 DOS BAr.TOS 
I r f:t», 11 8. 3(lf>, f ' 8 , K"1?, '-M08 

e 50l ' í , de tc : :s e.-i i slui:.; as : (.'rédito 
Popular . I': en i t " Popular dn Brasil, 1"4* 
limos Lnidus do Brasil. Emissor do 
Norte, Emissor na Oaliin. Banco da Ha- i 
l.in, Finisnitr de Pernunibui n. Emissor 
di. Sul, Uniilo de S . fnuio, Nacional do 
Ei-si i , Banco »1o iir..- I iniva emissilo), 
Republica dos Eslail-i LiiiJoí do Brasil 
c Republica do Bi asil. 

As rotas do gvi'«ruo, era em salisti-
tuli.üo e todos cs biliietes l ancar ios que 
mlu tiverem si lo npr . sentados ao irn.:o 
na Caixa da Amnrtisaçfto, ou nas r e p a r . 
tiçòe^ federa i s , nos Estados, até o fim 
do «Iludido j r..s-j, incor re r io t m des-
conto i.a lórii.u ua.s disposições em 
vigor . 

1 ' r c ^ o < ! o s ( f c i i f f m s n u M o r . 
c i i i i o —."» t i o M i i r i ; » 

Farinha de mandioca 50 !s. .r-8000 
Idem de milho > . ;,s<>00 
Milho . • 58000 
Pol vi I lio . • 12*000 
Bata tas • • 58000 
Batatas doces » » HQOOO 
peijfto • • C8090 a 780IX> 
Ovês dúzia 18' '00 
Pení , um 13800o u lft ,0' . '0 
Frangoa, um 18800 
Galllnha», uma l'8000 
Pa to , uin 18W0 
Corno verde, k i i o . . 8100 a S---00 
Carne de porco sal-

gada, kilo 8701) 
Bacalhau, kilo IÇUOO 
Bonlia, kilo 8><00 
Alhos cento 28500 
Cebollas, kilo 8800 
Carne sec fa .u r roba . 119000 
Toucinho s a l g . . a r . 96OO0 
Arroz J a p S o . a l q . . . • • 178000 
Arroz Carolir.n, a l q . • • 158000 
Palmitos , dúzia 28500 

S. Paulo, 1 6 - 1 — 9 0 4 . 

i .J i l l IO t-CHMITiT — I )en t i s ( | russo-
Lí i.sili i.-o. Cor.stntas, das 7 horas da int* 
nl.á cs 5 da ta rde , líua Victoria , 19. 

IKNTISTA. — O « i ru r s i l i de t t f a t a A. 
CcBtfllo laz qualquer Usba lho d í s nni» 
tl.erfeiçAaiioa e ni"dernos da sua pro-
liíiiAe, ] or preços muit íssimo razoáveis . 
Atenta jarianjtntj iiii prestações, pr> 
i:cwifí..v ichtia.íuiitr..—Gabiueta e ro-
i t i t . i íu , iua S. In ktii, n . 18. 

A c c o n i m c r c i o 

A 1..;.';.i J a q v i s -onii: n i -a £o conl-
uie,. des ta praça * i • In t i r f c r , bem 

i o s s11.'i .iriiig's o refiuV.es que 
retir . ' . : da : dos s : s . E . Daniel & 

1'i' l' ', •! ela l)Mn(a. j 
i. r . i,:... 1(1 da ,:».«it.) de 19oJ. 3-1 

!''CL::l • I... i : ; • ! • 'n . ldo i quo nesta da-
. o m p i e i "i hi*. . i ' SoiiróS a sua 
• d ' de s " c.'s c moUiados e 

••i.iij.i, livro c desembaraçado a l i qual* 
ii. r n .• i-. r 
S I - - . 1'.! -It i il"i:-o dl- lu:;4. 
IIMA ha .1» l|.livg-i.ia, l l i» , 

li o comme: cio * 
Cs 1 t!Í::'i i.s-i :na i s. | .inprie^arinfl da 

f a l i : a rorv • a . l i a : u ia», part ici i am 
.1 t.l:l - I-. lis an:i ;>iB (1 irepU' zeii a 
,;'.-'.t i ' i ' . r -s.ir qii", a pa r l i r d e f t a data. 
• i-ss.i a .', i s b.istanto p roc^ i a lor o 
s r . A! i v í i Scliaei. cont inuaudo. sinml-
lanear.iei.t.', c s r . M i o l n u voli lliit 'Ciiier 
a dir igir os iii roc ios d a ' .as^ com cc 
me.S'11 s pn . c r i s . 

S. 1'auio, 15 dc j u u c i r j de 1501. 
3-2 HKNr.tiíiT: : n T J S O K I ' A C. 

Ao publico ' 
Ku aliai'., i assimilado declaro qnn v i.-

di o meu iiegoeio, botequim, s i t a á rua 
.losi lloniiacio, n . ::0-A, ao s r . Joaiiuim 
Andrade, l ivre c deseinl . iraçado dc ;:ia 1-
quer orais, o se algU' iii t iver q u a l u u i r rc-
clamaçio, a faca no [ ra/.o da 3 dias . 

SÃO 1'auio, 15 de janei ro do 1901. 

L.ATLMIKA iiEXRtttCEU 
3—2 C j n c o r d o -Joaiu i -M AMIUADL 

A' praça 
Medeiros & C. cr.mmunicam , a esta 

praça e ils quo possa interessar .que, em 
31 riu dezembro p . p . , re t i ren-se, tis so-
ciedade o soeiii s r . la iurenço C w r e i a dc 
Mattos, pago t: aa t i l fe i to de s e t w iie.vc-
r>'S, Rabstiluiudo-o, em c g u a l d s d f dc con-
dições, o so' i.i .sr. Al f redo Lipin, con-
forma a aitcr.içilo cont ra to reg is t rada 
na Jun ta (.'ouinicrcial sob o n . y . 1 3 4 . 

1 ra os devidos cffci tos, declaramos, 
tambem, q u i cessou m 31 da qezembro 
p . p . a p ro iuraçüo que t inhamol untor-
gado ao s r . (..''..nela dc Mat toa . 

S . Paulo, 3 dc janei ro de 1901. 
- 3 MEDF.UIOS & C . 

A' praça 
O a ' a i x o assigiifldo dc. lara a quem 

po sa interessar que vendeu ao o r . Joa-
iir: Fernandes Dias I» si u negocio HÍIQ 

i r. a do Commereio, 8, denominado /.ei-
teria Ura;o de 0:ur, cuja venda fez li-
vro e desembaiaçada de qual i jaer r -s-
ponsabilidadu ou ontis pa ra o 'compra-
dor . 

Outroaim roga ar.s s.:us oradores o 
obséquio de a p n s e n t a r e m - a a nd niesmo 
estabelecimento, a rua do Comníareio. 8, 
no prazo de 3 dias, pa ra rccébcreiu a 
iniportuni ia de suas con ta s . 

S . 1'auio 15 dc janeiro de 1904. 

ALUÊUTO FONSECA ^ 
C o n c o r d o : 3—3 

JOAQLTIM FEUN'ANDES D. AS 

Í)R M E L L O BARRETO—Espec ia l i s t a 
de moléstias de olhos. Residencia, Ave-
nida Rangel Pes t ana , 96. Consultorio, 
rua Direita, 3 4 . 

C R . ADRIANO DE BARROS, CHNIO* 
lúrilCi—Consultorio: rua doCoBiraercio, 
f , da 1 ás 3 . Residencia I rua Yplranga, 
K . Telephone, 822, 

MOLÉSTIAS DAS CRF.ANÇAS — D r . 
Monteiro Vianna, especialista, com prat i-
ca dos pr inc ipaes hospilaes da França, 
Ilalia, Xnstr ia , Allemanha o Ing la te r ra . 
Residencia, r n a Maria Thereza, 2 4 . Tele-

her.e, 66. Consul tor io: rna 8 . Bento, 
Telephone, 098; de 12 ás 3 . 

DR. VIR IA T O BRANDAO.—Clinica m« 
dico-cirargica e especialmente moléstia» 
dc» f r g a m e genilo-trinaritu, pelle teg-

( hilit. Consul tas d t 1 i s 8, rua da Boa-
ii ta, 41. Residencia, largo da Liberda-

de, 33 Te tep tone n. 100. 

DR. A . LUIZ DO REGO — medico e 
ope rado r—(Ci ru rg i a em geral e molést ias 
de senhoras) . Residencia, roa Br igadei ro 
T o b i u , o . 1 1 . 

T " 
S e c ç ã o l i v r e 

M . d a 0 . B . 
SANTA Clílfí"!)® MO rAIlDO 

C s r r r t » 
ia vertíta i n f á 
. R, . t i » flafl ? / 

Ga lv lo . 
CMIlmia re i . 

A alma io Ranl 

B a n c o á s C r s d i t o R e a l 

Os abalxo-asoip iadea , po r t ado re s d» 

l c t r t i í h y p o t l u c a r i a » do Banco do Credi^ 

to R.ial, convidam os s e m companheiro» 

d» lor to (por tadores de tae» letras) a 

n í o fazer declaração a lguma, , no sentido 

da c o u v o c a ç j ó ' f e i t a pelo» «ra. d l r ín to-

re« daqnolle Banco, a té ^uo se e i lude, 

dlsoula e adopte u m i r.olaçlo qne melhor 

a l tenda aos nsssss in teres ies . 

Para tal liin, os «baixo-ais lgnado» con-

d i a m todos o» por t sdore» de letra» a 

se reunirem no dia 30 do janei ro cor-

rent», :is 3 horas da (arde, no s a U o no-

bre da Kdtisserie SporltmaH, r u a de 

S. Bento. 

A reunião e o ingresso silo exclusiva-

mente pa ra os po r t adores de le t ras , pelo 

quo os abaixo-apsignados sol ici tam a to-

dos que nüo est iverem nesta» coudiç&es 

que so a b i t c n h a m do p re t ende r ingresuo 

na reun i lo , que c, por saa naturoz», 

r e se rvada . 

S . Pau lo , 11 do janeiro do 100.4. 

•JOSÉ CoEi.no TAarLoNA 

HENBV WniTE 

J o ã o P i x r o CAKNEIBS 

M'. A . RHINOUIS 

VLCTOB DE IVÍEVEDO 

JOIIN M. TINDAL 

RAIMIAEL DE BARBOS 

JOSÉ PATÍIICIO FEÍISANDEÍ 

E . W. WYSABD 

EDM. Wniut iT 

JOA^LI» EÜOENIO DO AMABAL PINTO 
(6) 

C U R I O S I D A D E S 
DA 

Scicncia, littemtura, hÍ3toria e 
philologia 

•TA s o a c h a o s t a o b r a á v e n c i a e m 
t o d a s n s l i v i a r i a a . 

A u l l ima publicação sabida dn prelo 1 
Completa e bem cuidada edição . 5-5 

flymawiíb d o S . B a n t o 

I ) e 2 a 8 f 4 e J n n i e l r o , c s -
( a i ' A « n l i e r l n » , n a « e o r u i f n -
r l a a l o C y a n a a i s , n j t i f f s o r l -
p ç < t c n p u f n « w c u r s o s <Jlo 
ftnno l o o l l v o <1® 1 , 1 ) 0 4 . O » 
e a T n d l t t a t n » d o v n i - A o d i r i j | l r 
» • i « u « p o d l d o x a e a t u I t o l - * 
t o r l a , g a r f e i í i f e j v r n » t i r ' a r , 
H a 1 2 :'»« '< K o r a « d n I n r d o , 
o r a i t n i ' , r m V i l i i i c i n ( I o 
I n a t i t i n t o , ( ( » < ! » « n u « l i a s 
u l W a 

A I o d«? f e v ' c r p l r ( i , t e r ã o 
c o m e ç o o s e x n m e w » I o c i a s -

p a r a o s » i c o - i n -
K o r i . p t c a e o« i <!a s p | | i i n i l u 
í p o é a p a r a < i s n l i m i n u s q u o 
( r e i j u c n i i i i l / i i i i «>« r H r n o s <1<> 
a n n o i o o t i v ® p r o v h n o p n s -
M I I ! » , I H ' s e i Ã n l o « R I U A S 
u o r i i i n c < l o s < > s t i i l ) > > I e c i i n c n -
TOA I c t l e r u c i s « I o C I I M Í I I O S C -
o u i K l a r i o . 

Rei tor ia d,o Oymnasio ds S . Benlo, 3 0 
de dezembro d o ' 1 9 0 3 . 

S . M i f i i c l K r n c o O . S . E . 
Reitor 5.» e. d. 

Companhia l l o g j a n a ds Es t ra -
d:,3 do Ferro a Navegação 

INTEGRAÇÃO DE ACÇ-6F.9 
De ordem da dircctoria. faço sciente 

ar.s srs.' uccionistas possuidores de ae-
çò-.s com 40 ".o do capilul reallaado que, 
dc eonlormidadc coin a deliberação da 
esserablt a geral de 13 de junho ilo 1901. 
Uns ii facultada a integrarão de suas 
acçôe». 

As entradas serilo foitas nesle escri-
ptorio ou no d o S. Pauio, das 11 hnras 
..'a manhã :is 2 ds tarde, de».le o dia 
cm que começar o pagamento do 60'' 
div lendo, que s-r i opportunaniente an-
nunciadn, at'i o dia 29 dn fevereiro pro-
ximo fu turo , o dardo direito ao dividen-
do cnrrispondente. 

Ciiin:i nas, 11 dc janeiro de 1904. 
CÂNDIDO GONÇALVES GOHIDE 

1')—5 chefe do cscriptorio central 

l a n i o do Commsrcio s I n d u s t r i a 
da S. Pau lo 

2 8"* li : v i li K n v o 
Do dia 11 do correntu cm deant. . . s e r i 

m i j , a,,s s r s . iiiciinii^tuB na t h - o o u r a r i i 
i í 1 n líanco o 2S" dividendo do 1 t;s .00 
f . i r I1' ;4o pulo • i".estre fiado em 31 de 
uez -mbro dc 19(13. 

t, Paulo, 9 de j ane i ro de 1904. 
J . QUKÍHOZ LACEBDA 

D-riicliir ticrcnle 
1 0 . 1 1 . 1 1 . 1 7 . 2 0 

l í o a ô f o r y o u ü g L a d i o s 
l " e u s í í o p a r a s e n l i o r i t a a 

Kl*A AUUOHA, 70 

M"j.n Cmí 1! av.s.: ;íü.s sr.s. pa ra <i« 
í.iiiiiii.i. com « s»m'líh1í J^Jo o» do interior, 
• ;u • ri t eliií c.iiJ-ft ju-rir.iuniHtas moças que 
t..K<'iimi MiiH.tr a ICscoia Norn.al ou «'s-
t.u\. , u.otielü, MI! ilo | i j a r r i ac ia uu 
ofionlolo^i v, e t c . Ki»t« cstabiltM ioufrtf». 
s.•! <:'> <iIr.it!o tj<'»ij;«n!c pors tn ihotas , oi--
f.-i '«e tn 'a a í raraai ia de c o n f o r t j , bom 
ti.iliii. ' n í o !• ( ui.J:i(lu, Lio uotosaario^ a 
m..i í . tsla c(íade. 15 — 1 1 . . 

A e x p o r i e n o i a 
A expcriencia, o u^o e o conhcciineu 

to da sauduvel e eff icaz I n j e c ç & o d o 
M o n d a s , que cura cm poucos dias, sem 
dor e sem manchar a roupa , ó que tom 
feito o augmento diár io da procura por 
toda a p a r t e . 

Assim, o especifico A n t i - r b e n i i i a t i -
c o P a u l i s t a n o , como o I i i c o r a n t i -
p a o r i c o , acompanhado dos pós D e p u -
r a t i v o a ou das P í l u l a s D e p n r a t i v a o 
d e M e n d e s c des P ó s a n t i - l i e m o r -
r l i o i d a r i o s , cresce a p r o c u r a annual» 
men te . 

O O l e o C a l m a n t e d e S . C a r l o 3 é 
o pr imei ro remedio p a r a c u r a r as dores 
de ba r r iga e os ouvidos das ercar.çaa. 

As P í l u l a s s u d o r i ü o o s continuam a 
ser rauito p rocuradas . 

Deposi tár ios : Lebre , I rm3o & Mello ; 
em Santos, P h a r m a c i a Co lombo . 8-1 

Í
l s c ^ o p h u l a a 

O e i b i l i d a d e 

^ Muito preconisado o XA-
®XnoI'E DH IODURBTO DE 

CAI.CIO K KXTUACRO DE NOOUEI-
uA, de ü r a u u d o & C . 10 

Padre Felicio 
F o r a m seis annos » de en t reyado com 

r h e u m a t i s m o quo gemia heroioamnntc o 
conibatel-o sem prôvei to, e com asaisten-
cia medica ass idua. 

íSaroi, a^ora , fellzmeuto, usando algum 
tem^o, com persistência e fó, do romedio 
indígena, d e u o m i n a d o — K l i x i r ' M . Al«ra-
to, p r o p a g a d o por D . Car los . 

A sa lvação da humanidade , victimn da 
ayphills e r lmumatismo, eatá o<n usar o 
Éltxir J / . Mor ato. . 

nen id i to seja o senhor . 
S . P a u l o . 

P a d r e ANDIÍÉ FELICÍO PA SILVA 
Vende-so em fl. P a u l o : caaa Baroel 

& Couip . (18) 

D r . J o ã o M e n d o 3 J ú n i o r 
ADVOGADO 

Ese r lp to r io : Rua de â . Bento, n . 4 3 . 
Residência : Rua Brtrüo dc I tapet in iu-

Ca, u . 75 . 5 — 5 

*ü&-opÍiUJJcr> pr 
. _,r4tit'ito larumíNerapioo d* 
PéiUlf. cent ra m mordtfiurxç 

d dvaVA. \ Vaorf» na« píiocipÁtta 
í ro j íárkt i da Ü. Pool». 

C o m p a n h i a F a b r i l P a u l i s t a n a 

JUKOS DE DEDEMTITRES 

No eacriptorio, no Rio, c neata capital , 
no da fabr ica , papar-se-á , no dia 1S do 
cor ren te em deante, do meio-d ia ás ti ho-
r..s da ' .arde, á v is ta dos respect ivos tí-
tulos, os juros corroapondenU-s ao 1 o cou-
pon. 

S . P a u l o , 12 do jane i ro de 1904. 
6—3... A dircctoria 

Gromio ác Commereio 
S. Pau lo 

do 

«A Sul Amcrica» 
COILL-ANIMA SEOÜKOS DC VIDA 

Sede—fito dc Janeiro 
/'( Jerosa, imprlaii/issinta c mitiga 

Com/ aiiiiia dc Seç,nros, UMI a das inais 
acrodiladua c respeitáveis , IH qual todo 
o bom chisfo dc família, no louvável 
lulí ' j d-.- ynii a r a r sua c . r in lv .sa cspoRn c 
íi;!iiiil:os, drve r^al isar um si-^uro de vi-
da < 1 <s 5 a iO ) CJÍIIOS. 

L<i']inni-sc dc apriciar as scjnintcn 
cifra a: 

—Sinistros já p:»£os, 
para mais de 5.OOO:Oi>-0C-OO 

— Ajx i lk r s remi-las 
por Burtsins seu-esiraes 
a favor d. 3 s ^ u r a d o B 
ate agos to 2 .870 :0 X W ' 0 

—.' U^U' s o juros a 
favor J tinl America 
até ClG:5S7éC22 

— i uudos de ga ran t i a 
r^ r . ! . ! 12.(;00:00ft«00(i j 

— lÍLácrvas, i d e m . . . . 1).00<'.-OOC^Of-b 
O s r . tomniendador Fer re i ra de Mrün, 

á rua S. ).'c:iio, n. 20. p r - s l a r á toJo.s 
os . s 1 • r. ciini ntos c informnções para a l 
cai i 'ai c pai a o interior do Ksts lo . 

5 o . 

0 dr. Julio Xavier 
!•, j l o u eua reaiduncia p a r i a rua Vis-

n h'io Branco 74, esquina da i ua 
ÜUSI -.8. 3'i— -Ji 

De o rdem do s r . p res idente e dc ac-
eôrdo com os es ta tu tos , convido ns 
sr*. «ssociados a comparecerem nesía» 
Bédii domingo, 17 do corrente , ás 7 ho-
ra» da noita, á posse da nova dirccto-
ria o conimissòes. 

3 - 3 . 
O I o secrotar io , 

SERQIO CESÍ.AU DE AMOI.UA 

Seminário Episcopal 
A di ree to r la dcate es tabelecimento de 

inut rncçJo lava ao conhecimento dos s r s . 
paca e raaia interessados quo, do dia 2 
do j ane i ro ao dia 31, se a c h a r l o abe r t a s 
ns iuoiTipçòea pa ra a ma t r i cu l a de alum-
UOB que ae dcetinem ao urso gymnasiul 

Os !»rodpectos poJom nor podidos di-
rcclamüQte á secre ta r ia do Seminár io . 

2 . 5 . 8 . 1 1 . 1 1 . 1 7 . 2 0 . 2 3 . 2 0 . 2 0 

| | M Í : L i m m 

« s i Granado <0 C. 
Minilcaraento mui to recommen* 

ilatlo nas brcínbiti.a c!\roni-
to r r«y reboldes, fra-

qu 'nr . pulmonar, tuberculo-
s e c utur.iS arfcc 
r c a p i r a t u i l a s . 

•lua 11.-8 
10 

o i i i i i o l c n e i i i , i n -
LLNMINR.^OOM I N . 
l f » - t Í H B O S (>, , . o m . 

JÇ^r incntla*se o uso do Etixir 
Knneptlro Carmlnatuo, Ji 
Ordimdo & C . 10. 

Prisão da yen t r e 
cura-se com o uso das phnlas de 
Tauand M. Mor ato, qoe sa vendem na 
cafft Baruel & C . - 8 . P a u l o . (16) 

Um profcsaor agradecido 
£oTfri horrivelinento de rheumatismo 

de diversas eBpecies, predominando en-
tre ellea o de fundo golto&o. Durante 
mais de ü mezea, foraií» inúteis todas as 
tentat ivus para um restabelecimenti». por-
nuanto, deade as pr imeiras manifestaç^ies 
da moléstia, n5o fa l t a ram os cor.stantes 
recei tuarios médicos e vár ios prepara-
dos, sem efficftcia a lgua ia . 

Eni tdo bôa hora lumbrarani me o uso 
do preparado Ettxir de Sucupira Quei-
roz. Kapidag foram ss melhoras e hoje 
posso andar facilmente, considerando-me 
curado, depois de tau to sof f r imento e 
desanimo. 

Entendi de meu d íve r dir igir- lhe *;ra-
ciosamente estas linhas, era que ficam 
consignados oa meus agradec imentos pe-
los benefícios que pres tou com o seu 
poderoso e humani tar io p r e p a r a d o . 

Toubaté , I o de dezembro de i902. 
AUTUÜR GLORIA 

Pro fes so r normal is ta 
NOTA— O Elixir de Sucupira Qne/roí 

encoutra-ae em todaa as pUarmacias . 
1 0 - * . . . 

Arl igos mine i ros 
iT^^B^^^amsrseasramB 

Lingüiça , queijo, mante iga sa lgada e 
frL-siM. tu ío i/special, magnlf icca a r t igos 
r s t s . recebidos d i rec tam^nte pelo EM-
P O I f l O NOVIDADKS onde se vende o 
c a f é p u v o e s p e c i a l , á rua dc o . b e n -
to n . Telephone, n . 7 0 0 . 

Todo o comprador tem direito aos 
proin ios . 10—5 

MOLÉSTIAS P \ P E L L R 

B y p l i i l i s 
Crgan.s genitaes o oriuarios 

1 1 . VIEIRA D0 -MELI.D 
ü f c P E C l A I J S T A 

9 r e t a r. íyphilia e as nioleiti-.s 
t r i i M ias ; or processos efiicazss. 

Coiiiitono 

Com âiiiiia Kcgfana do Estra-
da: d-3 Ferro e Navegação 

SCSI' J;N R,.vo D a ru A N S I' J :»: B N < I AN 
Do dia 17 do corrente em deantu, fi-

c a r ã o nasperiH s as Ir.tnsf-Ton'i . is de ac 
desta companhia, a té novo aviso. 

Campinas , 11 do janeiro dc 1901. 

CÂNDIDO O. (JOMIDR 
5—5 chefe do 03 ri ptorio contrai 

COQUELUCHE 
TOSSE CONVULSA 

Cura-se com o X a r o ^ j o c o n t r a 
c. c o r j . u e i u c h o , formula <'odr.Ci.K-
21 ENTE FEUKEIBA, (especialiata das 
molés t ias das cr ianças nesta capital) 
e p r e p a r a d o pelo pharmuceut ico S. 
d:? Macedo Soares — P b a m x a c i a 
« A u r o r a » , rua Aurora , 55. 

Ca calloa 
DESAPPAKECEM PAIF A SEWPP.E ! 

Apfdicando-se o especifico do phar -
maceuüco-chiniico / . u r e l i o C a s « a ' h o . 

Vende se na drog. i r ia do largo da Sé 
n . 2 . GO—13 

Maria Antonia 
As dores >le lia t an tos annos na pe rna 

e brfcço esquerdo o uma Wola qae t inha 
na bar r iga , que todos ensinavam reme* 
dios, mas niuguem c u r a v a ; aarou com 
alguns vidros do remédio Elixir J / . Mo-
raio. Dcua a jndc o inven tor . 

Jacareby. 
MABIA ANTONIA DZ SorT7.A 

Vende-se em S. 1'auio t casa baruel 
& C o m p . k U * ) 

J . l i y P J l l ^ . i f j p . J " • 
Thp U o í a i i l o TrAmwajr, Ll-

glít & r õ w e r , U i r f í t M 

sMVs R f t l í f i i i , p|ÍVnSfb;f\ii t^r.ma», | a 
20 de U â r y í , olntS i a l a t i r a . lola 

rf í lo , ge í^ lndo polo i j t a r rado da 

AO PU! 

r n t 
Al t r íd», l í í l l i i í i ô colb i^ t r ra i i i ) lia ru» 
ilo <1 í jciHrlV9, Plratlqlrtfla e Moik» . 

n » m f f í J r è r n » , v . l i í r t f c pe>(! r u m d l 
M«H«V 0}>f(<l* • 15 <t U i i > , t l i i >0 
MÍRLM». 

O' í í t f r u l l o witr« l^rm»» u r A He 54 
m k n t o s , i>«rtlntlb • pr lmeirn «« 10,35 

T l f l r a ««sim inforniadia no ^«««OM^ 
que t í v . r t m de so ulHIaar doa liondei pa-
r j Irem ila" eor r idaa , qua e i s i» vohlonlon 
iilto [íederile «nblr a h d f l r a J » l o AHre-
i o ^ U n t ó na Ida como na r o l t a . 

A . C . BK BORBA 
2—2 Oeronto ila t«ici;ao 

Antaa do par to 
. . . m i n h a f i lha Anilrelina, quo a e m p r e 

lavo p í V t u (Jrrricot» c laboriosos, foi 
ngôra muito bom « c e d i d a tior nsar nra, 
me/, antea do p a r t e , a« Pt talas de Tag-
agá M. Mor alo, como re f lu laden ia . 

L' uma necr^aidado a quoui so l f re , o 
uso destas p i lu l a i . 

CAXOEIRA. 
LEONOB ALVES DA Sir.vA 

Vende-so cm S . r . i n l o i u a casa Karuel 
& C e m p . (18) 

0 dr. Vir la to Brandão 
MudpB a reiildcocia r a r a o meamo l a r -

go da Q b e r d a d e , u.' 33 (em f r en t e i l a n -
t lca morada ) . 3 0 - 1 1 

CS SRR. MIATIOnKS K PHOTO-
G R A r i I O S — N a rua Conde dc Sa r -
ícdaa, 1-A, retocam-se negativa», 
reTel»m-R« chapas, e a u r o m p t a r i » 

qualquer t r aba lho p l i o t o ^ r a ^ l i l i - o , lam-
bem ae faz aumento medlanto negativa 
ou p h o t o g r a p h l a . DJO-BO ilcçilca dn ludo 
quan to f t r t e n c o a ar te phoiograpl i ica . 

( i u . ) 

Z L X T L A ^ a i i t i - d y s p e p t i c a » d o 
d r . H e i n z o l m a n n , cont ra todas 
as molést ias do e i t o m n c o . Exigir 
as quo t rnzem o r e t r a t o do fabri-

canta— R l o a r d o E . H e i n i e ! ' m a c n , 
P'ir.]no a l o , es tas as unlcn» ado*ptai!as 
oiriclnlmento' no Ê K e r c l t o N a c i o n a l e 
na B r i g a d a F o l i o i a l d o B , i o d e J a -
r . e i j r s . Kncontrain-so cm todas as phar-
maciaa c d rogar ia* . 3 '1—30 

I ÍKFERIU suin|iro a H o u i a i o p a -
t h i a M u r t i a h o , do Rio do Ja -
uelrô. Únicos dopos i l a r ios e agen-
tes : DOR1A & ü . . r ua .losó Bo-

nlfaeio, ; ca i sa poafal, 654 ; telephono, 
«17—8. Pau lo . 3 0 — 2 . . . 

CAIXA MUTUA 
DE 

P a n s g e s V i f a l i s i a s 
BÉIIE CENTRAL : 

líua elo Palácio, S-A 

Q u a l q u e r pessôa pôde ir .serever-se. 
Pensões a 10 annos o a 2 0 . 
Quo ta menaal a 10 annos, CíOOO rei». 
P c n s i u nlaxima, 1ÍJ00Í5 por «nno. Qsio-

ta mensal a 20 ana i s , 1SÍ -0 ré is . 
PemiAi) maxima, 2:0009 por anno. 

B y ü i i i a pensão é util para todos 
ICslRtutos e prospcctos , g ru t l a . 
A s ido cen t ra l estiirã a b e r t a das 10 

da m a n b i ils 5 da ta rde c das 7 :is !l da 
noi to. (m. ) 

®s?íühe.mie O^fiirlo 
ant igo leiloeiro matr iculado, d r s t a proça, 
reabr iu a sua a c e n d a e esc r ip to r ia i\ rua 
José Bonifácio, n. 30, onde se acha ú 
lÍKpo8ição de seus numerenos f r eguez í s 
e amigos . 

Vedara que contiuúa, como sempre a 
•!a dever , d iv idas cT>ncerneotos a sua 

p ro f i s são , porem, se algneni ju l^ar -se 
credor , p o d e r á KO apresen tn r . fju^ w n d o 
lega'. ser.k p a g a inimedlataint-nte em sua 
agencia de loilGca. á ruh José Fonifnclo, 
n . BO, dns 9 Iiorus da man'i.1 ás ft horas 
da tftrde, e re«idencia, rua Dr . Gomes 
Cnrd im, k n . 11. 3—1 

A Casn- A m e r i c a n a acaba de r ^ c o . 
ber g rande 8o*rtimer,to em novidade» a m e . 
ricana» e us especiaeH. 

ORAXA PARA CAÍ.IJADOS. F in íss imas 
pe r fumar i a s f rance/ .as . G r a n d e sor t impn-
to em conss rvas amer i canas . Completo 
sor t imento ein artigo» dentários. Calca-
dos amer icanos . Botões o anneis . Chá 
p r e t o . El ixir e pós OÜALJNF. — Conservas 
voáaos de:itos com este precioso p repara -
do, que é o re^ommendado por todos os 
melhores den t i s t a s . SLN-SK.V, aromat isa-
dor dos lábios muito usado cm bailes ele 

C A S A á M E R I C A N A 
N. S-A, fina do Itosario, JI. *-A 

15—1 

â d m l n i s f r a í l s r 
Um moço aliem Tio, casado, procura 

collocaçao como admin is t rador em uma 
fazenda . 

O mesmo en tende também da c u ü u r a 
do cacau, tendo sido admin i s t r ador do 
uma plantaç-ào de cacau na Bahia . 

Gífertns sob H. B.—Mogy dus Cru-
zes—-Fusta restante. O —1... 

C o i n p r a - s e 
P a r a consumo, livre de ca r re to o com-

missão, f iualquer par t ida dn café bom o 
do íjunlitladcs inferiores, mediante amos-
tras , adeantnudo-se metade do valor 
vista do conhecimento e metade no aclo 
da e n t r e v i . T ra t a - se á rua Conselheiro 
Nebics, 78, com Jorge W . do Sal l -s . 
ij 0—1:0 

R u a d o C o w m o r r l o , 

Acaba dc r i c e b e r 

Diccionario Bncycispeüi&a 
da llnuna porJii„-uw 
i a , «ontende Tnulti,» 
ler iuoa r e o e n t e m ^ t , 
introduzido na llu. 
Ç n a - I I I S T O H I A do 
povoa antigos o 
damos, cKfceialmru. 
t o d o D n u i i ; m o . 
G ^ A r H I A . d o s per . 
«onagoii» mil» notai 
vcl» d í todos OI 
p a i a , a ; GHOÜR.V. 
P H I A com ds da ios 
raali recentes solir» 
a população, com-
mereio o industria 

d » globo e especialmente do Briisil 
Po r tuga l . M Y T I 1 0 L 0 0 I A e t o . e tc . , poi 
Simões da Fonseca, nm bello volume da 
l . a o - i pag inas ni t idamente Impres .as o 
ornadas do 1 . 5 0 0 gravuras , multas das 
qnsea coloridas o cm elegante encader-
n a d a de pereni ina doarada , B-íOm rcis j 
peio c o r r e i o 88.108, ua livraria P o í l r o 
d* S. Magallla«a.. 

2 9 | r u a d o C o m m e r o ü o 
8 . P A U Í i O 80-i 

i l u ^ m a v e í s Q a r r a c q 
MODELOS 11X>1 

Preços «em eompetencla—carros eom 1 
lopnrcs, H eavallo» de força, (lesdeSiOO??, 
COHI todos ns melhoramentos. 

Fnscmaticos Miclielin & C. pari 
bieyclett . is o carros autoinovcis, artigos 
(Te "borracha. 

MOTOCYCLETTAS—ul t ima novidade. 
Acctasur los tio automóveis c m.itoey. 

c k t t e a . Kncarregam-ae de qni lquer en-
commcnda d i s t e ramo. 

PNICOS AOKNTES TA4IA 0 RRASII. 
AntuncN dos Snutos & Comp. 

Sua de S. Bento, 29 (il 

LIFFJEUL 

í. DJil O íS ÍVÀO S E Q U E I X E S 
FofÇre do eatomntto o dos I n t - s t l i n i t 

çnini c i o conhece o 

rrairht*—\ colher de 2 em 8 'nrvi 
t qr.ci:do honver tambem fébre. admlalj . 
trt-*e, simultaneamente com o Rlixir 
Cintra, a d í i e s do b l^ulphato de j a n f . 
I , j i o r dle. 

F ' Ir.faillvel a (nra, e aquelle q i j . i l , 
l i (»r i i ' m i o nío pagará nada pelo r j - a » 
c ú 

Etr ' i . -üo (in« erlançae. A* crianças, i *> 
U éuicn, f,uael «empro fleam a t a c a l u 
de diarrl iéa, Mbre, vomltos, o para L io 
r i o La melhor remédio do qae o Èlixif 
Cintra. 

Hvsfepria - f » I ' a de jpps t l t» , d l ^ u t l i 
í l l l ic l f , d(ir do entomago. daa». trea i l 
mcls (Clheres nor dia do E U X I R UW-
f K A ou ELIXII i PUOHUUy 0 0 1 I P 0 3 T J 
—preparado do pharnmooatlco AiUmís 
tlMo A . Cintra. 

Çoiíre do gocor rb ta «d q u a UJJ JI . 
t l u e a liilallivsi 

i I n j e c ç á o C i n t f f a . 
Eccoc l rc ae :m todaa as p l u r n u a i t l I 

t i c f « r i s a . 

t u a ^ ç A o COH EIARun t i a • S M I U 

S t a o . t r . Antonio Pinto N u n n O í i t r u 
v V e n h o em abono da verdade conflrratf 

for racr ip to qne empregnei o Elixir i i 
nchnry Composto, por v . s . prepara l i , 

•m peecoaa de minha caaa e mai4 erlaa-
CSB de empregado! e vizinhos da l a i e a i l 
do meo i r m l o coronel Laia de i i u i 
L t l t c , que aolfr iam do d ia r rh ía o dyaoa. 
t i r l a . com Ubrd e vcr.ne, e . ]Qi . i i i i t i -
lhon cm tà dos doto ou mais c u i s 0 3 
que empreguei . Com is t ima aahaor.iv> 
am <le v . a. a t f . u w ' , a/UMM 
« t i ü í U t t LcUe. ua i 

o . p. c i d o . devem ser dir igidosaoa «rs. 
E a i u ç l 8n € . , tniieca depositários cm R. 
Pau lo . ( . . . ) 

O rirnrgillo dentista Annibal Vitr.il 
rura qua lquer dente, por mais dorido qa^ 
seja, t m 24 horas, com um processa ds 
«ua Invenção. Obtnra a nmalçama, a os-
so ar t i f ic ia l , a esmalte, a grani to 00 mal. 
cs , r o l 8$u00. Obtnra a ouro pur 1)J 
a S6íU0(i. 

E e f t n n r a dente» a onro, por mal) dit-
iicH qni- seja, por 25S a 40$ (nlo em-

Lregando o processo brnseo do inartoll i). 
impa ca dente» e os torna alvos por 51 

a !:<•••. Kxt ra i dentes sem dòr por 3$. 
Cclloca dentadnras com oa «em chapas; 
d f i . t t s 0 plvot , coroai de onro o incrai* 
IraçCeu de brilhante». Trata das mohis-
lias da bocea o corrige os anomalias loa-
Uric». O» dentes du primeira d e u t l j l J 
podem ser t ra tados e obtnradoa do mes-
mo modo qne os do adulto, c v i t a n l t 
enHm oa tumores, ae in i lamnações a as 
i lstulas gengivaca; oirccçõe» baccaos, 
que multo concorrem para a dobi i id i i i 
g t r a l das creunças. 

' i t cc i i OH trabalho» s3o garantidos, o.'* 
iitiiciido ledos ua objcclivoa hygieni.os 
t a n.tlb rigorosa anttaepsla dentaria 
c u c u . 

tciaultaa e opcraçOes, das ti horas is 
4 ua tarik. 
Ifcua tie S. Bento, 41 

S 0 2 K A 2 0 C>A 

1 ? í F a u l o T r a m w a y ^ L i g b t m P o w s r k l \ L i 
IXSTALLAí OHS ELElTItICAS 

Aviso ao p u b l i c o 
C o m o viiiias pessòns ostojani a g o r a se oceupando em 

fa/.rT i i is tal lações oni caBaa par t i cu la res , a l g u m a s dnB qunea 
se ('Ao c o m o e m p r e g a d a s ou a i i c t o r ú a d a s por eata Compa-
nh ia , t í e se j a -ae p r e v e n i r o publ ico con t r a o consent i r em 
serviço» fe i tos por pessôas i n t c o m p e t e n t e s e i r r e s » 1 
p a n Q a w e j s e mais do s e g u i n t e : 

1. Além d a C o m p a n h i a , ns un icas f i rmas ou pessòa.-s 
q u e se t è m compron ie t t i do a f aze r as inatal lações, de ac- | 
cò rdo com as r e g m a a d o p t a d a a pela C o m p a n h i a , B3O as se-
gu in tes : 

Asclioff & Gninle , á t u a Di re i t a , n . ? . 
J . H . R y a n , á r u a J o s é Bonifác io , n. 3 0 - A . 
A. J , B y i n g t o n & C, , l a fgo d a Misericórdia. 

2. Q u a ^ u e r l i g a ç ã o c o m o s f i o s d a C o r ^ -
j s a m h í a s ó p ô d e a e n f e i t a p o i < e 3 t a , d e p o i s V " 1 

a ins ta l laçao , fe i ta p o r q u e m fôr , t i ve r sido inüptfccionada o 
approvar fa pelo e n g e n h e i r o d a C o m p a n h i a e o p re tenden te ? 
t iver as j , ignado o c o n t r a t o usual p a r a consumo da corrente . 

3. No cuso de c o n s u m o a pie i ,o f ixo por mez , é pvolii-
bido o tiso dc l a m p n d a s de maior i n t ens idade luminosa do 
q u e a a u e t o r i s a d a e c o n t r a t a d a . Qualquer infractor neste sen-
tido, ou q u a e s q u e r pesEÔas que i n t e rv i e r em nas iiiBtallaçOc-s. i 
d e m a n e i r a a per in i t t i r maior c o n s u m o de luz do que o con-
t r a t a d o , lornam-te passivei» das prnus do C'odii,o Criminal e ] 
serílo d e accòrdo com elle p roce s sadas . I n c l u e - s e nesse nu* ] 
mero qualquer pessoa que fizer ligai. S > com os fios da Com] a- v 

nliit, ou sem o seu consentimento fizer addiçSes ás inttalla',""> 
existente». 

0 « e m p r e g a d o s d a C o m p a n h i a , encarregados de fazer 
ins la l lnções , t r a z e m s e m i i r e o distinetivo dn Companhia e , 
quando vão fnzer l igações aos conductoreB externos, são sem-
pre a c o m p a n h a d o s do enrro da Companhia. 

J a m e s M i t c k e l i 
7 — 5 . . . iSuper in tendca te . 
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racebsr 

m o Encyclapedi&Q 
ia llngna pnriu.-uo. > 
it, «ooteods ~nuiti)« 1 JL 
lermos receiil«n,ut, f 
ntrodaifdo na l |u . 
;ua—HI8TOKI A fo 
sovòi antlzni 

da língua 
u, to 
te riu o 
Introo 

povósantigos n mo, 
iariio», cKptclalmtu. 
to do Brasil ; BIO. 
G^APUIA^doí por. 
BonagciiS mil) nolu 
vcit de todos oi 
paizia; GHOGR.\. 
Pí tIA com di daloi 
mais recentes sobra 

y t ^ a populaçto, cora* 
^ ^ merclo e industria 
especialmente do Brusll o 
YTHOLOÜIA eto . etc. , poi 
onsscs, nm bellp volume da 
nas nitidamente Impressas o 
L.500 gravuras, muitos dai 
d.is e cm elegsnto encader-
rcnllna dosraila, 8JOOO rcisj 
HSÓOB, na livraria P e d r o 

a l l U a i . . 

p d o C o m m e r o ü o 
8. P A U L O s o - » 

o v e i s Q a r r a c q 
MODES.OS 1U01 

i eorapetencla—carros com I 
vallos de fon;a, ilesde5iU03J, 
s melhoramentos, 
óleos M l c U o l l n & C . pari 

carros autoniovels, arlijoi 

ILETTAS—ultima novidade, 
is do nutomoveij c motocy. 
arregain-se de qualquer cn-
iste ramo. 
Aar.NTis rA-iiA o nnasti. 
d o s S í m i o s ! í C o n i p . 

de .?. Benta. 29 d 

S JIÂO SE QUEIXEM 
estomago o rtos Intestinos i f 

onheee o 

cir 
colher de 2 era 0 ' n r u 

,-nver também fébrs. atlmlnls. 
Itanecmente com o Rllxir 
íses do bl-eulphato d« qaiitf. 

el a rwa, e aquelle qus i t l 
nlo pagará nada pelo rata» 

lias rrUncas. A* crianças, 1 » 
íael sempre ficam ataca l u 

libre, vomltos, e para l i o 
or remédio do que o Uliúf 

i - f a l»a de ippstlU, dlgasU» 
do estômago, duas, tres U 

!S por dls do ELlXIFt OU* 
IXÜi PUOUUlífOOMPÜdTJ 
l do pharuiaoeatlco Aníj.ué 
'Intra. 

Sonorrhto sd qaiiu u l , ; i . 
Ivei 

c ç á o C i n t a r a . 

m sm todas as piiar-.iiiiu • 

OOU DIARUITÍAS • 31J110 
àntonlo Pinto Nunis Oia t r t 
abono «ia verdade eenflrnjit 
qne empregnei o Ellllr <11 

mposto, p o r v . s. preparai?, 
do mluha caaa e mai.1 crliar 

regados o vizinhas da ta;«al» 
Io coronel Lula ds doiUJ 
wffriam do diarrh-la o Jysoa. 
[ébrs e ver.nei' s qas-uí» li-
dos d o u ou mais c u » em 

uei. Com iiUm» aubscr,« > 
. att". w r ' , 
UHt. 

m ur\i*in ser dirigidos aos srs. 
C„ nnlees depositários em S. 

( . . . ) 

lio dentista Annibal Vitrit 
ler dente, por mais dorido quo 
t horas, com um proces» ds 
o. Obtura a r.n.alçama. a u -
, a esmalte, a granito ou ina* 
00. Obtura a ouro por 10t 

dentes a onro, por mal, dit-
ja, por 25S a 40Í (oito era-

processo brusco do martoll i). 
entes e os torna alvo» po ro l 
rui dentes sem dòr por 5 | . 
tadoras com ou sem chapas; 
vot, coroas de ouro o lucrai-
brllhsntefl. Trata das mol-is-
ea e corrige os anomalias doa-
i dentes <Iu primeira deuthjíil 
tratados e obturailoa do m«J-
}uo os do adulto, cvitanls 
.mores, as inilaruioaçiJea e ai 
ngivaca; ntfcr;des buccaei, 
loncorrem para a debilidalJ 

reunças. 
trabalhos sSo garantidos, o.• 

cdos os objectivos hygieui.ol 
Igorosa antisepsla dentaria mi» 

1 e operações, d u d horu i l 

d e S . E e a t o , 4 . 1 
S02KAD0 OU, 

siPmrWli 
[RICAS 
ibüco 
a s e o c c u p a n d o e m 

a l g u m a s d n s qu:»®3 

i d a s p o r e s t a C o m p a -
i n t r a o c o n s e n t i r e m 
e f e n t e e e i r r c n * 

a s f i r m a s o u p e s a ô a á 
s i n a t a l l a ç õ e s , d e n c -
o m p a n l i i a , s 5 o a s bo-

n, 7. 
a, n. 30 -A . 
Misericórdia, 
os f ios da Corcy 
f esta , depois vil) 

aido inapitecionada o 
aliia e o pretendente 
consumo da corrente, 

co por mez, é piolii-
.ensidade luminosa do 
uer infraetor nem sen-
tirem nas inBtailaçOc-9 
de iuz do que o con-

•lo C'odii,o Criminal e 
3. Inclue-se nesse nu-
com os fivs da Comi a-
addiçõcs ás i n t f a U a ' 

encarregados de fazer 
ivo da Companhia e, 
ores externos, s&o sem-
ahla. 
3 S S i t c h e l l 
i r i n t e n d c n t e . 

(gg^LABGO DA SÉ, 2 ^ + ^ RUA DIREITA, i 

Artigos para industrias no""; cnS,' 
• , - w • — tronclsnn, « ssencias liara uco-
rol^ extracto dc catnpecho, anllinas, gljcerina, ácido acetico, ácido cltrlco, bi-
carbonato do soda, ácido tartarico etc. 

Á g u a s de Cazarabú, de S. I.oureoro, I.a^ibary, 
i n i n e r a e s vicliy, Vais, JauosHublnat, e de muitas ou-

t r a s fontes. 

* dos conhecidos preparados dos pharmaceuti^os I 
< Ü h 3 B Varella Si C. , Elixir lientifricio c rrmedio para cal-

— ; los, formulas do dr . P o r e i r a B a r r e t t o . Agu.i In-
gleza e pastilhas do guaiaco composto, du dr . 8 o u s a C a s t r o . Peitoral das 
crianças, Dentlna Ribeiro o lujecçio Varella. 

A g e B í ' Í A f i i eiclusivos doa conceituados produetos do pharmaceu-
D i t tico 

F r e i r e t i o A g i - a a r — 
Agua ingleza, Magnesia fluida, Elixir de catnaba, Esaulina, licores de mesa o 
multas outras especialidades. 

A g e i a í e s 
ctos do mesmo fabricante. 

dos conhecidos preparados pharniacenlicos do Abreu 
Sobrinho: 1'llulas do Caferana, Euiulsfle i!a Abr-u 
.Sobrinho, Polpa do tamariado o dc todos os produ-

D E P O S I T Á R I O S p r o d u c t o a 
S a t a f l o B o r l o a m p j i o r 
3 3 1 l i r . I i - c i o C a m o x a i l l a , d . e D o r i a 
B l e m o o l d a 
Z e l i n a 
P l e i B i e t l l o d o e u j c a c x u e o a 
S a b ã o R u s a o 
" V i i l H o t i o S l m a n 
raü^ ii- tio »iic-vix»ii-m., de Salgado Juuior 
< 3 1 r a x i g e n l o 
V e r n i z a n t i a o p t l c o 

Remedlo contra sezões. Caiiiulss gelatluas contra trnla, vellas anti-blennorrha-
gicus de Mendes o de rouitus outras cspeciaiiJades que seria longo enu-
merar. 

V o P i i m o n t o c o s n j i l e t a d a s t i n t u r a s ; ç j i o b u 
l o s o i p i t u r e ç ã e s h o r r i i s o p a t l i i c a s , d o 

d s s t i n c t a p h a r m a c e u t i o o ,J. Coelho B a r b o s a , 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

L i c o r d e T a y u y a 
XAUO PE I)E G RIXI) ELI A 

V i n h o r o c o n a t l t u i n t e I n s t a n t â n e o 
E M A I S i S P E r i A P . I D A D E S DOS 

r i i a r i u a i eu lk -ON O l i v e i r a J u n i u r & C . 

Unicos depositários do P u l u i o n a l K í í 
— D E S T A -

V A R E S . c o n t r a t u b e r c n l o s e , t o a s e e a s t h m a , ( p r o d n o t o v e g e t a l ) 

S I N I f í í i . ^ DEPOSITÁRIOS das especialidades pharmaceuticas: Elixir de 
galangi, gottas virtuosas, rhum creosotsdo, I.inimeoto do íris 

fnrmulas do conceituado pharmaceutico E m e n t o â o n s a . 

J â m u i s ^ o d e S c o t t 

rrn/y I 

R A N D E em-
porio de dro-

gas, desinfectantes, 
algodões medie i -
naes, artigos anti-
septicos, vasilha-
me para pharma-
cias, balanças gra 
natarias e mais ac-
cessorios 
k pharmaeias. 

nm ii mm 

Para esta nova isistallaçEO; 
acabamos Se lnaigi* 

raŝ g nos limitarem as a -irasi-

Como nos grandes centros, onde 
adiantamento aa manifesta em todoa os 
ramoa dc vida, Tanlo vai ter tam-, 
bem um eãtabe!ecin;onto uxcluaivamente 
dc perfumaria e artigos que se rclaeio-
nnn coni ella, isto 6. saponeria, oleos, 
}.ornadas, dentifricios, pó, pentes, cseo-
vas, arminhos, ctc. 

E' mna sccçâo especial fjue a concei-
tuada firma Daruel Sc C. hoje ^inaugura, 
annexa ao seu grande estabelecimento 
du drogaria. 

A iustallaç3o dessa aecção um pri 
mor de bom goato, um verdadeiro clii-
qnismo, onde a commod dade se liga ao 
luxo. A iiluminuçlo t- de um optiino 
cffeito, ampliada na sua intensidade por 
uma magniíica combinarão du f.apolho:» 

Aquellaa prateleiras, de colloca^ües 
caprichosas, passarão a ter o qua de 
mais fino o delicado ha em cssencias e 
loções, em pós, tinturas e brilhautinas, 
todo esse mundo do odor e do effeito. 

E o que releva esclarecer é que a casa 
Baruel & C. importa tudo dos princi-
paos fabricantes da Franga, Inglaterra e 
Allemanha;' oa seu* produetos sito de 
uma absoluta pureza e os pregos de urna 
relativa modieidade. 

Conforto, luxa, gentileza, confiança, 
no artigo, tudo a nossa sjeiedade alli 
encontra na visita que fi/.er á nova sec-
çJo de perfumaria! dos srs. Baruel & C. 

(Diário Popular, 1Ü do dezembro de 
1J03). 

Casa Baruel 
A exemplo do que existe nos grandes 

perfumistas parisienses, a Casa Baruel 
inaugurou hontem em n u eatabeletimen-
to uma aecç&o do p« rf .marias, montada 
com todo o capricho u verdadeiro luxo, 
onde, a par de elegante armação o mo 
bilia no estylo art uoareau, so encontra 
tudo quanto ha de mais exqtiis em per-
fumarias, de Houbignnt, lioger & Gallet, 
Guerlaín, Delettrez, Pinand, Gellé Frérca, 
Pi ver, etc. , etc. 

Artisticamente dispostas em bellas 
trinas, circumdadaa de espoilios. nota-ae 
um aortimento escolhido de cofftets pró-
prios para preaentea, pulveriaadores, ar-
iriinho8, pentea, eacovua, etc. 

Merece bem uma visita a nova aecçâo 
da Casa Baruel. 

(Commercio de São Paulo, 22 de de-
zembro do 1003). 

A' entrada da sacção 
encojitra-se, numa peque 
•xuosa mobília di atinada 

Na inontra do balcão-
—vêem-se lindii.nimas caixas de pcriu 

phar.tasia. próprias para pres-in-

C a s a B a r u e l 

Gentilmente convidados pelos srs lia-
ruel & C., visitamos hontem a secção 
dc porfuntarua, novo departamento <juo 
aquella importante firma acaba de anne» 
xar uo seu acreditado einpurio de pro-
duetos medicinacH. 

A aecção dc perfumadas está situada 
ao fundo do estabelecimento, o salienta-
se admiravelmente pelo grande luxo o 
extremado gosto artístico com que foi 
montada. 

mes, 
tes. 

Tudo, emfim, é de i: :;a dc a . l ^ a 
sem par e cm tudo so notam o nu amo 
luxo e o meamo gosto ar tis tico. 

K1 um mimo. um verdadeiro mimo, em 
que não 3oubemo^ o que mais admirar, 
se a riqueza das armações, em estylo 
nrt-nourean, talhadas por mão fh mes-
tre, em finíssima embuia do Paranft: se 
a disposição artisti a dus espelhos, eu-
feitea e moveis que guarnecein o recinto: 
so a bella combinarão elegante de luzes 
e de còres; a»1, finalmente, o vasto e es-
colhido aortimento de perfumaria» que 
figuram em vidros colíocados cora arte 
ua,s montras da nova aecção. 

O que é certo é que oa adeantados 
eommerciantea ars. Baruel & C. fizeram 
o que da melhor se poderia imaginar, 
tanto na ioatallarSo de sua nova aecção 
como na escolha doa produetos alli ex-
postos. 

Fazemos votos para que a aecção de 
perfumaria» da Casa Baruel ruoeba do 
nosso publico a preferencia que merece 
pela sua incontestável superioridade e 
como justa revempensa aos esforços dos 
seus infatigaveia e progreasütaa proprie-
tários 

(Correio Paulistano, 22 de dezembro 
do 1003) 

Casa Baruel 
Como aa verá de uni annuncio que vai 

noutro logar, a Drogaria Baruel instai, 
lou, annexo ao aeu estabelecimento, uma 
aecç?o especial, exclusivamente destinada 
á venda da perfumaria». 

Easa secção, que hontem visitamos, 
documenta admiravelmcnte a importân-
cia do commercio do perfumaria» a que 
attingiu a Casa Baruel. 

Em ricaa arinaçOea art nonrean os-
tenta-se um opulento o variado stock de 
perfumaria» e artigos do toilette, tudo 

de perfumaria». J Fréres, Piver, et :., 
ia antp-sala, lu- nm aortimento CMCO 
ifi Heaiiora.>j. ipri^a pura present-
um bcllo mo\e ' 

J Cnuf/e de Ca.'»'. 
•Je 1003). 

•jtande-se tombem 
do de coffrotá [<ro-

u ; J 3 d dizem» 

Entre noças 
— Alcus, Lie 

c h l c s 

— Adeus, Lu!ii. 
.•ais ? Todos bons ': 
mprar bons-ba > 

mnortado directameute, avultanJo os 
ojfreta, pulverlaadores, escovaa, uma 

legião de extractos, para todos o.s pre-
ços, loções, aguaa de toilette etc. 

Tem S. Paulo um estabelecimento 
digno do seu progresso. 

{Estado de S. Paulo, 23 de dezem 
bro de 1003.) 

Casa Baruel 
Incontestavelmsqte, no geaero, é o 

primeiro estabelecimento da capital e 
que agora acaba de inaugurar uma aec-
ção de pTfumariaa, inatailada com des-
usado luxo e capricho, encontrando-se 
alli tudo quanto de mais chie existe em 
perfumaria» de H<inbigant. Eoger & Gal-
let, Guerlaiu, Dclettrez, Pinaud, Gele 

—Onda é 
— Èu vim 
Para as creanças. . L 
— Vou fa/.'--r uma vis iu 
Alli á CASA nA Kf'EL : 
1'a-ece m•,smo um vergel, 
Tem tanta cousa bonita 
Km artig03 de toilette 
l-luo a gente fica aaaouibraJa 
• Pois um p:rcado commelte 
Uuem alli não compra nada 
—Mas aão baratos os prtço3 0 

— Ora'! não l^a os joruaea í 
\'alt;m mais do que adereçoa 
Os perfumes sem eguaes 
Que elle tern lá na vitrina; 
O que ha de chie em extra .t-a 
Em coffrcts, «mi !o<,ào f ia, 
Águas bóas, pó» baratos, 
Sabonetes, Jentrificioa, 
Lindos pulvurisadore» 
Presentes eaponsalicios, 
I)e varias fôrmas e cores, 
Tudo em taiita profusão, 
Que até nem sui que lhe diga . . 
Lá tem tudo, minha amiga, 
Em luxuosa expoai^ão 
—Então, n-sse caso, vou 
Co'vt.igo.. . guardas segredo?) 
Comprar um mimo art nouceatt 
Para dar ao primo Alfredo. 
— Poi» vçin com a tua Li ca, 
Que aqui nrata capital 
Não ha oollocção niai» rica 
Dá festas para o Natal. 

(A Vida dc Hoje, >~> de dezembro de 

Rllâ DII 

D e p o s í f a r i a s 

monar, do dr. Arthur Azevedo, preparado» 
do pharmaceutico Soares Romeu. 

A^oell!o Birboaaid<> ALUEM S ATIVI M, 

i 5 S 
Orlando R;...r;>:l 

EXCLUSIVOS do Elixir Vinho de Nox de Koia, Css-
i arina g!y--erinaJa. Vinho de líabano Iu iado n todos 
os outros preparadoa do diatlncto pharma! eutiío 

""i0 '1» d 0 Aleatrol: Xarope, Paítlliias 
u S S S S U e s f i O S Magnesia Fluida. PspaiUa o íials p 

! _ mulas do conceituado clinico v 

. EHxlr de 
! Hlils pfoductos, íór-
Ir. V . P e r i n l . 

gerai-s d > Elixir Tintura c Vinho de Neclandra Ama-
ra, de J o a q u i m B M i r a n d a 

G B A N D E m m i Q 
de loilos os 

da ESáEâVILIIA GUEâTIVA 

E s p a o í í l c o s « e l e r i n a r i s s , r e c e i t a s e s p s -
c i a c s a i c . 

RANDE, colos 
sal, único sorti 

mento de especiali 

Malsoa Baru?! 
Cette importante mnison, qui romme 

roguír ie conetltue déjO nn moudv vi <it 
d 'sogmeuter et d'a /grandlr sa section 
paríumerio, incont^stjblemenL plus 
b^lle et Ia plus grandioso de 1 E ta t . 
Toutes les psrfumeries du monde s'y 
sont rior.nées rendez-vooa; on j.cut y trou-
ver Ica marques lis plus célebres ú'Eu-
ropc \ ' belles l t t t r lces du J/casa* 
Ijer de Saiu! Puni. dépf tVzvons d'aller 
falro une vi.ite á R.iruei : v3us pourrez 
y chsi^lr vos oil. urs prèférées u des 
prix si r.' uils qui vous voas empresar-
rez Je faire do gr.imies acquisitions; Ia 
maison lí.iiuel. loutilu de vous le dire, 
so troave lurgo da Sé. 

(/> Jftitcijcr S/t:iil Va.ll, 26 d-
dezembro do 1ÍI03,. 

ticas nacionaes e 
extrangeiras, rece-
bidas por todos os 
vapores. 
Dosimetria 
s'-étz5KxuataR sãs» n a 

Homeopathla 

E n d e r e ç o í e S e g R i p h i c o : 
S . P A U L O 

C a i x a ; i o s i a ! ( G 4 T e í a p h o n e , 20 

Rua Direita, 1—largo cia Sé, 2 

U n i c o s i m p o r t a d o r e s r s . p . » t t 
JL _ todas os esne-

cialidadèa pharmaceuticaa e drog*s ia conceituada casa de Milão, C a r i o E r b a . 

U i í I C O S depositárias do E l i x i r e P i l u l a a de T/Eorato, prepara-
dos por iJ. Car:o8. 

Í U l l i O O ^ denoaitarlo» do* conhecido» S a b o n e t e s K i f g e r o da 
Agua da Colonia do mesmo fabricante. 

tv ® _ „ depositários do Elirir das D a m a s , fórmula d<» d i n -
J I I i C U o et o clinico do Kio, aqui muito conhecido—o dr . R o d r i -

g-1103 doa Santos. 

Ú n i c o s e e x c l u s i v o s ;«o n , : ;oT m 
do poderoso dt-air.» fectante—GERMOL—produeto inglez, preparado tanto em f ó, como em liqüido. 

U n • depositários do B l e n o l e D e r m o l . conhecidos eapeclfi-
1 C O S co» de Henrique N. doa Santos, pbarmacaaticos no Estado 

do Pará. 

Ú n i c o s e e x c l u s i v o s 
e de todas as espe» 

•ialidades pbarniaeeullcas de Aurélio Casaalho. 

PZLÜLAS ROSADAS DE WILUAMS 
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DIREITA O a s a fundada t m pelo actual prrpriQtario 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
C O B B F 1 G - C A I X A , 77 — S . l » A I X O 

USICAS 
vmmmmm 

R u a P a u l a S o u s a 9 3 e 2 9 
Caixa p o s t a l 3 3 5 - E n d . M "SALLES" 

S8o preferidas oa edições B e v l i a o q u a pela sua nitida 
Impressão, bÒB qualidade de papel e goBto artístico das ca-
pas, sendo a mais barata das edições nacionaes. 

P I A N O S IFLOUNTISCX-^T. 
^.çreditadissimos em todo o Brasil 

pela sua ròftoridade, duração, afinação e elegancto 

E . B e v i l a e q i i a & C o r n p . 
FILIAL : OASA MATRIZ : 

lua de São Benta, 14-A Ria ds lioeirj-ílua dos Ourives,43 

C O M M I S S A B I O S 
R i t a do EOSÍ: R e t i r o , 7ÍS S . P A U L O 

l t u a VÍSIIOIKIO <l« Y. í c ;>puliío, <>!» — S m i t o s 

Ponche? de borracha 

Reconhecidas as vir-; 
tudes cio oleo dc figado 
de bacalhau no rachi-é 
tismo, enfermidades do 
peito e outras se luctou 
durante muito tempo 
com o inconveniente de 
seu cheiro e sabor de-
sagradáveis que impos-
sibilitavam sua admi-
nistração. D 'ahi nasceu 
a icléa de a j u n t a l - o 
emulsivos cm appare-
lhos apropriados para 

A bem 'loB interesses tios 
Bis. lavradores, ubçixo tran-
screvamos o relatoriodo Jury 
encarregado de julgar as ex-
periencias ofticiaes effectua-
das na estaçRo do Mandr.qui, 
sob a preeidencia do çxmo 
er. qr. Mello Peixoto, digno, 
secretario da Agricultura, re-
ferente ao formigueiro n. 5 : 

« Pormicida Paschoal » — 
Maio, 8.—O formigueiro em 
baixada tinha C metros de 
diâmetro, acbando.se coberto 
de a'guns arbusto.s ; a terra 
adventicia era muita, durante 
os trabalhos prepaiatorios, 
l 1)2 hora. O numero doB 
olheiros era de fi3. que todos 
receberam a agua e formici-
da. Distribuída por elles uma 
lata de formiclda, fez-se logo 
o fogo, havendo explosões, 
tapavam-ee os olheiros. 

Majo, 16—Nenhum signa! 
devida no exterior. As panei-
las, multo profundas, só con-
tinham foi digas mortas. 

Junho, 8—-Mesmo resulta-

m e r d a s s u p e r i o r a s 
3 K G J L S Z A S 

Emulsao 
de Scott 

p r o duz í r um creme 
agradavel ao paladar. 
Scott & Bowne fóram 
mais alem e associan-
do-o os hypophosphitos 
dc cal e soda, que sãó 
os reconstitulntes mais 
poderosas que se co-
nhecem na medicina, 
produziram uma com-
binação feliz que dá 
gordura c fortaleça i.os 
tecidos e pulmões, cal 
aos ossos, phosphoro ad 
cerebro e soda ao san-
gue. 

Deve exigir-se sempre a legitima 
Emulsão do Beott que leva a mar-
ca do homem com bacalhau ás 
costad. * 

LIVRARIA COLLEtilAL E ACADÊMICA 

SCOTT £i BOWNE, Chimicot, Ngva Yoilr. 
A* venda na« Drogarias e PhannacU». | 

T r í p l i c e d s v o ç l o d e J o s u s , M a r t a n J o s í , l»|o t, H 
trcií meze» de jaofao, maio e março, coordenado! por am p íd b 
da Congregação da Mlaalo. contendo, além do mez do SaCtai A 
Coração, a 8* edlçJo completa do M e z M a r i a n o , on ti?z Úb 
maio consagrado a Maria Santlasima, eitraliido de ura» o t r a i ? 
padre Mannel Bernardes, e o mez de março consagrado ao glç-
rloio patrlarcba 8. Jo ié . 

Core a approvaçío do« eiraos. «r» arcebispo da Babla 9 do 
Rio de Janeiro, do bispo de Mariana c do mperlor geral 4(( 
Congregação da Mia«i« Um elegante rolume nitidamente l a -
presso, eara ícrn ido e (Ilustrado com linda» gravuras . 3*<WO 

C â n t i c o s e a p i r i t n a . e e , colligidos pelo» padre» d» Coflgrj-
gaçlo da Mlssio Brasileira, 3* ediçto, 1 vol , tn. 8 . , «flcaaer-
nado «000 

Rica rncadernaçlo dourada 7$ÕQÒ 
C â n t i c o s s a g r a d o » (a duns cu Ira rotes), com á c e m j í * 

r,Lamento de piano on orgam, colligido» peloa padrea da Oíí» 
greeaçSo da MisjJo. I vol. encadernado MOÇO 

Klca encadernação donrada 43000 
S o v a s H o r a s M a r i a u a s , on officio menor da 8.8. Vir-

gem, por J l . RoíictrTB, 1 ?ol. em rica encadernação SWOv 
I m i t a ç ã o de J e s u s C h r i s t o t r a d u ç ã o nota acompMU)|> 

da de piedosas reflexões, no fim do» capitulo», por J . I 82? 
QÜETTE, 1 »ol. em rica encadernação 

M n n u a l a b r e v i a d o d a M i s s a e da conflaaio, por J , I-
R o Q D r m . 1 rol. em rica ancadernaçlo. . . , 9 » ® 

Pelo correio, mai» 10 °lson, S^ i em q a a n t t u laflHoW» 1 , 
5#000; remetto o eatalago a nnem pedir O» pedido! J»MS* H»; 
dirigido» íl U V X i . U A MAGALHÃES. T, , 

Moléstias clrts Creanças 

Ac Q3IB5AULT o C-
àppntiJo pela Jciu it B;|:IQ« da P.io li Jinina 

Mais sctivo que o xnrope{ 
antiscorbutico, exc i ta o a p -
potito, roso lve o o n g o r g i -
tamento d a s ç l a n d u l a s , 
combato a pal l tdez , torna 
firmes a s carnes , cura o s 
m ã o s h u m o r e s o a s crostas 
de le i te d a s creanças , e aag 
di versas e r u p ç õ e s da pel lo . 
Esta combinação vegetal, 
essencialr ente depurativa, é 
melhor tolerada que os lodu-
retos de potasaio k de ferro. -
Mm P A f l l * , B, Rum VÍTÜsne. 
^ ^ a j j r t n c t g á e ^ ^ h e n i j a r j ^ ^ ^ 

flonza, Rodri i Netto & C., Uacellar 
lianlni St 0 . , MírtinliO 
irenda Oaerra <t Canu i -
a k C , , Krneato Cardo-

â C.( Oomp.nkl» Lonton, Antonio MI- Chires ic 0., í 
istl * Oj, Lebri Iraio k MoJIo, jUbr. r0- JfP"S"™,' 
Silo * O . tiêM CorreU * 0 , riseper i°,A,Te»- HB**J 
flsnse * d.. Otsníos InaCod, 8su/a f«lf»»o e Irm». 
0 » .ros * Áméril K i t * C„ Loti de Cardoso Baito» & P A U L O - R u a d o C o m m e r c i o , 2 9 - - S . P A U L 0 ftet iroa * Aserai 



Pharmacia AGENCIA GERAL 
R A I 

Loterias da Capital Federal 
Rua 15 de Novembro, 27-A 

AMANHÃ ~ AMANHÃ 

Vende-se um» p b a r m a í i a bem monta -
da, cora mnlto bom •nr t ímrnlo « bfia 
fr«t!U«aia. cm ama do» inclliort» cidade» 
Cal i d o . Informações, corn o »r . J a t o 
I.OIIM. A rua Ju»É Uonlfsclo, 4-', «obrado. • tfí _ n 

CI IKGOU n o » » 

r i M i i P H v n d c n l u -
m i n i t e — r a i n h a 
<IUM l i a í e r i u s >>0 

cu/.inlinw. 
L. G H l MBACH&C. 

S u n S . B e n t o , 0 1 
1 0 . I í . 1 6 . 1 7 

E s p e c i a l i d a d e e m roupas para 
m e n i n o s d e i o d a s a s e d a d e s , por 
p r e ç o s b a r a t i s s i m o s . 

B o m s o r t i m e n t o e m b r i i t s , s a r * 
j a s , m o r i i i s , a l g o d õ e s , c r e t o n e s , 
a í o a l b a d o s , r e n d a s , b o r d a d o s , 
m e i a s , t e c i d o s p a r a v e s t i d o s e t e . 
LINDOS VESTIDOS 

para meninas 

TilepLooes. eampataliiv pir»*ri'. >1 
((lUaiutb «oaplciu do tviu o* mt». 
au.a j «rtwtcsu» .» csu *cu, 
LLUILIVCTO FC«LL;ILWRLUE«. 

( « - • l « v r I I a i > a » i o - t k i 
I t t U í t Otr.ê/or.tí—OMs* 

t . 1-AtLU O»] 

G R A N D E L O T E R I A D A C A P I T A L F E D E R A L 
Extr&eção, 8 de íevoreiro do 1904 , 

P R l i m r i O - I A I O H . . 1 

t o s e d l f i 
l i t a d a a g i 

Toflee devem flar preferencia a eata agencia garal, vista ser a quo t a n v i r l i l » n v l i t 
i w c e r o de norfea g r a n d e s . 

O s p e d i d o s d * i n t e r i o r d e v e m s w d i r i g i d o s a<*i a g e n t e s g e r a o * <I« C» 
Bliiu dc L o t e r i a s Ka<>ionat:a d o l í r a s i l ; 

C a r v a l t i o & Grxxim.ara.03 
A M T I O A O A S A A X A S T A N O M 

' 2 7 A — K I Í A 1 5 D E N O V E M B R O — 2 T - A InfM.tcUavehnente ns nni» be-11 aej" 
t a i i í» [o/ o dentista rua»o-bra»U«irj 

E M Í L I O S C H M I D X 
LUA VtCTOUiA, 111 CtUxn, 6 1 7 — E n d e r e ç o t o l c g . « F a r a s a s i i 

Grande sortimento de mascaras de papelão, 
arame e seda de todos òs desenhos- Confaíti de 
eôres variadas • vivas, limpos e leves. Lança-per-
fumes de vidro, lanternas de papel, ar abafos e 
muitos outros artigos propios para o Gamava?. 

Tudo por preços sem compotsneiai por atacado 
e a varejo. 

A g r a d e c e m a o r e s p e i t á v e l p u b l i c o d o - s t a c a p i t a l o d o i n t e r i o r , p e l o b o m 
s u c c o s s o q u e t e m t i d o a n o s s a c a s a c o m o n o v o s f s t o r a a fie v e n d . e r l ^ s t a r ^ -
" f c o i p e i i X - E i v e n d e r m u i t o ; a q u e K e s q u o j u l g a r e m p u r a p h a u t a s i a , q u e i -
r a m p a s s a r p o r e s t a p a r a v e r e m a r e a l í õ a d e . 

E m f a z e n d a s a a r a a t ó h o 
m à , ® t o m o s c o m p e t t d o r 

O ^ f t â â â É A - r ^ O « . « ^ ra « m a «a CT m m & m & ^ & M M m 

a» '• 
A E n i l > r o » a F o v m i c l c l a S z t n i l l a r r l fi>m a honra d» y m r a o n l c a r aoa 

ocos numeroso» íregneze» e êmigo» dei ta p r a ; a o do Intcriqr JJV» a c a l » dc mudar 
o «cu cscriploric para a 

O director 
L s m a r t i n n l l o l a m a r e 

(Rna 15 de Xoveuiiuo) 
Com a si tuarão do norao escriptorio neste novo local, no ponto mais cen-

t r a l da (.apitai, esperamos continuar a merecer a confiança dos lavradores e fa-
zendeiro», o n io pouparemos estornos pa ra bem servir a nossa di»tincU f reguezia . 

Com a ãpplicaçllo da nossa mathina c ingrediente, cata definit ivamente re-
solvido o grande problema da d e s t r u i ç ã o r a d i c a l o c o m p l e t a d u s 
f o r i n i n n a . 

M o < preciso fazer rcclamc do lys tema «l ia ta i l lard. , porque a INFALL1BI-
LIDADE drsto s i s t ema que nüo tem complicarão alguma, a sua superioridade o a 
Sita oicelleucia estão a g o r a unanimemente app rovadas e proclamada». O» iunumeros 
a t t es tados já publicados, firmado» pelos mala impor tan tes fazendeiros o pelos pr in-
cipues auetoridades das zonas C.ifceira», tgm p r o t a d o O demoualrado que o BY»T£MA 
T0HXIC1DA [LATAM.R.ABU P R I V I L E G I A D O é o syston.a o mais economico, o 
mais barato , o mais simples, o mais pratico, o mais p e r f e i t o e o ú n i c o i n f i ü l i -
v e l de todos os aystewa.» conhecido» ate lioje. Affian^amos caie rcaultado infaili-
vel de todas as nossas inac l inaa . 

Preço ds om apparelho com nina lata de ingrediente, 809000 
j a r a cima. 

G a l e r i a d e C r y s t a l , n . 7 
Aberto das 10 áa 'd hora» 

Empresa Bafaillard — caixa postal, 521 
S. PAULO 

Almoços, jantares, - Ç B J Í L L H B R D 8 g P ^ Z I i ^ 

O M R I B S D L I D D . E O M O D D E BFIRRTQ 

U w i c o í A L ç a o a ATE ADORA f r u m c a d q , 
^ A m E R I C A d o S u L â f D B O S M A I S i X 

R P E R P E f C O R D O S M f l C H I N I S M Q S . ^ ^ ^ 

N l j p j y l M Ê R i c R N o s • 
Uma moça bonita e elegante n í o tendo ama linda cabelleira t o mesmo qno mn 

jardim sem flore», en t re tan to , com o uso da O B i O U A em pouco t empo «e ob-
tém um r.abollo lindiníino, sedoao c luitroso como o rnaia fino »etim. A OEAÚ-
S A é uni tônico puramento iudi^nna o so conuiflc f ic logivani in tc dc vogetücb QQO 
nó se encontram na» f lorestas do llrazll. A G K A Ú M A veudc.se nas casas do por -
fumarias, drogarias c barbear la i desta capi tal . 

D E P O S I T O S : — — 
Barnel & O., largo da Sc, no Rio, Ar anjo Freitas & C., rua dos Ouri-

ves, 114. Deposito g e r a l : Hua Tluophilo Ottonl, 90, sobrado, Rio. 

O G E E E S T E E P í O P M E M I O 
M i g u e l P i n o n i 

^ F R O N T À O B O A V I S T A 
11 u a du IMn V i s t a , 4 t l 

HOJES-Damingo, de janairo-ioiQJ-ES 
AO MEIO DIA EM PONTO 

i l i i p a h e n t i s s i i s i a í u n e ç ã o s p o r t i v a e m q u e 
s e r ã o d i s p u t a d a s r e n h í d i s s i m a s 

A C A D E M I A D E BIX.KAR 
R U A D A B O A - V I S X A , 4 8 — s o b r a d o — A X T O D O P R O l t T A O 

Maravilhoso 
siNims 

H O J E umi 
H O J E 

O afamado remedio do 
arla e Jo*« isto 4, es 
oordenado» por dm píd 0 
além do mez do 6»f*a< i 
iz Mariano, on iflez I b 
eitrabido de uma ODra < (k 
marro comagrado so 

arcebispo da Babla f do 
e do tupe r io r geral d i 
volume nit idamente l a -

linda» gravnra» . 3J(W> 
pelo» padre» d» Codjpê-
1 I vol . , in . 8 . , « c j d , l f -

QU1NIELAS SIMPLES 
S e n d o r e p e t i d o , nn f u n t f ü o d e h o j e , o e m o c i o n a i ! 

Se p a r t i d o , a ü O p o n t o s , p e l o s \ a l e n t o - , p c l o t n r i s : D G i f t l N G O , 17 
A S 2 IIOUAS 1>A TARDE 

CONTRA 

Irei voten , com ácomt 
o» peloa padre» ds 00 

; : : : BE 
ficio menor da 8.8..VI 
rica encadernação "ÇV 
aducçSo nota aconsaUj 
capitulo», por J. I. 9 

I da conflnSo, i s r í 

n i 0 quan t l a» i a t é l " ' » ' 
lir O» pedido» d f t í ® ' 
H i B S . 

E MAGNÍFICAS QUINIEtAS 
com todos os professoras d 

$ tf mão proffamma qffitfdo m tqOtUtt di 



Et, 

l i 

Assim o confirmam milhares cie doentes 
/ N 

curados e muitos clínicos distinctos 
OS doutores Pedro S a n c h e s , F a r i a L o -

bato, Davilfl flttoni, de poi;os DE CALDAS, ap-
püeaiu constantemente em suas clinicas c attestam a 
sna effieaeia. 

Os drs. Barão de Miracema e Pereira 
Nunes, distinctos e conhecidos clínicos de CAMPOS, 
certificam que têm colhido cs melhores resultados com 
o sen emprego. 

Os drs. M r e d a d e M e d e i r o s , L Z r 

quiiti, M i r a n d a ü z s v e i S s , V i r i a t o Bs-an-

t r a , A l k a r E o S e s b r a c m i t o s outros attestam 

que têm empregado osso poderoso remédio em seus 

doentes e < p TÉH COLDIBO SEMPRE MAGMFICC EF-

FEITO. 

0 sr. L u i z J a s o n i a i i f , di&tiiieto viajante 

na Hogyaira, curou-se a si o a sua senhora do ura 

rhenmatismo chroiiico siíimulc com dous vidros. 

0 sr. J o a q u i m d o Oliveira, corretor do 

commcrcio desta praça, curou-se, apenas eom 1 vidro 

deste oüxír, de um rlicumatisoio antigo quo soffria. 

o sr. Mrodo Dias da SiSva Porto, 
residente á rua Tamandaré, 110, estava entrevado o 
impossibilitado de trabalhar. Ficou curado com dona 
frascos do ELIXIR DE SI CUP1RA. 

0 sr. Cunha Gloria, distineto professor tio 
Grupo Escolar do Taubaté, estava impossibilitado de 
exercer o magistério, havia seis mezes, e, depois dc c\« 
gottar os recursos llierapcuticos, a que recorr-u, sa-
rou com 4 vidros do ELiXIit! 

São tantos osaüesíados e cartas, que é impossível publscai-os todos 
G a r a n t i m o s © e f f i e ae i a clesse r e m e d i o n a c a r a d© 

l&w 51 & v*y ts£i 

Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias,e na DROGARIA AMERICANA efe L QUEIROZ 

iuo M. Iiic 

O p i a n o I b a c h resiste no clima do Brasil. 
O p i a n ò I b a c h conserva a afinação. 
Q p i a n o í b a c h é armado em ferro. 
O p l a n o I b a c h é de apparencia elegante. 
O p i a n o i b a c h é de duração garantida. 
O p i a n o I b a c h tem excellente som. 
O p i a n o I b a c h é construído caprichosamente. 
O p i a n o I b a c h tem o teclado delicioso 
O p i a n o i b a c h não é ca io . 

Coniprae o FIATO IBACH! 
Ú n i c o s a g e n t e s 

CASA B E E T H O V E N 
2 0 — R u a de S. B e n t o - 2 0 

C H I A F F A R E X L I & C O M P . 
8 . P a u l o 

S c s í é t é Q é n é r a l e d e T r a n s a o r i s M m -
tâBRes à v a p e u r d s ; , 3 ' 

O ESPLENDIDO VAPOR PRANCEZ 

Esperado da Europa, cm Santos, no dia £7 dc janeiro, salllri, depoli da ia-
dispensável demora, para 

M o n t e v i d ó o e B u e n o s - A l r a a 

Previnc-Ba aos s r s . passageiros do que na agencia em S. Paulo, rua dc S. 
Bento, 2U, vendem-se bilhetes de passagens para todos oa vapores, quer façam es-
cala em Santos, uuer partam directamunte do Rio. 

Fura mais informações, com os agentes 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C o n i p . 
l i in 9 . 1 'uulo, r u H d o S H e u t o , 
l ü » S a s i s t w w , < l » H o p u b l l e u , 1 • 

COMPAGME DES MESSAGERÎ S MAR1T13IE? 
P a q u o b o t s p o n t e - f c a u ; a i ] 

F B O C I J B A - S E 
Desejs-se saber o psrsdeiro ds ( r s . 

d. Marli da Penha, que residia na í ra-
i vessa do Rosário, n. 22, fiaotui. ç que 
1 cmbarcon para S. Paulo no dia 59 2-i 
de dezembro passa jo . Quem * procjjra 
é Gabriel do Amsral, fogulsta na E i | -
pcra-1'iassaguera. Quem delia t iver no-
ticias queira ter a bondade de part ici-
par- lhe. 5 — ' 

O e s p l e n d i d o v a p o r f r a n c e z 

A G E L L A N 
aahirá, no dia 18 do corrente, para 

L i l s b ô a © B o r c l e a u x 

AVISOS MARÍTIMOS 

CBr»m-se cm menos 
9 é Cooto do vigário, 

os igt prloolpaes medl-
\ I t Jannrd ; experimentem o 
ínti-ulc«roso de Gracjndo Brlt-
to g tpa l : Araújo Frei tas & 0 . , 
w i f í f , 114-rPrrço, 3*005. 
fh» em 8 . Paulo: Baruel & O., 

17 .23 .29 

d e p e c h i n c h a 
na fhacs ra no arrabalde de 
pflla4» i eitraffs da fer-

flelrw de terra a 1(X>0 pés 
de Ultf U g j í l ldades . 
j é piexJrlSneins, 6 mil 

190 th d» Jabotlcabei-

». « ' 

ir 

A i i § o 
AVARIA GROSSA 0 0 VAPOR 

STRABO 
Os abaixo saaignados, agentea do va-

por Inglei BTPABO, esperado ncate poHo 
em 14 do corrente, procedente de Lon-
dres e escalas, convidam os f r> . conal-
gnatarios de cargas pelo referido vapor 
â virem i agencia sasignar o teriuâ de 
compromissó e obter a iegaliaaçfio dos 
conhecimentos para o despacho na Al-
fândega. 

Oi agentes 

F r o v ú i e - a o a o s s r s p a s e a g e i r o a de q u e , n a a g e n c i a d» S . P a u l o , 
roa d e S . B e n t o , 2 9 , \ j n d e m - c e b i l h e t e s d e yr>F^agori3 p a r a t o d o : , o s 
v a p o r e s , q n e i - f a ç a m e s c a l a e j n S a n t o s , q u e r p a r t a m d i r e c t a m e n t o 
Ao R i o . 

Para mais InlormaijJes.com os agentes 

Antunes dos Santas & & 
Cm S. 1 ' a u i o , r u a do I t o n t o , Ul> 

E m S u n t o N , P i n ç a d:> K « | i u h l i e a , 1 

N o r d d e x i t s c h e r L I o y d B r e i n e n 

SAIIIDÁS PAIIA A EUnOTA 
Eorhuni, ciu 10 dc fevereiro ; lia He, cm 24 de fevereiro; Comi, cin O dc março 

O P A Q U E T E A L L E M i O 
«Sgpjjâ w 

Illniuinado a luz electr j ia 
Commandante M. v. d. DECKEN 

Saliírá em 23 do corrente, para 
B u e n o s A i r e s 

Treço das passagens de camarotes, lba. 7 . 
Para passagens, íretea e mais informações, trata-se com oa agentes : 

Ze*«8*enec* , B ü E o w & O o r n p . 
R u a cie fí. B e n t o , JbX—S. P a u l o Xt*,rgo M o n t o A l o g r o , 1 6 — S a n t o s 

RT©rddeisísciaer L loyd S reme» 
O l o i j u e t c a l l o m S a 

O o m p a g u i © d e s M e s s a g e i - i o s M a r í t i m a s 
Pcqnebots yoste-françaia 

O o e l e b r e v a p o r p o s t a l 

ZONE 
sahiré, ao dia 18, ds SaatOí, para 

MOHTSVIDfiO e BUENOS AIRES 
Previne-ae aos srs . 'passageiros de qne na agencia em 9 . Paulo, roa de 8 

Bento, 29, yen<Jçfn-se bilhetes de paesigens para todas s l vapores, quer 
escsla em Santos, qner partam direi tamente do filo 

— • •--* fnaç«« Paira malx infor 

todas s l vapores, 
P io . 

com oi agantes 
façam 

f . S. 

i 
ytmPfhire * Ç. LU. 

6—-5, 

Á n t u n e s r d o s S a n t o s Ss 
Panlo. rua de Bento 99. 

9&S* d» J*WUbU«». 1 

llluniinado a hu eUzlrist 
Commandante—11. WOOT 

Saliirl em 2T de janeiro, para 

R i o d o J a n e i r o , 
M a d e i r a , L i s t o ô a . , 

A n t u é r p i a e B r a m a a 
SIST Preços das passagens ds l*class> para Antuerpit o B r a . a u , marcos 4 J J . 

Peccbe passageiros para as Ilhas dos Açores. 
listo paquete tem b t a s o aa mais moderna., accoinmoda;3:i p i n p a i U i J i D a 

de 3* classe e tem cosinheiro portague^ a bordo. 
P r e ç j dxs passagens ds 3* c l i s u p i ra LISBOAs MADEIRA, Ins la ia l i v i r i l 

de mesa ri ls íaítUOO. 
Para fretes, passagens e niaú informações trata-as co.a 

Os U<I<<11I08 

Zerrenner, Büiow & C 
R u a d e S . B a r a t o , 8 1 — ã P a u l o 

L a r g o M o n t e A l e g r a , n . I O - « S a n t o s 

Companhia dos Wossageries Marifimes 
O r á p i d o v a p o r p o s t a l 

ATLANTIQUE 
salilrú, no dia 23 do corrente, pa r» 

L i s b ô a e B o r d e a u x 

Prevlae-ae os t i passageiros de «ue, na sgencU 
;o, n . 29, vendem-Sc bilhetes le passagens pa ta t i d 
lall em Santos, qner pártani dtreetsments do RI6. 

Bentw 
eaealaa em Santo*, qner párt 

Pa ra mais lofsrmaçae», eom Oi sgintes 

em 9 . Paulo, rua ds S l o 
dos oa Vapores, quer façam 

Antunes dos Santos óa O. 
, Km 8 . P a u l o — R u » de g . Bent», 29. 

E u i e i r t f f n ^ ^ J a k 

H a i n b u r g S ü t l a m e r i k a u i s c a a 
B a n i p f s c l i l f B a h r t s G 8 3 8 l l a c i i a f i 

a n v i ç o urcaÁL ÍSTUK SALTOS E nAxaoaoo, c a a ÍSCALAI P ^ A N A N A » 
OAHTA B I.ISD3A 

< 

CORLOBA 
VAP32K3 A 3AUIÍI 

O p a < | u o t o u I l a m Â u 

17 do fevsre l r j d l 1 J í l 

CAPT. , E . 1ÍETELS 
Sahirú, no dia 20 do corrente, para o 

R i o , B a n i a , 
L i s t o ô a o H a m b u r g o 

O p a q u « t e a l l a m l a 

C a » t J . BRUI1N 
UWTÉÍ, no dia 3 do fevereiro, p a r i o 
R i o , B a h i a , 

L . l s l 3 ô a O 
H a m t o u r g : o 

O M p r e ç o s d u « p a s s a r j o n H d o 1 * o 3 " e l a w s o * , o u t r o 
S a n t a s t j l t ( o , f o r a m r e d u z i d o s a 4 0 $ 0 0 0 o 2 0 | 0 ü c r 
1 ' o p e c t i v ã m e n t e . 

Todos os vapores destv Companhia t lm a bordo coiluialrJ p i r t i j l n . For . tx 
cs vinho de mesa aos paaaageiros ds 3* e l u i s . 

Iodos os paquetes da Oompanhli s l j da oonstrucçl) m s i s r a i , U l i a i i i l i l a 
la t electrlcs, possuindo esplendidas aooomaodaçClsi p i n piasigslraa i i l* i 1 ' o l u u , 

1'ara fretes, i>assageoa o mais luformaçdok uoui OJ igaacas: 
E . j r o i x i a s t i o n & c o m » i 

Rua do t'omuiu;'cio, lii— S. l 'aul» 

VAPORES TRANSATLÂNTICOS 
dos armadores JL F0LC9 y 9. 

I da Barcelona 
O magifico vapor heapanhol 

R O E N T I N O 
( D o 7 . 0 0 0 t a n s l a d a s d s r s g i s t r a ) 

e s p e r a d o d o I t i o d a 1 ' r a t a , a t ó u l i m d a m a z , « g l i l r i í 
d i r e c t a m e n t o p a r a 
Ç A D I Z 

m a l a g a 

M a r s e l h a 
Q - e n o v a e 

^ H a p o l e a 
d e p o i s d o i n d i s p e n s á v e l d e m o r a . 

Esto vapor, illuminado a luz electrica, tem bôasaccomt 
modações para passageiros de 1", 2* e 8* classes. 

Preços das passagens em 3a ciasse, para os portoi aci-
ma, I S O f r a n c o s ( ouro. 

Os vapores desta linha acceitam cargas e passageiros 
para todos os portos da Hespanfaa, com balde»v&o Cadi^, 
Malaga ou Barcelona. . } 

Para fretes, passagens o mais informações, trata-se cÇfll 
os consignatario» : ^ ^ 

Zerrenner, Bülow « Cf 
8 1 , R u a d s 8 . B e n t o , 8 1 - 8 . « • A l I L O , 
1 0 , L a r e s * R H o a t s A l e a r f c 1 0 - i A l t O » 


